
ESTADoS·· UN~DOS DO BRASI~ 

SEÇÃO 11 

1 ,ANO XXI - N.0 38 CAPITAL FEl>ERAL QUARTA-FEIRAi 13 DE ABRIL DF: 196Si 

~--~~=-=---~~---~====~~~==--========~~--~~~ 

CONG.RESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA· 

SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS A APRECIAÇÃO DE VETOS PRESIDENCIAIS 

Dtà l3 de uodl: 

-:veto (total) ao P1·ojcto d~ Le1 n9 3.204PB-ól .na Cümara e nQ 127-65 no 
. Senado, que dispõe sôore a tr.:muneração de prohssionais <llplomados !!m Enge .. 
nhtlria, Arquitetura e Agronomia; 

-veto {parcial) ao Projeto de Lei n9 15 .. 65 {C.N .. ).. que dispõe sôbre 
i\ ~atividade dos m1litares da Mçrmha, da Acronáutü;a i: do Exérc:itc; 

1 -veto _(parcial) ao Projeto de Lei n9 3.276-D-65 ua Câmara e n" 291-65 
. no ·Senado, que dá nova rcdaçP.o <lO art. 29 e ao § 19 do iilit. 69 da Lei número 
"1.~25. de 13 de julhQ de 196:i, qu'.! estabelece normas v_ara o prot:esso dos di.~si­
'ç\ioh çoletivos; 

, - :veto .ltotal) ao Projete. de Lei Jl0 479-C-63 na Ca:mara e n9 234-65 no 
Se~ado oue toma obrigatória a Qualidade de jornalista profissional para a 
fi)a:ipaçâo ·dos cargos do Serviço ~Ublico relacionados conl a imP.rensa falada. 

, e.scflta ou televisada; . 
-veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.620-B-65 na CÊ.mara e nQ 275-65 no 

Sç,Q..ado. que modihca a Le! n9 4:.50:l, de 30 de novembro de 1964. que dispõe 
:>ôbre o lmpôsto de Consumo e re1.·rç,aniZa a Diretoria ~ Rendas Internas, 

I . . 
:.01~ H de abril:. · ' ' . 

·- veto ,(parcail) ao Projeto de Lel nq 4.295-D-62 nç. Crtmara e n" 23-2i 
'-fl~ ~nado, que disp~ sõbre _a otganLZa.çâo d.o Ministêri.o das Minu ~ Energ;a· 
•e d.i outras p_:ovil.lência~; 

'-veto (parcial) ao P1·ojeto de Lei n9 3.273-D-65 na Câmara e n9 285-65 
!no :senado. que di.::.põc sõb:c ,o u~o de cofres de carga nos transp_ortes doe mer• 
;~a4orias; 
. :-veto (parcial) <lO Projetu de Lei n9 3.346-65 na C:!.mara e n° 318-65 no 
t 5e:Q.adQ, que moàüicii. dispositivo da Lei nO 3 .119, de .31 de março de 1957 que 
1 autprizou a ~~i~o a const1~uir . un:..:t soo~dade por ;ações, denominada <S'octe­
.d.a~e. Termoele.nca de Cap1van - S01 ELCA>, e _que pl!l:sm a denominar-se 
:$Sooiedade Tennoeletrica de Cap;van S.A, - SOTELCA.>; 

DI~& 26 e 27 de abril:· 

:-veto (parcial) ao' Projeto de Lei n9 3.083-E--65 na Câmara e n9 281-65 
no ;Senado. que n:od1hca o -fPI~oo Nacional d~ Viac:ã()» e5.tabelccido un Lei n'" 
1.5\l2, de 29. 12.61; . 

:iDliÍ 28 de abril: 
' ' ' 
, -veto (total} ao Projeto de Lei.n9 2.071-B-64 na Cãmara e n9 277-65 

nQo !Sanado, que dispõe sôbre a intc{iraç~o do surdo em cargQS do Servlço Pá. ... 
blioo Federal: 

:- veto \pa:-c:ial) ao Projeto de Lei n9 1.176-B-63 na Câmara c n9 294-65 
ilo )Senado, que autorlzn o Poder Executivo a abrir ao Mi:ttistério daa Minas e 
:!a~rgla o crédito especial de Cr$ 1.500.000.000, para complementaç§o dos 

, :recQrsoa destmados à construção da •:Usina Coaraci Nuuea.»; 
- veto \parcial} ·~,:.. Proiete de Lei n° 3.272~B-63 na Cflmara ~ nq 284-65 

no Senado, que P.steudi:" aos ServiçoM de Navegação da Anl.ru:Onia e de Admi· 
nlaftaçlo do Pó_rto do Pará o r;::gime de isençao fiscal de que _go;am 0 Lôlde 
BrasJleiro e a Compantua Nacional de Navegaç!o Co~teir:a.· I . . . ~ 

Dút! 10 de UJ.r u: 

! - veto { p.1rd .... l) ao Projeto de- Lei n9 10...65 (C.N,) que aprova 9 Plano 
~r do O..:senvolvimc-nto dl) Nvrde.ste para o.s anos de 1966. 1967 e 1963 e 
$ill bu~ providências; 

D,.as 11 C 12 de maiO! 

-veto {parcial) ao Projeto de Lei n9 3.209-A-65 na Câmara e n9 257-~S 
no Senado, que díspôe sôbn• o Est<lluto Qo Magtstério Supenofi 

Dia 13 de maJo: . ~ . 1.~ ~..._;,.... .~. -~~!.._ 

- veto ltotal) ao Projeto de Lei n9 2.511-B-65 na Câmara e n° 27-65 ~o 
&nado, que r:_gulamçnt.~ o pagameutc rderente a ~ota de que trata o art. 26 4a 
Constituição l:'ederal e dâ outras providências; -

- veto (t~t~l} ao Projct<. de Lei n9 2.595-B-65 na Câmara e n° 222-65 
r.o Senado, que :senta d-: quaisque~· tributos as embarca\ões de até umn tont­
laú<l; 

- veto (parcial; ao Projeto ci.e Lei u0 3. H1-B~65 oa Câmara e n9 221-às 
no Senauo, quo;?; d~spõe sõbrc ~lavas atr!bui)õ~ ela ComlSSão de Muriohil MÚ .. 
cante e ct<·l outras providêndast 

Dia 17 de maio: 

- veto (parcial) ao Projete Gt Lei n' 13-65 (C.N.}. que reajusta ds 
vencimentos doe; servidore~ ci\•u; e miiltares. altera as altquotas dos impostOs 
de renda, importação, consumo e sê.lo e a. quota de previdência social unificA 
as (ontnbuiçôt:s baseadas nas tolhaA de aa.lário e 9,a outros providênciâs· 
Ura 24 de maio.; · • ~:<~ 

- veto (parcial) ao Projeto de Lel n9 11-65 (C.N.). que dispõe sõO~ 
a produção açucareira, a receita do j:g.a.J"ituto ~o A~úcar s do Alaool e :;Wii a,eij .. 
caç!io e dá out.riU provid~ndas; ;o 

D1a 25 de maio: 

-veto (tota1) ao Projeb de Lei o9 2.019.rB-6S :~a Câmara e 11.0 140-65 no 
~.:nado. que prorroga por '1 (d-oia) &~nos o prazo fixado no art. 19 da Lei ~V 
.).MO, de 10 de outubro de 195~. que dispõe .sObre· os examea de habilitação parR 
os Auxiliares de Enfermagem e Patteiras .P-ráticas: ,~ 

- veto (total) ao Projeto de LeJ U0 50~'-C·63 na C~mara e 0 9 3-66 . no 
s~nado, que dispõe sõbr~ a apHcaçiQ. dts verbas orçamentârias destinadas ao 
descnvolvimen~o cconôt.n.ico e social. ou a innstimentos e das vi.o.çuladas a 
ajustes bilaterais e Oá outr~s providências;: . "' 

-veto {total} ao Projeto de Lei n? 2.257-rB-64 na Câmara e n~ 112·65 
no Senado, que autoriza o rviinistérlc da Agricultura a ia:.er doação de tcr~eno 
à ~.s:::ociação Rural de Pedr·. Leopoldo, v.ara construção de seu Parque de E~ 
po.s1ção Agrope,uâria e lndustrial; . 'I~ 

- veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.4:67 ... B-64, na Câmara e 0 o 75-63 nl) 

Senado, que alterd a" redação do art. 35 do Decreto-lei n9'· 3.199 de H de 
abril de 1911, que cstgbelece as b_a:ses de organização do$ desportos' em todo o 
Pais e dá outras pro\·idêr.cias, · .,. 

.. . _O Presidente ~o Senado Federal, nos H~rmos do art. 70, § 39, ãa Constf., 
tmçao e do art. 1 , nY IV. do Regimento Comum, designa a sessao conjunta 
a reall~ar-se no dia 25 de mi';lk- do ano em curso/ às 21 horas e 30 minutos, no 
Plcnâno d_a Câmara dos Deputados, para a apreciaçSo .sem prelui;o ga mDtérl~ 
p:ua ela Já programada, dos :reguintes vetos preside~ciais; · · ..l.

1 

- ao Projeto de Ld n9 2. 257 -B-6+ na Cãnlars e _aY 112~65 nO Senadot 
que autoriza o Ministério da Agrltultura ·a fazer doaçlío de terreno à· Associa! 
çrto Rural de Ped. Leopoldo, para ço~trução de xu Parque de ExpoalçaQ 
Agropecuária c Industria1 {veto t.otal); · ~ ~ 

- ao Projeto de Lei n9 2.i67~BM na. Câmara e .o.• 75.-63 .no Senado que 
altera a redoação do art. 35 do Dtcr4to.le! u0 3.199 da H de abril de i9+1 
qu(" estabelece aa bases de 9!Qu.i:ao;ic 401 ile.J~ em todo 0 Pafl c 4a QU~ 
traa provid~ndas (veto teta!) • · · ' 

s,nado Federal, I' de abril de 19.6;.1 ,... Att:ll Mat~ra A.rlilr!Ji/il. 
,' 
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•}~E$S1\0 COKJt.TNT t1 
;-:t _.t·· 

fu:m 13 de abri( de 1966. às 21 limas e :;o minutos 

O.RDE!tf DO DIA 
' . 

wetos preddenciais: 

J, - ao Projeto de Lei n9 3.201~0-61 na Cá:nara e r;.l? 127~63 no Senado 
que dispõe sobre a remuneraçilo dos protísswnais diplomados em 

EXPED~ENTE 
D:::.:PARTAFitENTO DE IMPRENSA 1\!AÇIOi·~A:.' 

DIRI!TCR OIU~AL 

ALee:RTO DE BRITO PEREIRA 

::::1-!t'!Pct 00 5QRVtÇQ OC. PUDUCAÇÔCO OHI:l:FQ OA GEÇ'Zlo o"-1 RQCIA(';::_(' 

Engenharia, Arquitetura ·e Agronomia u;eto totalJ; j 
.~_:ao Projeto de Lei n9 15-65 <C.N.); que dispõe sóbre a ínnti\·idacte 

dos militares da Marin..'"la, da Ac1·on:lut1ca e do Exército (Veto 
parctal); 

MURiLO F'ERRE!RA ALVES FLORIAf'jO GUIMARÃE;r;: 

OIÁRfO DO CONGRESSO NACIONAL 
GEÇÃO 11 

( 

3- ao Projeto de Lei n9 3.276~8-65 na Câmara e n9 291-65 no Se!ladc 
que dá nova redação ao art. 2q e ao§ Iq do art. 6'1 da Lei n~ 4.725, 
de 13 de julho de 1965, que estabelece normas para o processo dos 
tllssiCUos coleth·os e dá outras providências <veto parcial); 

{l - a.o Projeto de Lei n9 479·0-63 na Câmara e n9 234-65 no Senado. 
que torna. obrigatória a qualidade de jornalista profissional par~ n 

ocupação dos cargos do SE;rViço Público relacionados com a nn!)ten­
na falada, escrita ou televisionada, c dá outras providências. <veto 
total) ; 

0- ·ao Projeto de Lei n~' ~.620-B-65 na Câmal'a e n9 275-65 no Senado, 
que modifica E\ Lei n9 4. 502, de 30 de nm'embro de 1964, que dispõe 
sôbre o impõsto de consumo e reorganiza a Diretoria de Rendas 
Internas (veto total) • 

<JRIENTAÇAO PARA A \'OTAÇAO 

<OMola Ví't.O :t.iÃiérla a que se refero 

Totalidade do projeto. 

Art. 62, 
l 1• 

2 •• 
3 a• 

4 ~· 
fi 4• 
fi 6• 

Art. 19 - redação dadn à fl.linea "c'' do art. 29 
.do. LP.i n9 4.725, de 13·7-1005; 

Art. 19 - redação dada. ao § 29 do art. 20 da Lei 
n'o 4. 725, de 13·7~1965; 

"l'ota11dade do projeto; 

TotaJldade do projeto. 

SESSAO CONJUNTA 

Em H de ahril de 1966, às 21 horas ~ 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

'\Vetes IJTCsidenciais: 

' 
lm"rcoco nno oflcinoo do Departamento do hnJ;nnos Nucloolll 

BRASILIA 

ASBiiiATURilll 

REPARTIÇOES !l PARTICULARES 

Capllal o lnlerlor 

Sem~otro ..... .-o-•• OrS 
Ano ........ • ... • •·• • .,., CrO 

I ~::xterlor 
Ano . _ . ..._ ........... ~ ... .. 

l'UNCIONARIOS 

CapitAl o ln1er1or 

Soruest.re • ,.. • .... ..... .... CrU 
Ano ........ , ........... . Cr& 

Exterior 
Ano • "'" o-• • •• •• • • ... Cr8 

- El;oetuadau ao para o exterior, qlia aerlio sempro anuaJ.o., es 
osstnaturao podor-·Qo tomar, em qualquer dpooa, por selo llleHIJ 
ou uw ano. 

- A filll do possibilitar o remessa de valores acompanhadoo 41l 
osclaroclmentoa qnlllllo ~ nua npllcaoão, aollcllamoo dAem preferêaola 
o remessa por melo de ohoque ou vale postal, emitidos o favor ~o 
Tosourolro do Deplll'\!!mento de Imprensa I'J..,...<J.!Illl. 

-· Os suplemantoa no edlçõea dos ôr~loa oficlaln oerão fornooldC!ll 
aos a IJ!i.nantal sbmante mediQIJte sollcJtso.i!o. / 

SENADO 
ATA DA 27~ SESSÃO, 

EM 12 DE ABRIL DE 1966 

4õ Sessão Legislativl! 
da 5~ Legislatura 

FEDERAL 
O Sr. 19 Secretário Ir! · 9 .vo­

gtdnte: 

EXPEDIE:<TE 

~~E:<SAGENS DO PRESIDENTe 
DA REPúBLICA 

l - ao Projeta de Lei n9 4.295-B-62 na câffiarn e n9 23-64 no 
que dispõe sábre a organização do Ministério das Minas e 
e dá outras providências <veto parctal) ; 

PRESIDi':NCIA DO SR. NOGUEIRA 
Senado, DA GAMA 
Enel'gta 1 - Restituição de autógraJos c!G 

proposições sancionadas ou prQmU!• 
gada.s: 

~ - ao Projeto de Lei n9 3.273-B-65 na Câmara e n<' 285-65 no Sentldo, 
que dispõe sóbre o uso de cofres de carga nos u·an.sportes de mer­
cadorias (Veto pu.rci(!l) ; ~ 

()- ao Projeto da Lei n9 3.34.6-1Hl5 na Câmara e n9 318-65 no Senado, 
que modifica dispositivoS da Lel n9 3.119, de 31-3·1957, que auto~ 
:rlzou a Uniáo a constituir uma sociedade por ações, denominada 
"'Sociedade Termoelétrica de Capivarl (SOTELGA> e que passa a 
denominar-se "Sociedade Tennoelétrica de CBPiYari S. A. CSOTEL­
GA) (veto parcial) • 

(:!dub 

1 

2 

3 
4 

6 

o 
1 

OIUENTAÇAO PARA A VCTAÇiiO 

Veto m.a..téria a que se refcro 

J' Art. 49 inctso 1; 

l' Art. 22; 

l' Art. 24 (cnput), . , Art • 99: 

2' Art. l1 e !!CU parãgrafo; 

s• Parágmto único d~ art. s•; 
O" Parãgrafo tmico do art. 1ft. 

SIESSAO CONJUNTA 

IJ:m 14 ele abril de 1966, iltJ 10 ho.rns­

. OOD!IDM DO DIA 

As 14 horas e 30 minutos acham~ 
se presentes os Srs. Senadores~ 

Adc.lberto Sena 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levr 
Manoel Vila.ça 
Ruy carneiro 
DomJcio Gondim 
Pess0:1. de Queiroz 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat MarlnhCJ 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
GCJuvcla Vieira 
Aurélio Vianna 
Nogueira da ae..m~. 

José Fellcinno 
Pedro Ludovica 
Beze1·ra Neto 
Antônio CarlD.'!. 
Att.ilio Fontana 
Guido Mondin 
Oay dn Fonseca - $6, 

O SR. PRESIDENTE: 

fNogfteira da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
25 Srs. SellQdores. Havendo número 
legai. declaro aberta a aes.sáo. 

Vai ser lida. a ata. · 
O Sr. 2!) S-sore.lârio pr(X)ede 4 

leitura da ata ela 96Dião an.tertor, 
1111c t Bprot-.da !em diÃ>lties. 

N9 52-66 (n9 de origem 131-Gà), do 
5 do mês em curso, com referenaJa ao 
projeto de Lei que reorganiza o ·Qua­
dro do Pessoal da Justiça do Trabalho 
da Segunda Região e .dó. outrãs, pro­
vidências; 

N9 53~66 (n9 de origem 132-6tü, ae 
5 do mês em curso, com referência eo 
dtsposit.ivo man~ido pelo pongresso 
Nacional após veto tJresidéncüd, tt.o 
ProJeto que se transformou na Lel 
n9 4.859, de 25 de novembro de 1965, 
que revoga a Lei n9 4.127, de 117 ó9 
egõsto de 1~2 c estabelece nQrmtw 
para a prestação de serviço de vigl· 
1âllc1a portuária por vigfas matricuk· 
dos nas Delegacias do Trabalho: Me­
ritimo; 

N• 54·66 <n• de origem 134·ll6), de 
6 do mês em curso, COlll referênola eo 
Projeto de Lei da Câmar<\ n• 213•G5, 
que dispõe sõbre a proteção a. artl!J~ 
tas, produtores de fonogramas e or­
ganismos de radiodifusão e dá outrca 
prol'idêncfas (projeto que se trens~ 
formou na Lei n9 4.944, de 6 de 4\bril 
de 1966) ; 

N9 55-66 cnP de origem 137-66). de 
6 do mês em curso, com ref~cln 
no Projeto de Lei n9 1, de 1006 -CO.N,), 
que ftxa nonnas de Direito Aen\1'1_0, 
dispõe sôbre o sistema de organ~o 
e funcionamento do Instituto J!li8Il!-
1eiro de Reforma Agrária e dá ~ 
providências (projeto que se ~r 
formou na Lei n~ 4:.94-7, de 6 do,61l 
de !966): 



. - . 
~arta-feíra 1 ;J 

{f -·consulta sõbre nomes escol/t-i· 
iJõ1 paio. cargo~:~ cujo provimento de­
M.de de prévia aquiescência ao Se­
katto: 

. OtARIO DO ÇONGRESSO NACIONAL· (Seção 11) 

se refere o· art. 93 d.o Regulamento poderá ser superior a 50% (cinquen· 
Geral de Contabiliti&cle Pública. ta por cento) do capital social da. 

Art. 3~ o crédito e;;pec\9.\ em qwc'!t· Fábt\.~13. Nacional de Motores S.A •• 
tão será registrado pelo Tribun&l ci'e § 211 As t.etras do Tesouro de que 
contas e distribuido a.o Tesouro ·Na~ tl·ata éste artigo serão emitidas com 

N9 561..66 (n17 de origem 105-66), de cional. pra-zo de resgate de 1 (um) ano, po· 
25 de março, sóbre a escolha do Sr. dendo entretanto, em seu vencimen-
lesuino de Freitas Ramos para u A Comissão de FtwJ.nças. to, seÍ·em substituídas por outras de 
ConselhO Deliberativo da Casa da igual valor e pt'azo máximo de 6 
Moeda, como representante da Pro- (seis) meses, a critério do n-Iinistro da 
cura.dorJa Geral ·c.a Fazenda. Na- Projeto de Lei da Câmara Fazenda. 
Gione.l; , N cl 1966 Art. 2.9 O crédito que o Banco do 

N9 57LOO (n.'? de orig-em 1'30~66), de q 48, 9 Brasil s.A. conceder à Fábl'ica Nacio~ 
5 de abrH, sôbre a escolha da Piplo-- (ND 3 .Hs~B/66 NA ORJGEl\i) I nal de Motores :: .. A., com base na ga .. 
mata. Dora ..t\lenear de Va.seonc~Ho& · · ' rantia de que trata o a.rtigo anterjQr, 
par.a. a função de Elnbaixo.d.or Ex-' Dá nova redação ao art. 95 ~a Lei n-a~ será utilizado exclusivamente em 
kaordinário e Plenipotenciário Uo mero 4.328, de 30 de abn! de 196~ desconto e caução de legitimas efei-
Brastl junto ao Govêrno do Canadá; (Código de vencimentos àos J1f"Hi~ tos comerciais tnclusiv-e contratos, .re-
N~ &8:-$ (n"' de origem 139-66}. de tares). presentativos de vendas realizadas 

h de abril. sôbre a escolha do Sr. · d t pela Fábz·ica Nacional de Motores 
Nylton :Moreira. Veloso para. Canse- ° Congresso Nacional ecre a: S.A., aos seus-, revendedores e usuárjos 
lheiro do Banco Na~\ona.1 da. Hoahi· Art. 19 O art. 95 da Lei n9 4.328. bem como aos órgãos da administra-
taçã:o. de SO de abril de 1964 (Código de ção federal, estadual e municipal, suas 

Te1ex.- de 21 de março, do Go· vencimentos dos Militares). passa a all:tarquias e sociedades de economia 
vema.dor da Paraíba de agradeci- te.r a seguinte redaçãO: mrsta. . 
hlenta Qas condolênciás enviadas pe- .. Art. 95. 0 militar com encargos Al't. 39. N~ caso ~e inadimplemen~ 
lo sena(lo por ocasião do falecime':'li.o de família tem direito a um "auxí.. to Q.a Fabnca Nacwnal de Moto'!.'es 
do ex-s~nador Virginio Veloso Borges. 11.0 para rom·adia" nl) valor mens:.tl S.A. ou de qualquer outro motfvo que 
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toriza. o Ministério da Viação e Obras 
Públfcas "a procede_r à revisão das. 
vantagens, beneficios e regalias em 
cujo gôzo se acham os traba111adort>:S 
maritimos, portuários, estivadm:<>s, 
conferentes e consertadores de carga 
~ des~a.rga, vigias portuários e otX.ras 
categorias que i:Qfluem na composi .. 
ção do custo operacional do trans­
porte marítimO'' (art .. 19). 

·As normas complementares do pre­
ceito básico estabelecem que: 

a) "o· MVOP efetuará o Imediato 
·levantamento das vantagens, benen .. 
cios e regalias .não prevfstos expres .. 
samente em lei, e, uma vez obtida a 
concordância. do conselho Superior 
do Trabalho Maritimo, que se pro­
nunciará no prazo de 30 dias, baixa­
rá os atos fundamentados para o 
respectivo cancelamento ou enq·.m~ 
dramento nas disposições legais vi· 
gentes" (art. 2~') ; 

b) "o serviço extraordinário dRS 
categorias de conferentes, consertado­
res e vigias portuários serão rem•J{!· 
rados de acôrdo com as regras da 
C.L.T. xeferentes aos estivadores (art. 
317). 

OFiCIOS 

Do SI!. PrlroeirD Secl'etário àa Câ· 
mara dbs Deputados, encaminhando 
à revisão do senado, as seguintes pro­
posições: 

venha a determinar o vencimento de 
de 10% (dez por cento) do seu sõ:do. suas obrigações junto ao Banco do 

~ 19 Entende-se, como '·enc:.wgos ue Brasil S.A., êste apurará o saldo das 
Família" do militar, para os fins pre~ operações a que se refere o art. 211 
vistos neste artigo, os seus dependeu- desta Lei e cobrará do Tesouro N.a~ 
tes, na forme. do disposto no art. 51 dêste Cõdigo, cional as parcelas de Letras do 'fe-

c) "os Conferentes~Chefes e Con~ 
sei'tadores~Chefes, os Ajudantes. não 
podem ser empregados. simultânea 4 

mente, em mais de um navio, em 
operação de carga e descarga'' (art. 
40\ • 

Projeto de L•·i' da Câmara 

Nq 46, de 1966 
(N' :3.445-B/66, NA ORIGE~i) 

l6enta dos 'impostos de importação e 
consumo equipamento destinado a 
í113t4lação de uma fábrica. de fios 
de algoitiio. 

O Cotigresso Nacional decret<1.: 

Jt. 2T}- Suspende-se, tem.o. oràrin.meute. souro em montante suficiente à co-
:s bertura do aludido saldo. 

o direito do militat· a.:> 1''auXilio para 
moradia', enquanto S€' encontrar em Paró.grafo único. ocorrencte a hipó· 
uma das situações pre\istas no art. 717. tese prevista neste artigo, o Tesouro 

Nacional fica sub~rogado 11os direitos 
§ 39 O auxilio previ:;to neste artigo creditórios relatiVos aos titulas e 

será pago o.o mmtar até completar contratos vencidos e não liquidados. 
cnd"a período de 5 (r:inco) ano.s na os quais permanecerão em cobrança, 
mesma localidade. 

§ 49 i!:sse prazo ser!\ contado a p3.r- no Banco do Brasil S.A., até final U­
quidacão. 

tiT da \1.gêncla dêste CódigO só pRra Art.' 4? Ô Poder Executivo provlden­
praças poderá ser ptorroga.do aré 3 ciará a reforma dos Estatutos e Re .. 
<três) anos"· gulamentos do Banco do Brasil S.A 

Art. 29 A presente Lei entra em que se fizer nec~ssária à execução des~ 
vigor na. data. de sua -publicação. ta Lei. 

Art. 39 Revogam-se as disposições Art. 59 Esta Lei entra em vigor na 
em ·contrário. data de sua publl'cação. 

As Comissões a·e PrOjetos dO Art. 69 Revogam-se às disposições 
Executtuo e ü FiMnço.s. em contrãrio. 

As Comissões de Projetos do 
E:xecutivo e de Fin(mças. 

Aft, ].9 E' concedida isençã.o dos 
impostos de importação e de consumo 
pe.ra. o equipamento constante da Li· 
cençs n' DCl-65-1590-2024, emltida 
pela. Carteira de comércio Exterior, 
Importado pela companhia. Paranaen· 
Se de Fiação e Tecel.a.gem ~Pal·a.na.­
(108"', e destinado à instalação de uma 
fábrloa de fios de a.lgodão. 

Art. 29 A isenção concedida não I 
abrange o ma t.eríal com similar ne.­
Ci<tnal. , 

Projeto de lei ela Câmara 
N~ 49, de '1966 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇõES 

I - do Jlfinistro da Eãucacão e 
Cultura: ~ 

. ,(b cr:>s níveis salariais dns catego· 
rias de trabalhadores referidas nesta. 
lei serão estabelecidos, sempre que 
possível, em harmonia com os nfveis 
de remuneração da mão-de-obra 
equivalente no mercado nacional de 
trabalho'' (art. 517). 

2. A mensage1n presidencial não 
oferece pormenores sôbre n.s razões 
determinantes do proJeto. 

A exposição de motivos do Minis­
tro da Via.ção e Obras Públicas, po .. 
rém, de 9 de novembro lle 1965, ar­
güi, essencialmente, que: 

a) por efeito da "demagogia. pre­
dominante nos govêrnos passados", as 
<\a.tegorias de tra\Jalhadores que o pro .. 
jeto abrange 1'se constituírim em de ... 
tentares de beneficios diversos, intei­
ramente contrários às normas legais 
a cuja elimina.çiío se opõe com !re~ 
qü.ência, a argUtção de direitos adqut~ 
ridos"; 

b) "a. proteção constitucional só 
pcx:l.e ser compreendida em face de um Parágrafo único. A baixa do Têrmo 

de Responsabilidade, referente às 
lienções 'de que trata esta lei, só sera 
efetivadU à vista da verlfice.ção on~ 
clal, de acOrdo com o art.- 18, pará­
grato único, letras "a'1 e 11 b" da Lei 
no 3.692,, de 15 de dezembro de 1959. 

Aviso n° 107~B1'., de 111 do. mês em direito legitimamente alcançado, não 
cu1·so, com referência ao Requeri~ podendo, é claro, proteger beneficios 
mento n9 42~66, do Sr. senador vas· vantagens e rega1ins obtidos na ma.io~ 
conceUos Tones; ria das vêzes por meros atos admi-­

Aviso n9 713~Br., de 5 do ruês Pm nistrati'Vos": 

Art. 3' Esta Lei entra. em vigOr na 
da. ta de :sua publicação. 

Pror-roga o prazo jixa11.o 120 g BQ dO 
art. !'i' ãa Lei n\1 4.547, àe lO de de­
zembro de 1964, que "autoriza o Po~ 
der Executivo a abril· ao .t'l!tnisteno 
da Fazenda o crêdito especial de 
Cr$ 750.000.000 (setecentos e cin· 
quenta milhões de cruzeiros), deS· 
tinado a atender à.s ctespesM com a 
reconstruçdo da FeiPJ, de Agua de 
li·Unir.o3, Estado da :Bahia. 

curso, com referência ao Requeri~ c) "é preclso, porém, que a atua­
menta n9 53-66, do Sr. Senador Aa~ ção disciplinadora seja desenvolvida 
rã o ·steinbruch; _ com a robustez necessária e armada 

Aviso n9 714-Br., de· 5 do mês em dos instrumentos legais, que permi· 
curso, com referência ao Requeri- t1tm :fazer fMe â.s t\':a.~:;ões que pode 
mento no 41-66, tio S1. senador va:o- v:o.~oca.r, inclusive pela via judiei:!· 

Art. 4? Re-vogam-se as disposições 
eDt. contrário. 

A 'comissão de FinançaS". 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 47, de 1966 
(JS" ;.446-B/6?, "".\ QRIOE~I) 

concellos Torres· l'la. • 
Art. 1" Fica revalidaclo por um ano Aviso ng "'"IIS~Êr., de 5 do mês em I r t't · z· 

f
. d ' 3' d rt 1' cta ncons t mcona fdade do Pro7'ew 

o prazo uo;:a o no ' · o a · curso, com ref~rêncl'a ;lO Requeri-
Lei n? 4.547, de 10 de dezembró de mento nl? 85-66, do Sr. Senador GU~ 3: ~ evidente, pelo exposto, que o. 
1964. berto M::trinho; Pt'~?Jeto envolve delegação legislativa, 

Art. 2? S<>ta Lei entra ern vigor na pl)ls investe o Poder Executivo da fa-
da-ta de SU'l. pub1iCfl.ção. li - do Ministro da Saüàe: culdade "proceder à revisão de t•an-

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 3" Revogam-se as disposiçô~s .<\viso n~ Br-17, àe 1~ do mês cru t~.gen,.s, 7Jenejíci,os e regalias, em cujo 
Autoriza. 1 o Pode1" Execu.tívo a aõrtr ern cont-!'ârio. curso, com referência ao Requerimen. gozo se ,ncham ' certa:s cute<"orias de 

ao Min1Stério da Justiça e Negõcios A Cl>missáo de FinaP...ças. to no;. '124~65. do sr .. Senador Vascon~ ~rabalhadores. "' 
Interíof:es o crétuto especial de . . cello.s Torres. Mas, jâ no exame do projeto de lei 
Cr$ 1.~00.000 (un~o milhão e qm- ãe. Câmara n9 111, de 1965 também 
nhento$ mil cru~w·os) para paga-

1 
Projeto de lei da Câmara PARECER oriu~do de proposta govérn;mental e 

meitto ~ Santa Ccsa de MtseTicor-~ N'? 50, de 1966 de.stma.do a permitir a revisão, por 
dia da~ despeJas com os ju11e1ats Parecer nf? 244, de 196õ decreto, da r.emunern.ç<io dos Corre-
de Ary Barroso. (N!} 3.450-B,SB, NA OR!GE:\1) . _ .. ~ \tores d:\ Na\'10S, sustentamos, com ll' 

~ A _ • • I Da. Connssao ~e Constztuzçao e_ Ju~~ apoio desta comissão e do Plenário· 
O COn$resso :Nacional decre+a: I DI3PO~ sobre operaçoes ie cred;to c1~- tl.ça, a.o pro1eto de lei da Cumara que providência dessa natttreza não é 
Art. 

19 
Fica 

0 
P d .. E , p • tre a Fábrica Naciorml de Motores~~ n~' Hl, de 1966, que autoriza o Mi- admíssível. E assim fundamentamos 

o e .. xe~u~~oJau- S.A .. e o Bar,co do Brasil S.A. nistêrio da Viaç4o e Obras PU1Jli·1o p::trecer: 
torizado ~ abrl: ao MiDlstério l.l~> us· _.:h , • ~ d · tiça e N!=!o-óc;o,s Interiores o crédito 11 O Congresso Nacional decreta: cas tt proce~r a revzsao. as vanta~ . Estabelec.endo e disciplinando o re-
~ i 

1 
d "'c-$ 

1 500 000 
( 'lhã gens, benejíczos e regaZ1as dos tro.- g1me de dlVisão de podêres a Cons .. 

~peca e r · · unt nu 0 Ar~. lQ Fba o Poder ·EX.emlti·;o au~ I ba.lhadores de diversas categorias t.ituicã.o "f'lederal nrescreve Que é ve· 
" quinhentos tml cruzeiros) • para pa. torlza.do a emitir L~trau do Tesouro, q!le influem na composição do cus- dado· a qualquer~ dêles delegar atri ... 
"ramento à SantP. Casa de Misericót· s~m juros e sem cláusula de correção; to operacional do transporte marí- bulçõe). · 
dia daa (iespcsas, naquele montante, mcne. tárla. de_stl_nada.s a ilervir de g·a~ 11 • tiJ'lO, 6 dá outras providencia$. Certo, a -rigidez da n3o-delega.ç.ão ê 
1ue rsali!tou com o;; funerais do con1- t b ~" j t B d omplam t b tld 'tb Al B'' " mil. ta. su s·...u~rJa, un ~no anc? . ~I ~lator~ Sr. Josapha.t Marinho. ~- en e em~ a a, quer por sa 
post r 'Y ..... rro~o. BrasU s.A. nas operaooes de cred1to . . , ã afl:;urfl.r tneon-cihável cont o tne-cnnis-

i
. ~9 iPa:·a abeo·tura do crédito es- que éste eStabeleclmenW realizar com . 0 .?rotaOO 6 Sua lJlotiv~ç 0

. mo instituetoual do Estado moderno, 
m_

1 
tfe• que trata. a presente Le~, a. Fáb:rioa.. 'NM\cnal dt- MoOOr11s. S. A. ! 1. O pceseo_ te pmJ&t<>, Ol'igmáno de {Q.Utr ~-\e enr.:era.r uma regt·a CQl\.'f ... 

!10 d!Jipensada, as o<>n.•ulto, •_ que 1 !'O vatar de tAlo <~OQÕOO nilo_~~--~__!~ ~!~~':~· &~I ~-~ ~ 
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1 
Jf. em 1933~ Cal'l Sclunltt proclama-~ Constitl:.içf.o da Fv.nça é exfmp!o Se 11 é preciso, porém - corno está 

va. que _11 desde o comêço da guer.f"t" sig:niflcativo d:! adc~ão Gêsse p<udente i3udmente proclamado na justüica.~ 
mundial a. maior parte dos Estadf ... ~ lritério Cert. 38). ção do Min.istério -, que a atuação 
f01 obrigada a simplificar a ela"lora.. Ora, a Comtitukão bra!iileira. veda discipLnadora. seja deJenvolvida com 
çQo das lels, a fim de poder mantê~ 4 t1elcgP"ão de porlêr::-s (art. 33, § 2?). a. robu.s~rz necnssárie. e a.rmada dos 
l'o.!J em hP-nnonla coM as mudanças Pat'?, pr.H~n d~S-!.1. m:::d1q1, <W ser inc~.rumrntos le;;aie, que permitem la­
freqüentes_ da sttua~!i:> poutica, oco- institPído ~ sbt.~m:1 1}!'1-rl~rn~nt:r de I r.Pr fcce às reações que pode provo­
nómfca. e tinrnc~!ra". E, depois de ~!O'.'êtno. fol inchsp~n'".BVd o·tc o Ato cur inch•.slve pela ~·i ajudiciária -
descrever G fenômeno na In~Jat.errC', 1-.diclcn ... f conu ·e-;'3: dccl~!'f'.çâ'l eK- rccÓnhece o g">vêrno que a ~ituaçãÕ 
nos E"stadrs Unidos e na. AlemJ..nhll) prns.1. ('):'-rJ:rr3ro ú•üco do ert. 22). def'-cri"!:a i.lâo se confir;ura. de ilegalí­
concluiu: "Todos as Fsl-ldcs rlo mun- :0-I~ B Em~od". Consti7uciot1~I nl? '!, c;~de manifcst::, insuscelhel de dúv1-
do, hoje, s;;,o cons-.. ranglé!os a 1nstitult de 1911, C! Ué CJn'iUb')'!..~nc!cu o Ato d?, 
sistemas -d~ l~;:icl:.r~!'o simp!!:t'c:-.dl". ~· .. C.!::::-- .. 1: :o! rc-;·J~':':I~ !'!:~.~ ::':--::::::: .:..:..ic. n&o DtJSie o cvng-;;es.;o auto-
~ras o P/ofessor da Un!versJdrde de Constit11ClO:lal nl? 6, fle J<lllf~ro dr rizar a supresrno, de plano qe van­

Berlim salientou duas parttculrnida- 19::i::. r.:m prircíplo, pai.;, o prccesso tn;;ens q'1e o govêrno condena sem 
dcs importantes. Obser\'Ou OUf', n:io de delrr:-::j,cão é mat~ria do direit-o a especific."r, mas teme extins:ui-las, 
havend:> l).m coJ:.~cito g~rnl do E.:;La.- ser elaborado n::edzar.te zetol"~'l. consw apesar de considerá-las produto da 
do de direito, rn.:-:mo n.as dC'mcc:c.cit<; ti~uc!on~l: ail. legem tercn"1'1.m. dema~og!o.. 
mod.êio, poi:; cadl sir'croe "nart"' dn /tinrlR, pn;·ht'l, tue se atenue, como As nncm::Uiar, n.c::tzo eJ::istentes, de-
U!U" noc5o de lei diferen~··, nfo é deve ser ate-nu&da, por 1ntervre1 '1Çã:o, vem ser apuraà~ pela a.dministtn.ç'io, 
por~:~ivel ditar· diretri~ r.:ôb1·c .a com" a. rtgirlez dn, re[;ra pro:titi-va, não é que, em se3Uida., praticará os a.tns 
paí..ibilida.d" cGnstituci<Jnnl da!i c!clr .. d~ admitir conces.>.ão ac Pod"'r Exe- de sua cvmueUncia. a S'Jbmeterá ao 
g~.çõcs 1C'1'is1:~7:.-~. ''0 únic:J rr.e:a de ~'J~ho <lU':! ::;up:·!r.11., c""! q~~lc::- 1 :7 c:<- CO>::.,;:·e.~:so Nãeional as n1edidas con­
encontrar nma. rt...'"PO!itO. a esta que,:;- so, e. 9l1to""'idnde nc!'ltlativa e de fis- eretas çuc dependam de !eL o Legls .. 
tão con!'list~. va-is ~ rematou - nD- csli:>.a.l'ã-o do l·errisJativo. lntivo não pode consentir na supressão 
exame do conceito de lei, r:os: dlver- AléM de p!'celr.m~r que o Poder Le.. de qué objetivamente desconhece. 
sos EstPd~.'~ Ad'rertlu. ainda. que as ~Slf1tho é ex:t">.reitio pelo conr-resso 7.. Assim se .PtOcC'dendo, reso::tua.r­
leis editedr.c em ~"!rt:u'E de um~ de- Nacional (rrt. 37), a Cons!itutção de.r-se-ão as atribtli{',óes dos dois po­
legrção 1e<ri<:::lativa se> dis*in:!Uem, por atribui a €·ste a tarefa. de legJ.Slar, n. dé'res c serão córr~idos os nhusos, 

1 
SI.I'l nature~a, d~ .le~is'.cc&o de. senti~ I par dns hipC·tfJcs ~ue enur.oJ.M'a, sô~ som perigo de violência a direitos dos 
do ditatorial. ''Em ·covscqüéncia. o .:n:e tôdas n m.d~rlfs da competên· trabaih~dores. 
mr-nejo do sistt"ma de.!i delegac-i·es le- ela da União (art. 65, IX) . Ao Pre~ . . , . 
gi.shtivas é tltnfl. P~Pcif'"S. pe~ .. ~-or .. glri."lltc d~ R~r1'11)1:rA. rPse~vou ~ san· InaceJtabU.daãe do Pro1eto 
toqqe da re1lidAde conPtitucfonai e um çáo (art. 63) c o veto (art. 70, § 1(1). 8. Desta. S<:Jrte, 0 projeto, se não 
sistema. valioso do. e\·o1urão se~nida No u:::o de sua prerrogativa constl- fOsse, como é, tnconst!tucional, seria 
pela Constituiç.1o'1 (Cl"..rl Schimitt - tueional, pode o congresso a1otar as de irresusivel injuridicldade e ineon­
L'evolution réc~nt du pro~l&me des regras bást::as c geraís e destinar ao veniência. Pela rejeição. · 
delégations legL~tatives - in "lntro· 'Sxecl1 ti··~ a fb::.çõo de particuhrid"~ 
ductlon à l'Etmie (lu Droit com~!'f>". des e pormenores, como matéria de Sale. das Comissões, 29 de março 
Recueil d'C'tndcs en l'honnl'ur d'F.- natureza regulamentar. Qua.ndo se d~ Ie6G. - Wilson Gonçalves, Presl­
douard Lambert. Parh, 1938, 'I'. 2, tratnr, porém, da próo"ia su~stânch dente - Josa'[fha.t lrfarinho, Relator 
págs, 200 - 210). da. no.,.ma, da definição ou do con~ - 8c::;erra Neto - Adalbcrto Se-na -

tcúdo do direlto obj~~o dn dlsclplim., .Afonso Arinos. nos têt·moo do voto em 
a tro.nsfer~ncia não 6 legitima, por~ separndo - Hefibaldo 'Vieira, nos têr­
que reorr~enta. delegaçlio vrrlada." mos C.o "\'oto em separado do Senador 

4. Na espéc:E>, a nOl'ma primeira. Afcm;~ Arinos. 
VOTO EM SEPARADO 

Viação e Obras Públicas, no senti® 
de que informe sôbre o seguinte; 

a - Se o Ministério da Viaçio e 
Obras Públicas dl.atribuiu ou fêz di&~· 
tribuir questionário ou qualquer Outl·t~ 
instrumento hábil no sentido de e!e .. 
tuar uma. tomada do opinião no pes .. 
soal do Lólde Bra.:::Ileiro, sôbre se, no 
caso de opçê.o, escolheria o regime ti.t.! 
funcionc.Hsmo público em. que atual­
mente se situam, ou a. consoildaçao 
das Leis do 'l'rabalho? 

b - Em caso afirmativo, se q re ... 
suitndo detta. enquete concluiu ·pel21 
tendência entre aqueles servidores de 
pennaneceretn corno estão? . 

Sala das .eeseões, em 12 de abrll c1c. 
1::>66. - Aarão Stttinbruch.c 

Re~uel"imento nç 138, de 19G6í 
Senhor Pre~idente, 

Reaueito, regimentatmente, se Of!cle 
ao Exmo. Senhor Ministro da Vlaçíi.o 
e Obras Públicas, a í'lm de que infor.c 
me sôbre o seguinte: 

a- Existe comissão, Grupo de·Tra .. 
balho ou estudos em geral sendo pro ... 
cessados, no sentido de efetivar a 
transformação do Lóide Brasllélro e 
da Companhia. Nacional de Naveg:a.ção 
Costeira, em Companhias de Eéono"'! 
mia Mlsta.? ~ 

b - Em caso afirmativo, qual ci do::i .. 
tino a ser dado ao funcionalismo 
atua!mente pertencente a essas duas 
Entidades? 

Saia. das Sensões, em ~ 'l de abril dá 
1966. - Aarão Steinbruch. 

RequE•rimento nq 139, de j9S~ 
:Requeremos à 1\ltesa, nos tênnQs re .. 

A experitncia crescente, cnr;qneci­
da. pela multiplicação das funrõe'J da 
Estado, sob-etud') depris da Sequnda 
Guerra, vem definindo os contornos 
do procrsso de delC'gacão le,!pslattvn. 
"Para que seja. efica?. a delegação 
mantendo o poder delrgante a maior 
sam2 dos podêres - escreve Themís· 
tocles Cnva!~anti, e'1-tudnndo o assun­
to em tese -l é pr~ciso não sOmente 
que essa delegação seja expre55:!. qup. 
ela estabele:;a. as diretrizes politJcas. 
COll\0 os stanãards jurfdicos, técnicos. 
e científicos a que deve obedr-:cr quem 

que justificaria. o projeto. é de am~ 
pl:tude PUe envolvê a "revlsão dt' 
vantn-gens, beneficios e. ref);al!as, rm 
cujo gó:;oo Re acham" determinada<: 
c~t .... ~oria'3 de trrb11hadores (art. J(l). 

Voto pela rejeição do projeto mas gimenta.is, sejam solicitadas aq li(i ... 
nrm S€'mpre pelas ra:õcs do relator. nistério da Fazenda. as sEguintes in'"! 
Não me parece haver, no caso, a fi... formações: -

Eàmen~.e lei, pois, e observada a 
::'onstHllir:'o, pc:l.cré c.ltT-'~r o re~lm::: 
de vwtagcns ora ~m f'urso. 

Legislarão Existente 

e~erce a funçPo dele-3'adn." "Ií: preci· !i. Além disso, e para não hvo{'g,r 
so, ainda ma.is, que o- poder delega.n· direito mnis antigo, hã legislaclo aro­
te fiscalize a execução da deiegaC'áO, p'a e recente a .respeito da m:::.~éria, 
conservando os meios de contrOle e de in:ciativa do atual r.ovêrno. 
de correção para evitar que o órgão A lt>i nl? 4. 856, de 26 de ne<.'rmbro 
delegado abuse, ou fle-svirtue, a dele- de 1965, estipula, em seu art. 19, aH~ 
gação- concedida." "Enfim: a delega- nea a, que compete à Comi'isão de 
ção "deve ficar cel'Cnda. de precauções Marinha. Mercante "dispor sôbre a fi~ 
que evitem a eliminação de uma. das x1.çõ.o d"S tarifa'i e salários de re­
tarefas fundamentais do PodPr Legls- muneração da mão-de-offi'a. (')S esti· 
lativo,. (Themistocles Cavalcanti _ ,,.á.dores e dos t!'abà.lh~dorcs e-n estiva 
•o Princí:pio da se:pa.ração dos Põ- de míné!'ÍQ, dos conferentes e con:;e_r .. 
dêres e suas Modernas Aplicações" _ tadores de carga e descarga, dos vi­
in «cinco E:itados" _ FundAçfio Gc- gias portuár~cs e dema.is cs.tegorhs 
túll R" 19"5 · 1 20) de trabalh.:tdores nas operar:ões de 0 Vargas, lO, ;, - pags. - · carga e descarga, sejam mnritimas, 

Essas fórmulas de preservacão da fJuvlnis ou hcustres." 
atividade normativa do Poder Legis- A lei no 4.859, ainda de 26 de no­
la.tivo se desdobram à medida que au~ Hmbro d~ 1965, r~- .;o1ou a rle nú~ 
mentam os casos de delegacão. As- mero 4.1.27, de 21 C:.e tt9'ôSto de 1962, 
sim, Francisco Sá- Filho pondera. que para extinguir "um~ t3.Xa destinada 
•não será, tecnicamente, certo autori- à remt~eração dos viaias portuário;" 
zar o Govêrno a expedir dcnretos- (art. li?). 
leis, alterando ou C.Olllplekndo a Ie- A lei n9 4 860, também de 26 de 
gi.slação vi8'ente, no que conceme a novembro de 1!?65, "{lis~õe s1b:-e o 
determinadas ntn.térias. Dtvers:1men- rr;:ime de t'·t.lcti.Ihô n03 partos Ol'Jt'C­
te, o que se impõe é determinar ao ni?.:'Hlco;", ~bron:':cndo. Cftl 20 ~rt.igos, 
'Executivo e. expedição de decreto-;, ho!'fr,.io de serviço, direitos e vanta~ 
com objetivos certos e condi-r.ões pré- gem:. 
esta.belei::ida.s, ficcndo habiliWdo a 
modificar as leis vigorantes sôbre a Temor e IVecessi;la.clc de Lei 
matéríe., os qUais passam a ter sim- G. Objet9r-se-á, tal\·:::z, que a Je-
ples caráter regulamt!nta.r.U E ajunta- gislacão etn vizor ni3.o ~mite ao go­
o Professor da Pontifícia Universtda- rirno auprfmir as Vilnfagens men-;io­
de Católica. do Rio de Janeiro: "São nc.das nn. exposiçfo de . motivos do 
fu.dicados como requisitos dessa lcgis-. Ministério da. Viação e Obras Públi­
l~ão excepclonal: o limite do tempo, cas. 

.o quadro das matérias, a Ultexlor 1'a... Mas, ou E'~sas vantnç;ens são legíti­
tlficação do Parlamento" (Francisco timas, ou não o são. Se decorrem de 
sá Filho - "Relações entre os Podê- lei, só outra le1 pDderá extjnguj-las 
re,SJdo Estado" - Edit. Bo-rsói, 1959, ou alterá-Ias. Se foram concedidas 
pá.gs. 230-246). - "por meros ntos administrativos e pe-

Logo. onde a· dele~?;Bl;ão é pe1'htitida, I0s proceS$OS' nefastOs que a Revolu­
Q let d.e habilitação deve ser precisa. ç~.o extlng'nhl'' - como retere a ex­
de alea.nce detenninado, de modo que pos!ção ministerial -, o govêrno as­

·o po da. aHtm:i?.açáo esteja. sempre suma a responsnbilidade de. suspcndJ­
suj_eito à cm::eção do Legislativo. A las, ou declR!'á-las inexistentes. 

~ura d'\ delegação de podêres, preci-
sr-men~e :porque não se inscreve entre 1) Qual 0 mnntante dos recursru: 
05 tJodêres do congrP.sF<•. 0 de conce-· entregues ao :Brasil, nos último$ dois 
der as vantagens quP. c Executivo pre- anos, pela "Alian~a para. o Prçzre&• 
tende re~examinnr. so"? · 

No caso, 0 que _ocorreria, no meu 2) Quanto, percentualmente, ' vetd 
entender, seria a inva~ão do Legisla .. sob a forma de empréstimo? 
tivo em matéria manifestamente ad- ~) Qual a aplicação, por oonta d.êa-o 
ministrztiva, qual seja a revJsão, pe- ses recursos, em vencimentos, _ord~ 
la. administração, de vanta~ens con- nados, gl.'atificações e assistência t~c .. 
cedJdas: irregularmente a. .determina- nica? 
das classes de trabalhadores. Se são 4) Qual o número e o valor· to~! 
irregulares, ou Uegals, como pretende de automóveis entrados no Pais até c; 
a exposJção, não geram dfreJtos a:d- presente data, para servl.r ao pelSOal 
quiridos, ou situações jurídicas defi- da Aliança. pal'a o Progresso, indepen. ..... 
nitiv!lmcnte const!tufdas. Pode, as .. dentemente do pagamento de dlrcito:t 
sim, o Execut:lvo rever tais. casos sob alfandegários? 
sua responE!!.bilida.de. O que nt\o me 5) Quanto, percentualmente, d{ls ro.­
parece possfvel, nem jurídico, é que cursos da "Allança pa.ra. o Progresso" 
o Legislativo tntervenõa nessa situn- destinados ao Brasil ingressou, de i_t\"" 
ção para cuja criação não colaborou. to, no Pais e quanto foi creditn4o mn 
e que se situa for ada sua. competén- estabelecimentos bancários do exteri~ 
cia constitucional. para encontro de COLtas? -

Sala das Conüssões, 29 de marco .de 
1966. - Afonso Arinos - Heribaldo 
Vieira. 

COMP.1RSCEM IUAIS OS SENHO· 
RES SEN&DOltl:lS: 

Za.c1JSrlt''i de 'As..su.mpção 
Catt~te Pinheiro 
Eugénio Barros 
Joaq.uíin Parente 
Dinarte Mariz 
Jeff~..tson de .1\irliqr 

Eurico 1'\.ezende 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Está finda 
a leitura do expediente. (Pausa) 

Sôbre a. mesa, requerimentos que 
vão ser lidos. 

são lidos os s~guin~es: 

Requerimento nç 137, de 1966 
Senhor Presidente: 

Requeiro, regimentalmente, ao ofi­
cio ao IDano. Senhor Mini!tro da 

Jmtijicação 

Tem sido divulgado que a ajuda; 
para o desenvolvimento econômico, 
prevista na Oonferê:uc!a de Punta. Del 
Este, e consu'bstanciada no programs 
da '1 Aliança :ps.ra o Progresso•• na. 
realidade não ating-e -os objetiv~ pcrc 
os quals !Oi instituida, p>llo ãcsvtrtua­
mento de suas finalidades inieie.iCJ c,. 
sobretudo, pela sua. inexpressivlliOOc .. 

Estari2..m, segundo se al.ege., Os X'O· 
dutidos recursos de:tinados ao Brt-sil 
sendo em grande parte consum.ido::; 
com o pagamento Qe venc=men:toJ a. 
técnicos eJtrangeiro.s 01.. a entidades 
estranhns ao Pats, sob a fornla de 
assistência técnica. . · 

Tais técnicos, COII,soante tenl sido 
noticiado, b~nenctaru-se, além disso, 
de importação de carros de lux.Q, que 
entram livremente no PaiS e que, afi ... 
nal, são revendidos com lucro. 

F.inalmente, ,. R.equerin1ento tem a 
finalidade de esclarecer sObre q efe­
tivo destino dos recurso çda • Alian­
ça para o Pl'Dgresso'', vez que p.a.Tece 
perruanencer no exterior ~·ande. parto 
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4r.es, sob a forma de créáito bancário. 
para encontro de contaS. 

teala da.s Sessões, em 12 de abril de 
1~6- - José Ermírio ae Moraes. 

I --·-

Requerimo;;to n9 14-0, da 1966 
'Exmo. senhor Ptesidente do Sonl.<lo 

:Ire dera\ 
10 Senador si,;natário, com base no 

!iegimento ln~e~no, velll, mUi respel~ 
tJsamente, requer-.;r sejam requisita­
d*s do Poder âecutivo, por intermé­
dJo do Ministério da Viação e Obraa 
PUblicas as seguintes informações: 
'1- se a con;stru(.ora Inúbia Ltda., 

cQm sede à rua do Carmo numero 9, 
n9 Rio de Janeiro, Estado da Guana­
bara, e filiais e1n Recife, Fortaleza e 
São Luiz, teve ou tem contratos 11r­
oo;ados com o Departamento Nacional 
!le Obras de saneament? (D.N.O.S.) 
e i com o Departamento Nacional de 
~Qrtos e Vias Navegáveis (DNPVN). 

21) De que datas e valores são êsses 
toptratos? 
_ ~) Se ht>uve rr::a;ustamentos de 
preço e, na hipó:..ese afirmativa, quais 
~'épocas em que !omn1 feitso, wen­
üQnando.~se o.s qurultitativo.s em têr­
llos de avlores. 
~) Se bouve adjudicação de serviços 

pdr parte do D.N.O.S. e do ...... 
D,N.P.V.N. 
~ - se em 1962 a C0!1Strutora rnú­

oi8, Ltda. teve algum contrato con1 o 
P._1N.O.S. anulado e, em caso afirma· 
~vo, quais 95 motivos determinante3. * - Se o Tl'ibunal de contas da 
~ião já recusou, por falta de ampa­
ro legal ou por qualquer outro mo­
tiyp, registro a contratos originais ou 
Qe, reajustamentos de preço, celebra­
~~ entre a construLora Inúbia Ltda. 
te os aludidos departamentos. 

4 - Se nos processos de concorrên­
c:ia em que foram licitantes a Cons­
rt;rqtora Inúbia Lttia. e a Predial ca­
~dé Ltda. tiguraum outra3 firmas 
licitantes das aludidas conco-rrências, 
&le!fl como em t:Gm2.das de preço, e, 
em caso afir.mauvo, quais os nomes 
.idaS referidas firmas, em todos os con~ 
ttra'too firmados. 

ti - Qual o inteiro teor dos contra· 
ítosl sociais da Construt-ora !nUbla Li· 
~tada. existentes no D.N.O.S. e no 
ll.::f-l.P. V.N., mencionando-se: 
. ~) modificações porventura veriii· 
~a as; 

nomes dos respectivos 5óc!os; 
c nomes dOS sóCi03 autorizados a 

t{lnbar os contratos e representar dita 
flnPa perante Os aludidos depaJ.i:a­
~entos. 

6l - Se consta dos arquivos do 
D.:t{.O.S. e do D.N.P.V.N. qualquer 
coniuhicaçâo referente à baixa. do se. 
bhor Manoel de Souza Sant.os do car­
go de Diretor-SupeM.ntendente da 
C~strutora Inúbia Ltaa. Na hipótese 
afh;lnativa, fornecer o inteiro. teor, 
inclusive clata, da cc.mun!ca.ção. 

'l - se existe ou existiu qualquer 
.tfJ)Q de contrato~ transaçl'.,. ou con­
vênio, em que Iigurem as firmas Cons­
tnlfora Inúbia Ltda- e Predial Canin­
dé Ltda. 1 e nos quais con.ste o D.NPVN 
isOljWam-ente ou apareça a sua posição 
JUC4iante convênio com outros órgãos 
da Administração Federal descentra11-
z~. Ern caso afilmativo, mencionar 
a data e valeres dos contratos. 

'DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL.: (Seção IIT Abril de 1955 737 __ , 
qual o Senhor Senador Edmundo Levi 
.solicita informações a serem pres.tada.a 
pelo MiniStro da. Educação e Cultura. 
<Pau3a.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - comunico 
ao Plen:írio que esta Presidência re­
cebeu Mensagem do Presidente da. Re­
Pública acompanhada de Projeto de 
Lei a ser aprecia.do em conjunto pelas 
duas Casas. nos têrmos do § 39 do ar­
tigo 59 do Ato Institucional n9 2. 

v Pro!eto em a-pteço altera a Lçi 
de Falências. 

O SR. JEFFERSON DC '\GUIAR: l(n' 3.423-B-66, na Casa de "'-'en1P, 
. . · de iniciativa do Senhor J?ree~'!\..~J 43 

Sr. Presidente, dechno da palavra. República, que i$enta dos in .. ~ atos do 
O SR. JlRESlDENTE: 11mportaçá\) e de consumo, bem como 

. . <la ta.xa de despacho aduaneiro, cquJ· 
(Noguelra. da Ga~a) -Tem a pala- p.amento para perfuracão de po~os ·e 

vra o nobre Senaa:or Aurélio Vlana.llocnlização de t\gua, importado pel.a 
<Pausa) CA~OL, temlo parecer favorâvel, .srtiJ 

S. Ex!l.. não está presente. uQ ~(I üe 1966 da Com~ssão lie :f1-
Tem a palavra o nobre aena:lor ,.. ' ' ' 

Josaphat Marinho. (PaU8a) . nan,e.s. 
S. EXa. não está presentea 6 
Tem a palavra o nobre Sen:td::~r Discussão. em turno único, do Pro-

Aarão Ste1l1bruch. (Pausa) jeto de Lei da Câmara t' 21, de 1966 
S. Exe.. não está presente. (n, 3.4-21-B-e.s, na. CE'.sa de origemL 
Não há mais oradore.s .inscritos. cte L'liciativa do senhor Presidente da 

(Pausa) Uepúbl1ca, que !senb. dos impostes de 
o SR. PRESIDE1\"TE: imp0rtaçã-1 e de consumo, bem con~o 

Para as formalidades iniciais da tra­
mitação da matét·ia a Presidência con­
vocou sessão conJunta para· boje, às 
21 horas. (Paus't.) 

da taxa de c!espr>.eho aduaneiro, um 
C;>m'Jutad:•l eletrônico importado pela 
VARIG, t~ntln. parPcPr favorável, ~<1h 
n9 ~;n, de 1006, da comis~ão de Fi:<­
nanças. 

(Nogueira. da Gama> - Hoje, às 21 
horas, as duas Casas do Congresso 

O SR. PRESJ][)ENTE: Nacional se reunião para leitura de 
<Nogueira da Gama> - t.:omuutco I Mensagem cem a. qual o Presidente 

aos .Senhores SenadOres que se acha j c.la República cncf'l.minha ao Congres­
na Casa o Senhor Ministro. da In- so Projeto de Lei que altera a Lei de 
dústria e do Comércio, Dr. Paulo Falências, para tramitação em ::on- o·scuss9.o, em turno únicO-, dó Pro .. 
Egydio Martins, convocado. em vir- junto. jeto cW L~l d~ Câmara nl? 22, de 1NlS 
tude do Requerimento n9 34 de 1966 As 21 horas e 30 minutos outra .::;es- (n9 3.424-B-ô5, na. Casa de origem), 
do Senhor Senador José E'rmírio ~ são conjunta se realiZiilrá, para apre- de ;nicbtiva d•J EeiLlJ.or Presidente da. 
fim de l!et' ouvido sôbre o ap1·o~ei-l ciação de vetos Dr~ide~cia.is, eo~to-r- R~pública, que lsenta do imp5sto de 
tamento dos resíduos pirltosos das mi- me Ordem do D1a Ja anunc1a~1a. importa.câo eq_u.Jpr::.rnent0s destinfltlns iJ. 
nas de carvão

1 
para extração do en- (Pausa) CottJ.erc:al Paulist:~o Impcrt2.dora _e 

xorre. · j Nada m~is havendo a tratar, f!D· 1 E1:portador~ I;tda. po.r~ n. in~tBl'".'""!) 
Para. introduzir o Senhor Ministro cerro a sessão, designando pQI'a a de um~ fabr~ca de bu.bos de v1dra 

no Plenã.rl.tl, esta Pre~idência desi$'na próxima a 5eguinte 1 p::.ra cmr-scóp:;. t.P~õ') ro pvrecer f>:~_~o .. 
08 senhores Lideres da ARENA e do jr~vel, so~ n9 -02, de L66, da Conus .. 
M.D.B., os nobrf!S Senadores, Gay da ORDE?Il DO DIA sao de Fmanças. 
Fonseca e Be2etta Neto, presente­
mente no exerefcio da- J.~iclaronC'a.. 
(Pausa.) Deaig:~ <> nobre Senador 
Edmundo Levt -}:Iara integrar- a Co· 
mi.s~ã.o, substttutttdo o Senador Be­
zerra. Neto, que se acha momentã­
ne:J.roente ausen«~. 

ACOMPANHA))O DA COM!B· 
SAO, DA ENTRADA NO PLE­
NARIO O SP. .. DR. PAULO EGY­
DIO MARTnS, MlNISTfW DA 
INDúSTRIA E PO C011:~;R-C10. 

O SR. PRESinENTE: 
<Noguetra da Gama) - Encontra­

-.c;e no Plenário o Senhor M:ntstro 
Paulo E'gydlo M5.rtins, da Pas~a da 
Indústria e do Comércio. 

Nas termas reg:lnlenta:ts, o Ministrn 
de Estado, a Que:rn serà dada a pa­
lavra, inicialmente, fica subordinado 
às normas estabf!lecictas para o uso 
da p'l-lavra pelos Senhores Senadores 

o Senhor Mini&1;ro não poderá a!)ar· 
tear ou ser apartl~ado. Terminada a 
sua exposição, abrlr-S~J-á. fase de in­
terpelação, por qualquer Senador, 
dentro do aBSunto tratado. Disporá 
o 1nt.erpelante de dez minut-OS, sendo 
assf''1Urado tgutll ])razo para a re<;pos­
ta do interpela.do .. 

Tem a palavra. o Senhor 1-.finistro 
Paulo Egydio Martins. 

A EXPOSIÇAO DO SENHOR. !di· 
N!STRO PAULO EGYDIO MAR­
TINS, A INTERPELAÇAO DO SE­
NHOR SENADOR JOS!i: F.RMfil.IO 
E O DISCURSO DO SENHOR SE­
N.•DOR GAY DA FONSJlCA SE­
BAO PUBLICADOS POSTERIOH­
MENTE. 

O SR. PRESiDENTE: 
(NOgUetra da Gama) - Es~á rea­

berta a. Bessio. 

Sessão em 13 de abril do ·1966 

(Quarta-Feira) 

1 

Votaçã.1, em turno único, do Pro­
jeto d" R~.:;olU';tiO número !.U, de 196ú, 
de autoria da Comissão Diretora, que 
concede io.posentadoria a Alcides de 
Oliveira, Ajudante de Porteiro-, PL-1, 
do Qmt.drc da Se~retaria do Senado 
Federal. 

2 
vo~.ação em turno ~nico. do Pl'O­

jeto de RePoltt.:•ão n9 19. de 1966, de 
auto:ia da comissão Diretora que 
concede aposentadoria- a Clar-ice So­
bral Ribeiro Gonçalves, Vice-Direto­
ra-Ger9.I Leg!sll'ttiva, PL·O, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal. 

3 

Discussão, em - turno tlnico, com 
apreciação preliminar da constitucio­
nalidade. nos têrmos do art. 2~5 da 
Constituição, do Projeto de I..et da 
Ct\mara númer(l 18, de 1006 (número. 
3.378-B-65 na. C:lSa de o~-:,go.m), de 
iniciativa da Presidente da. República, 
que- autor!z.a o Ministério da Viaçfio 
e Obras PúbUcas a proceder à revião 
elas vantat>;~ns, beneffctos e regaUas 
dos trahaltuldores de diverse:s catego­
rias q11e influem na composlcâo do 
cust;p ope~aclotlal do tram·~ ... te ma­
rítimo e d~ outras providtmcfitS (ln­
clutdo em Or<if''T'. do D\a. nos têrmos 
do art. 17L n9 IH, do Rso-imento In­
terno), tendo nnrecer da Comissão de 
Com:tifuff"'i() e .Tusti~a. sob número 
244, Qe 1956, pela inconst.ituc!onalida­
de ·.com ve-to em separa-do do 5enh0í. 
Senador "!O"l~D- Arinos, subscrito 
ta.ml)ém peto Senhor Senador Her1-
!Jaldo VJ~i.,.al, e depend"ndo de pro­
nunc1·amt!!nto da Comissão de :finan­
ças 

4 

8 

D~Ecm>sí'ilo, em turno único, do Pro~ 
je~o de L~l da Câmara nQ Bl, de 1964 
<n~ 2.0(}&-B-55, na casa de origem~ 
que Rlten disp'lsitivos da. Consolidar 
çâ'J da" Leis do Trab3lbo, tendo pr..~ 
recer, sob n9 l'l4, de 1966, da Com;s· 
são ch f.Jol'stituiçi'lo e Justiça, pela. 
aprovat;ão, como emen1~ substitutt .. 
va no.; proletn: <1"l 1el, anexad 111 de 
númcró 44~63, do Senado e 63-65, da 
Càrt..a:a. 

9 

D~cus;;;ão. em turno único, do Pro­
jeto de Lei d3. Câmata. n? 66, de ~955: 
tn9 3.231-C-61, na Casa de orlzem), 
que modlf1ca o art. 132 do Decreto­
lei n9 5.452, dt 19 de mato de 1943 
(Consolidac;âc das Leis do Trabalho)~ 
tendo parecer n9 137, de 1966,. da co-, 
missão de Legislação Social, pela tra­
mit:adi.o Pnt ranjunto com os projetos 
de lPi n9 tn·64. na Câmã;a e número 
44·63, do SE-nado. 

to 
Discussão. em primeiro turno, l!o 

ProJetr de L~t do Senado número 44, 
de lflô3 de ft-11t.orla. do senhor Sena-' 
cior Vasco~cmos Torres, que conced~ 
fêrfíl$ de so- dhl? aos trabalhadores 6 
dá outra~ providências, t-endo parece­
re-; (na. 135 ,. 136, de J966) das co-. 
mi-;~,õPs de Constituição e Justiça, 
nela. eons~itucjonalidade e 1uridicida­
de: - d~ J~g!sla.l]ãO Social, pela, 
aprovaeáo, :nrv.t tênnos à& Emenda· 
SUO!~tít1JtiV.l lfUe apre~enta- (número 
l·CLSl. 

11 

Sala . das Sessões, 12 de abril de 
1116~. - Josê .Càndtdo Ferraz. 

q SR. PREGIDE!\'TE: 

Estão inscritos vários orodores -parn 
a se~são de ho}e. o primelro dê1es é 
o nobre senador Gilberto Marinho, a 

- quem dou a palavra. (Pausa) Discussão, em tJJrno únf~ ~Q Pro~ 
s. Exa. não está presente. jeto de l·ei üa Câmara. n.9 19, de HJ56 

Liscussán, em prime!ro turno, do· 
Proteto de L~i do Semdo n9 76, <1e' 
1964, de· autor.ia do senhor Senador 
Gu!do Mondm, que dá. nov19. redação· 
ao Rrtigo 1:'52, do Código de Processo, 
Civil, tendo pareee-res (ne. 131 e 132, 
de 1966) da Com1Máo de Constituição 
e Justiça - 19 pronunetamento, pela. 
o.udiência do Senho-r senador Guido 
Mondin, autor do proje-to, e do Con .. 
~elho Fed~ra1. da Ordem dos Advoga­
Me do Bra3il: - 2~ pronunciamen­
to (cumpridas aa diligéneJa.s), no 
sentido.' de que seja sobrestada a 
apreciação da maté..'ia, até a chegada 
do antePt"ojeW do C6d.1;o de Processo 
Civil. 

(Qogueira da Gama) - Os reque­
l'im~ntos lidos não dependem de 
apoiamento, nem de deliberação do 
Pletlárto. Se!ào, depoiS de publica­
d9f~ despachados pela Presidência. 
(PaUsa.) 

0 SR. PRESIDENTE: 

r.Nogueira da Gama) - A Presiclên­
Ciq. !deferiu, hoje, o Requerimento n9 
136,1 de 1966, apresentado ontem, pelo 

Tem a palavra. o nobre CenadOl' (ntf 3.422--B .. 66, na Casa de ortgern), 
3-ooé Guit~man\. (Pa.usa.) de i.nir.iat1va- do Senhor Presidente da 

s. &xoa.. também não está ~rre- República., que Isenta dos lwpostos de 
sente. importação e de conswuo eqtúpamen-

Tem a palavra. o nobre senador to telefônico importado pela. Telefo .. 
Eurico Rezende (Pausa). nicn Curvelo s. A., tendo f'C\f~cer fa..-

s. Exa. não es1;ã. presente. vorável, sob n" 1S9, de 1006, ((a Co-
Tem a palav.ra. o nobre Senador ·missão de Finanças. 

Atílio Fontana. (Pausa) I 5 S. Ex:a. não esU~ preaente. 
Tem a palavra. o nobre Sena::tor Discussão, em turno único, do Pro· 

Jefferson de Aguiar.. jeto: de Lel da. C~mara nq 2'0, de 1966 

Ia 
PiscUBBAo, elll primeiro turno, do ' 

Pro.teto de Let do Senado de número 
32, de 1964, de $Utorte. do Sr. ~na dor 
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Erm1rlo de Moraes, que dispõe sôbre 
n tnstalação, na cidade do Recife, no 
r;:;rto.do de Pernambuco, de refinaria 
:!i_, petróleo c mina de fertilizantes ni· 
t.rogenados e dã outras providêncii'.s. 
tendo parecereu sot n<1s l!.l3, !94, 195, 
~96, 197 e 193 de 196G, das comissões 
:ie Constin·jcão e Justiç:l.: 1º pronun~ 
t lnmento, pe!a audiéncia do Consellw 
KaeJorwl d·~ Pt>lróleo o da Petrobrás; 
2~ pronunciamento, cumpridas as di· 
Iigtnclns, iavorávei. Agricultura 
tn\'orávet .. _ J?manças - favorável 
r,lJ::1áf e l!.ner:da. - iavorõ.vcl - Eco­
I:omia, lavcrh\·e-1 propondo, no entan~ 
to a supresEúo do artigo 4'>. 

que se eleve o tema do diálogo nesta 1 A propaganda foi tamanha que, pa- cargo de Diretor-Superintendento..M! 
casa." (Diário do L'ongresso Nacional, • ra cada cartaz de um político de qual- (Documento n9 2). 
pg. 873 - 10.3.66). '' ~quer. partido, dez se apre!Sentavam de A emprêsa prosperava. Deixava PE\ .. , 
. Atento às advertências do lider, cü:. 4 1 Sousa Santos. ra trás a construção de edifícios. SU .. 

gir-me-ei aos fatos, pois não lut por Eleg~u-se. creio em que, até hoje, gava, agor!l, tetas po.s!;antes, ' 
qUe vJJer-me do insulto. não conheça todos os deputados esw Aumentava o cêrco !amll1ar, CQm n 

me desrcspe-H0. o Senado e nfi.o rs-
1 

tadur!.is, porque não foi a lider-ança retirada de sócios estra.nhos. OrJ.a .. 
clarece, mas mlsli:fica. que lhe r.briu caminho, nem o Partido vam-se Agências para a consttu.QãO 

Não me abrigarei na inicintiva dos que lhe ofereceu os votos, foi o cti- de. obras do Govêrno Goulart. o 
<(üaliiicativos infamantes contra o nheiro distribuido pelos agentes a a.:; deputado simulava afastamento, an ... 
meu desaí'cto, pa.ra eximir-m~ da de- proJnes.sas de dedicaç:to e amor à. tedata-do, a fim de fugtr à pena da 
fesa da honm·. causp. pública; foi a esperança de que perda de mandato. 

Os fatos arro~ados, a_qui, na ses~f.'J o vitorioso homem de ne!§ócio, enri· Em 1962 foi frustrado na tentativa. 
de 15 de fevereiro dêste ano, que o quecido no Rio, em lances que o ean· de empreiteiro do Govêrno F-ed,eral. 
Deputado classifica _de insultosos, mas didato fa2ia heróicos, fõsse, depois, o Depois, soube entrar bem nas con ... 
não contestados. seraa agora re}:)l'O'iU- deputado entregue ao trab;;.lho de en· corrências. Gar>..ha a 1:a·imeira, o co-

Está en"~Jr::lda a sc~são. 
<Levarda 8e a sessão 

ras a 3(' minutos) 

x:dos, com riqueza de detaJ~1es, para riquecer a representação federal, pe- merciante se instalou no local de. 
às 17 !tO· que o ser.~do veja o comerc1~nte ou- la eficiência. construção e não lhe foi difícil adjU· 

sado, armado ostensivamente do m21.n· Temos, então, Sousa Santos na Cã.· dicar os servíços complementares, 4::1 
dato popular, par~ as andanças im- mara Federnl. vêzes mais vultosos que os primeiro.:. 
punes e as L'1flutncias espúrias. Homem sem diálogo, seu primarismo E os reajustamentos? Só o diabó sa .. 

DISCURSO ENCAl!INHADO A :>.IE­
!'A, NA SESSAO DE 11 DE ABRIL 
D'> 1!ffl6, PELO SENHOR SENADOR 
.JOSE CANOIDO, NOS ttRMOS 
DO ARTIGO 201, ! 2'. DO REG!· 
M&'\TTO INTERNO, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMEI'!TE. 

~('nhor Presidente: 

Sousa SantoS era corertor de imó- o impede de trocar idéiM que não as be ern que têrmos se processaram. 
veis e fundou, em 1955, umt1 emprêsa possui. se o comerciante usa os métodOlJ do 
que construía edifícios de apart.."tmen- Seus contactoo ficam nos almoços e politico, é fácil avaliar-se. E Ge ~ 
to. Num período de inflação galopan· jantares com que procura marcar sua Govêrno é corrupto, como hoje 4!le ó 
te, ganhou dinheiro. presença ou ensejar, nos convidadvs, afirma, não é difícil julgar-se. 

Piauicnse, co1n mais de 20 a.no!S no a tolel'áncia. do seu convivia. Assim é que o Egrégio Tribuna.! da 
Rio de Janeiro, sem uma. visita ao Mas se a política federal, com c-s Contos, que aprecia apenas a parto 
Piaui, do Estado se lembrou quanda seus temas, se lhe fazia. ina.ccessivel, formal dos contratos, rejeitou reajuc .. 
viu, na politiC-ll., um negócio capaz de e 0 Piaui distante, com seus proble- tamento concedido à Construtora 

Permite.-me o senado que lhe ocuiJe abrir caminho a lucros· maiores. mafl, não lhe motivava a açéo, o ':am· Inúbia Ltda. (Documento n9 3}. 
a tribuna, uma vez mais, para tratar omn a eleição do cunhado, senador po nõ .. ;o, sonhado, se descortin:wn fi- Que diriam oa ilustres Ministros &e 
c;e uma fig·urn, que antes apenas mer~ Joaquim Parente, em condiÇ"ões ex· nn.Imente: os contratos com o "Govêr· soubessem que o Deputado Manoel dé 
l·.ulhapa. Hús rendosos negócios que o cepcionais, sob o impacto da moytc no Federal. Sousa santos era o rnanipulador des 
mandato lhe proporcionou, c, agora, trágica, em plena campP.nha, do ~au- Estamos em setembro de 1003. fórmulas e o homem de conversa es-
ti.meaçada pelo repúrlio popuJar. ::;e doso Depute do Marcos Parente, Sous~ E' Presidente de. República o sr. pecial e convincente, nos Gabinetea 
hnç-a en1 expedientes soczes, buscan· Santos passou a festejar alguns ooll· Joã.o Goulart. aonde não poàia ir para trata.r de P.!J• 
íl3 n otenção dos que o desprezam e ticos do Piauí em visita :\ Gua.mtbua, Naquele época-, o depu~ado aptesen- suntos comerciais, pela proibição tll.· 
t-entando voltar ao cnmpo elcHoral pe-f :'.provcitamlo a lig3,1Jfio com o cunha- tavn-se com outra. linguagem, em de- xativa. da lei? 
lo e3c:índalo e pela ousadi~. TTJ.t:.l·~do- Senador. fesn. do Presidente da República e lhe Eis o primeiro dos meus insUlto.J 
1.2 do Deputado Sou~n- Santos. Def;Sa fa.se começa a mania dDs ·.tl· citava trecho de "discurso excelso''. proV!~os. 

Neste recint-o jú lhe tracei o ;pertil moços. E nêles, nfto havia quem es- Discreto e cauteloso, movimenta.· Manoel de Sóusa santos detém com 
incompleto - é verdade - pois mm- capasse a uma con\'ersa que era um ya-se ll!l sombra, ajudando as emprel· a famllia, 80% das cot,as da empr&s 
io tenho ·agora e. dizer sôbre êle. disco, cruelmente repetido, aos ou·1!· tadas em gestação, com os elogios ao Construtora Inúbia Ltda.., que não tl ... 

!-Ulo pronunciei uma palavra que te~ dos das vítim~. então Presidente da República. nha negócios com o govêrno Federal 
risse a sensibilidnde do Sena-do. Cl- "Sou um homem realizado. G~.nht. 0 construtor de edlricios de aparta~ até que se f!zcsse depuWdo o .ceu 
tel fatos. 1\:les U~rão melhor e carne· o que quero na Guanabara. Organizet mentos pt·eparava 0 cenário onde, mentor. 
tc1·izaráo o eqtúvo~o de um povo Q\le uma equipe constituída (\e n1eus tr- contra a lei, irla agir. Elegendo·se, passou, então, a ~er­
c:heio de confiant;a, outorgou um man- mãos e minhas firmas podem andar su~ meta eram 05 negócios eom 0 cer atil'idaàe ilicita-, empreiteiro. de 
dato, certo de que uma voz a :nuis sem mim." obras do Oovêrno João Goulart, .:on ... 
:a~ haverja de levant!lr na Câmara dos "Chegou a \'C?., de tl'abalhr.r pelo Gove:no Federal, com 0 Govêrnl) tra o qual não demonstrava. ódiO, m-
D ' ut · m "'le d \ a mo o· p· l j b' U j d Goulart. tes lhe citav" trecho de "d'--u-~ .... p anos e o~ sa a err .. n , mu , cu os pl'O .emas vo a u u.r "· Armo.do de uma carteira de depu· " ..... ~--
desenvoh·ida. resolver, apeoor de estar há. multes . excelso". 

Os !atos horrorizarão, com certeza, anos afastado da terra. Não prec'eo tado, f!anhaYa priv1l6gios, que sua ou· Consciente do crime, antedatllU 
mas não é o a.utor do discurso o cul~ .de subsídios. Vou gast:i-Ios em meu sadia fnzia crescer. Corretor de lmów uma carta, mas, prjmârio, sô a regts .. 
pado. E' a atu:1çãn dí!sie deputado, escritório, que tratãrá sómento de re· yejs valia pouco e Já não correspon· trou em cartório quando os n~góclo.G 
cujo nome hoje pronuncin com a ceber verbas para ns Prefeituras e dkm ·à ambição OS lucros imob!liá· da emprêsa com o Govêrno se faziam 
maior .repugnância, que vai fixar bem encaminhar ~olu~ão de problemas df.. rl~. mandato fôra. um lnvestiment.o irr.eversíveis. (Documento nº 2). 
a fnce da própria corrupção. interêsse público.'' que deveria dar grandes lucros. Util\- Declarei da tribuna que Ma.npel de 
N~ .seu antf!t:ior ~iscurso, _já hav~:t .Jtsse rH.unl de o1moços e jantares zando uma emprêsa. de cujas cotas Sousa. santos continua à frente áe 

tie:;cidÇI aos ID'Jl~ ba..xos nivels .d:~ d1~ se re})cte, hoje, acre!>cldo dos presen· tem, com os irmãos e eunhado. cêrc.-1. emprêsa-, fiscalizando as obrru; em :a.e .. 
famaçao. Poste~·.ormente, a.t!ng1do em tes que envia aos polillcos, à famllia dn 80 ~~. fêl!i aumentar 0 . capital de cife, Fortaleza e São Luiz. 
~Che_io pelas mmha.s acusações, velo, dos polfticos. substituindo a açáo par- trL'1f•1. nara. cem milhões de cruzeiros: Dezenas de pessoas idôneas o at~ .. 
fugmdo ao ~e\•er _moral de se d~fen· lamentar prometida na campanha Construtora Inúbia Ltda., eis 0 no· tSJ·ão, oportunamente, perante a JUR'"' 
der, cpm :!]-OVO discur!-io de estnp!da rica. me. Gahhou livre t.rânsito na~ reprrr- tiça. Eleitoral e creia em que não ou .. 
ngressao, tao excessivo e descabelado Feitos os contactos no Rio, foi no tio::õ~3 ~raças à ''conversan fácil do sará negar a incontestável. , 
qne gerou a repulsa de.todo o plenário Piaui sondar a possibilidade de in- depulado pródigo nos almoços e f.'~":e- ·O mais grave não é o ato de gerên• 
da. Câmara dos Deputa-dos, ex~:essa, gressar num Partido- oualquer Pru·- srP~~s. (Documento n9 1). c~a. comprovado, em outros pa.ssns. 
logo ,em se~~1mento, p~lo enunente tido. • E t:m 18 de novembro de 1963, em E' o .uso Indevido de um privllé;.tic 
Deputado Vieu·a _de Melo, .o qual, na- Houve resist.é-ncia e traumatismo. plena fas~ de negócios polpudors ~om (passagem gmtulta) que a Nação con-
turalmen~e .. reagmdo ao tmpulso _da os companheiros, com titulas para 0 Gov.::rno Goulart, vai a Cartório com c~de a seus parlamentares a fim d& 
:ma. sensihthdade de homem público. a representação federnl, impugnavam os irmá')s dede.rnr qu~ "o desenvolvi· que tenhnrn acesso fácil aos 'Sstados 
do seu zélo em pról da melhor com- 0 tnr:-resso, porque temiam a impw- mcnlo dos negócios da Socie-dnde, c·m que representam. Manoel de, sour-. 
postur.a parlah!entar, mesmo porcP;!f' \'isaçto do politico. francr~.- 'prosperidade, d 2monstrou in- Santos tu;~ a vantagem ostentando, 
não tinha motivos pcssco.is para tão sem base e sem vfnculqs po.rtidó.ri.:s. ttlficíente 0 capital, nconscll"ando e também, a carteira de deputado i'e-­
prontomente honrar-me com n. sua sem com·tvência e sem coriviccão, .na.c; justific:llHio 0 seu aumento''. (DO- der.al. Fiscaliza. obms à custa. do 
rmlidariedade, logo e:r.primlu uma de- ousado e hnpertinente, batia· a tõda; ~ , 1) · mandato e viaja, para outros ltstadoo 
flr>.1lrovação, que era a da. própria dig- po t f nd 0 t to cumenlo n. · que n:lo o seu, com pass?gem: aérea. 
n•üade do congresso Nacional, ncstns as r as •. orça 0 c n ac s. . E já com~ empreitadas com o Go~ t ·t -
pa1a.vras que hoje podem scl' comi- Seu último argumento e defmttlvo vêrno Goule.rt a~segurr.dos em Rt>ri· gr~~e:· de João Goulart, a cOnstru· 
der::nlns como uma grr.nde lição de era esse: uentrl? em qualquer partiê.o, !e, l''ortalcza c São Luiz, criaY::t. P-"~ tora Inübia não teve negócios com. o 
clecê'lcla. emborn. m~nba prefer&ucin. .:;eja. a, qw"hs Capitais, agencias da Scc•e· Govérno Federal, e isso só a.conteeeu 

E 1s sua. renção no ouvir os insultos "J.D.N." dadr. após o mandnto popular obtido, no 
C1o n~put.ado Sous:t Santos e a respns- . "Ninguém me demovreá do propó- Si~nUicativarnente, no. tne:;,ma dut."l Piauf, pelo dono da emprêro. 
ta nltivo. e enérv,ica dos deputados sllo de dlsputar um lugar na Câmara c no mesmo cartório, mns em ou~ro E os reajustamentos? Não são cri .. 
El:equia.s Costa. e Dyrno Pires: Federal." A regiHtro, consigna a retirada de um Ulios variáveis? Não há reiL-justa-

"Stnhor Presidente, senhores Depu- E pela Incontestável influencia do sócio c tt cessão das cotas aos que n- mento impugnado )elo Tribunal de 
ta'.los, cumpre a. opos1qão mnts ·uma f.'\)flador Jonq~im P~rente e do De· cav~m. ssndo o adquirente da. malür Contas? <Doc. n'i' 3). . 
vez o seu dever de tnzer a esta ca;;a ::.embargt'.dOl' SilllpltclO Mendes, Sousa somo o vivo deputado. (Docum('nto 

Santos Se lêz Cand!d"lo 9 ") Sabe a Ne.ção que muitos. se cobrem e ao povo bra.<;i.leiro fatos que o ~sta- ·""' · n "' . 
D , J ~ f t' · à A. · t · d · 1 de ctmcorrência públic.~ pará' depott t·Ao estan-ecendo, Jlgedos já agora. à es1.0e ogo se mos"" em re ta ano 1 se rcg1s ra, am n, umr. snm.1 a~ 

·d t'd' · 1 ·1· · ã · • · d ·1 d r mtlltiplic-a.r os lucros. no reglme de 
Própria economis. popular, Náo tra- Vt a p:!r 1 ana, ~:;u~ v \'1 1ca as mnt1~ ç o pr1mana, esprovtc a e c;nrt .. qurr 

t · • 1 1 l ·' 'dé. 1 1·d d J !d" d d · adjndicet;.ão. Foi o que fêz o Depu .. •emos •qui um debate violento como mçoes pe as u as uC 1 1a,s e pc ·J vn 1 a e ur 1ca: o ono u. empresf'., 
~ Q, ô d t d OM d t tado Sou:;a Santos, ~m números e vo· a.quéie que acabamos de ouvir. E!l· j go das paixões. eten or e quase.s ;n a<: co as. t€'n- lumes e.;ca'r.!dnlosos. 
tendemos que tal forma de discuss~o Só viu a própria eleição. Do Prtt'tl- tr. fugir às pen<J.S de. lei. E fa~ mt•n-
nR.da constrói e muito menos honm do qt\is as oportunidades, mn..s despre· t;i\o n um:1. carta de renúncia· dn t:<l!'go Nega sun.s andanças em São LUJJ!l, 
n- esta oasa. Embora se cui~e de zou o que pudesse limitar-lhe o avan· de- Diretor, com data de 2 de j::mcwro Fortaleza e necife Hsc::tliZandO ollras 
disputa interna de um só p•ntido polf- ço e a compra dos votos. E, para tal de 1Ni3. da empr€-sn. da qual P o dirlgenu 
tico, versando o pequeno Estado dO mister, uma organizacão se fêz. Umr. "Atendendo a interêsse<; de ori'lem !principal e maiór coti&ta? · 
Piauf, que nem por ser pequeno me- verdadeira empr€sa se organizou ~10 particular, que o impediam de dar Tncla{!ueí sõbre as dific;uldaà_es da 
l'ete. menos o nosso respeito, .deseja· Pia ui, testando a eficiência elos ng~n- aos sel'\'iços da firflll't a atenção ne- 1 empr~sP. com o Fisco e .a resposta :na o 
:mos e·tmx~uramos timbrar se-mpre em tes. cessida, llou\'e por bem renunciar ao 1veío. 
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JtasPondo, então, citando o auto de pois os lucroo serã,o distribuídos no caso não fõssem liquidados até àS 14 ra a denunciar, dois anos depois, tar­

tnfração n9 60.466-65, do Estado do meio. Quem dirá 'luantos acioniStas homs daquele mesmo dia no próprio dü1mente, como o fizera o da ficção, 
Oeani; relativo à sonegação de im- já lhe devolveram fLS ações? Quanto_s Banco, o que então foi feito; Os lisos e altos contactos mantidos 
{tO&toS;. por não haver cumprido a.s ações da emprêse,. já, hoje, posst.Urá - após o pagamento, certo dia eu- pelo Governador com o Presidente da. 
Obrigações ·com o Estado (Vendas e. Sousa Santos? tl:ou em nosso Escritório o senhO!' República, em nome e em defesa d() 
tonsiSnações) . Deveria pagar impôs- Que abnegado! Deputado Manoel de Sousa Sa-ntos. Estado. · 
to aôbre .Cr$ 556.841.124 e pagou só~ Vai ao pobre Esta.do do Piauí, cem que, em têrmos inusitados, violenta~ Os dois discursos, de ontem e o de 
tnente. sôbre Cr$ 122.726.443, faltando promessas mirabolantes, acenar com ment-e, reclamou contra. o :!o..to. de ha· hoJe, pronunciados am'cios na mesma. 
pagar. o impõsto sôbre Cr$ 434.114.621. lucros fabulosos e, s.no após ano, de~ vermos dado instruções ao Banco pa~ tribuna, a tribuna do Congresso Na ... 

Trata-se de barragem que a emprê- sacrectlta o negócio para adquirir tts ra levar os titulas de sua emprêsa a cionai, dá um retrato. expressa o ta .. 
19. Inúbia constrói no município de ações pelo valor histórico, sem p::tga.- protesto e, nada obstante explicado m!Lnho do homem sabramente entre .. 
Ca.ta.rina, Ceará. menta de ágio. que se tratava de dupbco.:ttas vencidas gue a interêsses dependente dos Go .. 

E qlil:em fDi tratar, na Secretaria do. Não conheço maio!' impostura. e em r~ação as quais as solicitaçõe.; vernos: empreitadas, adjudicações e 
Fazenda do Ceará, em defesa. da. Fir- Ao !alar na Con1itrutorra. OurguMa amigáveis de pagamento não foram re:tjustumentos. 
ma? Foi Manoel de Sousa Santos, S~A. ná.o tinha a documentação que atendidas, afirmou que, se.nào Depu- Esquecido de que no Piauí há um 
deputado federal, em ato ostensivo de agora ofereço à Nação. tarlo Federal de prestigio. junto ao Govêrno incorruptível e sério, ten::\ 
plen~ ~estão de uma empresa que rea- E h'?j~ Yejo qu~ se trata de .~uso Gotérno Federal, iria diligenciar no fater crêr em ligaçõ~s intimas de Pe­
lusta preço com o Govérno da Un\ão. de PollCHl, táo cav~loso é o exped1e'1te sentido de ficar impedida u. nossa. em- trêmio Portella com Miguel Arrais. 

Fiz ;nenção a outro.. emprêsa, criada de poucos a ludibriar a boa fé de prêsa de operar com órgãos Ofici(l.is, Saiba a Nação que apenas uma v'~Z 
em 1962, pelo então candidato a de-pu~ muitos. sabendo como agir para. obter êsse re~ tere o Governador do meu Estaíto 
ta.d.a. Não é, portanto, Sousa. santos ape~ sultado. contacto pessoal com o sr. MigueL 

correu êle o piauf, com conversa. nas o comerciante que busca a poli- Podendo V. EXa. fazer desta C':lrta Arrais .. 
bani~ de camelô, a cantar ilS excelén- tica para I"ij.elhor acesso aos 1ucro.3, o uso que lhe convier, su.oscrevo-me, j E a carta da qual cita um trecho é 
cias d-e um negócio que dava lucros nas empreitadas cot:1 o Govêrno Fe- atenciosamente, uma profissão de fé na democraci~ 
tabUl~os. dera!; é ainda o m'~~ ~idadão, er:gc·· (~,) Francisco A~rélio Tosclli. ··- I sem agTavos, sem elogio.s a m'nguétn: 

Faz ·cinco anos que as vítimas lhe nhoso na arte de luchbriar o próx1mc), Fltlna reconhecida no Ta!Jc.mo ·e em resposta a. uma m\Ssiva (J.ue lhe 
entreg\:t,re.m e.s Primeiras prestações. em atividades que 11ão ousam vl.r a, Márcio B. de Souza Braga a 4 de fôra dirigida, bem como a todos 0 .:; 

Há dezenas de recibos, assina.'ios público, ~o_n~o dete~I~ina a lei. ~ j abril de 1966 (Documento nl.\" .6) • Go~·ernadores do Nordeste, solicitando 
por êl~, com data de fevereiro de 1962, E as vltonas·da nr..punid~de lhe \'ao o Revolucionário: assomar um manifesto. 
e, até hoje, nenhum dividendo. fazendo crescer a petulâncut. . 1[ N"' h. te P . uem 1' 0 5 

, J"...stava no Gabinete do Governador 
D& início, cometeu crime contra J. Al'lnado de um n.andato de depu- -.ao ~· n~s ats, q A me 11 r ·r. o Senador Sigefredo Pacheco para 

economla popular, nos têrmos do De- tado Revolucionário, a arrogância lhe haFa. apim•mtado d~ Governo d.a l:?r. quem o Sr. Petrônio PorLella ieu a 
creto-J,ei-5.956, ao reter, em mãos, por dá autoridade para._ameaç~r. os s~us ;~at.~ ~~~l~;~n~~rn;t~a~~~o 1~0~ ~~:).ca1ta do. Governador de Pernaml.mt:o 

~o~esj!, ~Pa:~:~~i~;os~r:~r~ç~~a~~~: R~~~~:':: com o seu prestigiO e m~ gó~io.s com o Govêrno Federal. e ~o~~~~f:~~~ não ter Quaisquer :irra .. 
@:&1 para o degósito dess2.s q_uantias Seu tr~feg!> Uegal não otem bitola v e~ a. 0 -se~a-do como Sl?usa san~os ções com Niiguel Arrais, não de~.1 a 
em banco. nem limites Entra l"'m tudo e usa ·o fala"\ a, !la Caroara, ti meses antes da por mars inocente qu f" d • · ~ Revoluçao· e asse o o-

RealJzou, porventura, assembléia :_.r- mandato a~rogantem1~!lte, como se na o '·E' com' sincero pesar que eu ouço c~unemo, surgir como caudatário 
dinária da construt.om Gurguéia S.A. llouyesse lei.neste Ps.1s. . . as acusações que se fazem Olda vez I dele:. ~ 
como categóricamente ordena O artigo ~~s ~ chantagem, o tráfego de m- mals fortes à atuação do Sr pre~i- Fez, entao, a carta, cerimoniosa, n-os.. do Decreto-lei 2.627? Submeteu !luencra, o calote, o gei·ente de em- d t d R 'bl' que · ~ ~ xm1do sua posição u.e defesa d~ 
aos acionistas o relatório da Diretoria prêsa sugando as tetas da. Nação. a en e a ep~ IC~~ a .?1 pr~ .. en- Constituição e dos mandatos popu!a:. 
sõbra as marchas dos negócios socl:t!s irresponsabilidade, e.m suma, caracte- dem. empresta1 a tns~e glóua de, ... er o l'es. • 
e 05 p"rincipais fatos G.dmlnistrativos rizados· coveirO da DemocraCia no Brastl. S. J?ode ·T l"t d 

• · EXa. é um homem mo-;;. o e üeve ~o -se C11. t~ar a n ·1 u e, mas se 
da emprêsa, tais como cópia do ba- "Rio de Janeiro, 2 ãe abril de 19,3ô. regime brasileiro a brilhante carreira ten1 !1e respeita-la. . _ 
lanço ~ da conta de lucroo e perda"i? Excelentíssimo senhor Senador J0.5é que lhe permitiu ascender duas vêz~s . ~at a avançar em liga~oe~ s~bver-
D pareCer do Conselho Fiscal? Cândido Ferraz. à Vice-Presidência. e. por fôrça da. se- sntls. q~e nunca ho~tve é mfaJUia que 

PUbitcou, seja em órgão oficial, se- gunda investidura, à Presidência. da os ~IaUienses r·epudiam. 
Ja na unprensa leiga., os documentos Av. Rui Barbosa., 870 -· apt" 401. R~ública., :Nao treptda em afrontar a verda-
a. que a lei o obriga (art. 99 e para.- Rio de Janeiro. . . de, portanto, ao proclamar sua dis ... 
arafo linico dO Decreto~lei n9 2.627? ;! r~uus a~Ktnte: cordància _s.:,wm o Governador Petrônio 

Já não existe mais; sequer, con'3e- Senhor Senador: . Nao crew qu_e ~· Exa. .. o Sr. Prf"!- Portella, qUando ê9te, impulsionado 
lho Fi$cal nessa estranha Sociedade Na qualidade de sócio e Diret-or da stdente da Rcpubh~a - ai~d~ .se re- pelo dever de Governante, comp::n:e-
Anon~a., pois aquêle, eleito e empos- Firma. SULCAR, Comercial e Imp'.li· fere a Jango -::- seJa um mistJflcaà?r. cia. ao Palácio do Planalto, muitas vê .. 
lado no ato de sua Constituição, teve tadora Ltda.. e atendendo à solicita- I~omem de açao, conhecedo! dos pGn- zes em companhia de deput dos 
o seu mandato extinto, ao ténntno ção de v. Ex~, venho informar pela ticos .do seu ~empo, prc~tlgiado por tre êles Manoel Santos, par~ cté~~: 
~ prilheiro exercício social, por de- presente, sendo expressão absoluta ela aprectáve! eleitorado,_ . nao ·tem S. d-er o Estado e lutar pel 1 - d 
termináção dos artigos 10Z e 124, cta verctnde, 0 seguinte: E..'l:.a. razoes para. onuü~·-se no ap,Js- problemas a so uç.ao e 
lei das sociedades por Ações. - fomos procurad()S, no primeiro tolado de que se julga invP.stido, sem ne~hum sen\i'do pes I 

t"dã Mut"" \•e"zes suas t'tude t · soa ou PO-A cer 1 o anexa demonstra que, se trimestre de 1964, pelo sr. Deputado ....,..s a 1 .s se or- ht.ico-partidário 0 s p t ~ · 
qualquer dêsses atos foi praticado, tem Manoel de Sousa santos, que nos so .. n~ desconce1~~antes; ma~. S. Exa. tella, em seus ~ontaciôs ceo~n~o P;~~: 
a marca da clandestinidade. A publi- licitou a importação de peças diver- nao perd~ ocasmo de tnm9.mhzar sens dente da República, soube sempre 
cidade .que protege Qs interêsses dos sas para colocas em funcionam~nto Cot~Cidnda.o~ .e de 1~1es afmnm a .• ge-- g~mrdar respeito mútuo e consrdeTa­
sõcloo, .essa não se fêz, mesmo a de máquinas da construtora Inúbla nu~~a. brasilldade ao se~ Govêt.lo. çao recíproca. 
arquiva.rnento obrigatório, por dispo~ Ltda., da. qual era Diretor e princi· (Dzano do Congresso - pag. 6.894 - oo·'ernancto com os ud · t 

I ã · d t 174 d "O 9 63) '' 1
. ems as e 8 ç o expressa o ar . . , o oecr~to~ pal cOtista, recomendando urgência e ~ · · · . . pessed1stas: petrônio Portella viu .. "'_ 

lei 2.6217. (Documento n9 4). que viesse até mesmo por avião, il~tra Mas, agora, o empreiteiro do Go• rem demitido seus om h ·. ""d 
TUdo isso constitui lesão à economia concluir obras públicas que vem rea- vérno Goulart assim não entende. E Partido se s . te t pan. en os e 

popular e aos Jnterêsses de terceiro::;, Uzancto ~1o Estado do Maranhão; vale reproduzir trecho dêsse Revolu- d' -' m um PI.o es o, POis enten­
C!onffadps à guarda dos administrado~ - providencíamos a impo1·ta.ção da;;; cionário de negócios: 1 ta nao poder pe.dir. favores q.u~ ya. .. 
res da Sociedade. Tõcta es.sa ativida1e peças dos tratores, que to1·a.m ent.re~ "Afastei-me, como já disse, do Sr. esscm por co~Iptomissos partldarws. 
contrária à lei tem un1 objetivo ex· gues à compradora; Petrónio Porte1s., em vtttude de sua Enquanto 18~0 Manoel de SOusa 
pressa:. cha"mar a si, ao Máximo, os - entretanto, como não foi pag'.t n. defecção da linlla politico-doutrinária San~os persegUia, nos corredores e 
lucros possíveis da emprê.sa. mercadoria no ato da entreg·a, tal coA que o elegeu, em consequência de s~u '?':')l"~metes das R-epartições Públ:rcas. 

Após cinco anos da hist61'ia da 1·en- mo o combinado, emitimos duplic-.ttas bandeamento afrontoso para a cor- a_queles que_ ~he dessem l"ápido trân­
da. fabt.11osa das ações subscrites, tem a prn.zo, as quais nos vencimento~ rupção subsel'visa que tanto denegriu 5110 ao negociO em que se iniciava. 
sido fádil a Manoel de Sousa Santos deixaram de ser paga~:; nossos foros de dignidude pública, as~ Deputado da UDN que usava a trf ... 
e irmãQs adquirirem aos desiludidos, - quando começaram as negatio·as sim no Brasil como no Exterior," bu?a para mostr_!lr o seu apreço e res. 
pelo valor histórico, as açôes da so .. da Construtora Inúbia Ltda. em twn~ E prossegue! peltO ao &;; Joao Goulart e ao .sea 
ciedade' que ainda nlo ct:stribuiu di ... mr os seue comprorniss·os e re.soh-.~mos ,;o que não podia era acompanhar ap~stolacto • 
"\1dendcS. tomar medidas acauteladoras dos n·)s~ o Sr. Petrônio Portela no entusiasm~ . W.to fa~av~ _em corrupç~ sub\•crsi-· 

Dai e,"ra..zão de não 113\'.er •·endidv os sos intcrêsses, inclusive lerando os ti- conupto e doentio com que ativanlen· la, ma~ J~stlf!cava a Pl:~gaçâo do Es-
aJ;)artanwntos {documento n7 5>. E' tulos vencido.:; a protesto, avisei t.o te se colocou ao servrço da desgraça taào Smdtc~hsta. <Dwrio do Con-
bom qu'e o desânimo e a de3crcnca senhor, que me encareceu que não 0 nacional, conduta miseranda para grct;SO de 20.9.63) • 
tomem tonta dos sócios, pa.m que êle fizesse pois se tratava de um seu ~.,.·~ cuja justificativa se argui, agora, o A oraçRo do Prestdente er~ "drs­
fique dono de tudo pela simples tlc- yeligio~ário no pia,uí e também ll2"a~ álibi. chocante de que subservindo "CO- curso excelso". E exaltava 0 diScu<­
voluçâ~ do d~nheiro recebido, sBm do por laços de amizad.~ ao nosso an'u~ mo sen·iu a Jango, associando-se co· so àe João Goulart proclamando "a 

qualqueF acréscimo. I go comum, senador Vi"~or:ino Freire - mo se associou à pior degradação po- hr'i'.Silldnde do seu oovêrno". (Diá-
~a Sqciednde, a partt:_ tl() leão já é solicitação que atendi prontmnent~· lltica .da nossa história, ajudando, co· no do Congresso, pág:, 6.894 de ::0-3-

dêle, poJs seus lucl'os nao se reduzem - decorridos sessenta dias de uo- mo ajudou, nefandamente, a sinistra 63). ' 
aos 1 mll cruzeiros tle honorários, co~ branças amigáveis, sendo semp1·e 111~ empreitada de nossa sulJmfssão a po- POis é êsse energúmeno que, da Trt. 
mo declli,rou, com desfaçatez, da t.ri~ formado pelos responsáveis da. Finfla tências estrangeiras, o fRzlo em be- ~una. ~a. Câmara, usada antes por 
buna dru Câmara. que o.:; pag•Jmentos seriam feitos nas neficio do nobre povo piauiense, em ele propr10 para. elogios a João Gou-

l!:les f:lstão bem expre!:.sos na. letra próximM horas, sendo que de 'Jma proveito do glorioso Estado do Piauí, lmt, toma posição de desa.fio e esbra­
d, do art. 10, do Estatuto da Sacie~ feita. chegarsm a nos &.firmar que ~m1 cujo nome sagrado ê1e tanto aviltou veta: 
dade. empregado da C011struton1. Imibln con: tltre!~:lo ao .. s~quito nefasto do,. ""~ minha.. id_entifjcaçã.o com os 

Subtraidos o.s doze por cet.lto sôbr.e Ltda. já se acha.vn. na rua, dirigindo~ nnb·Bra.sll • (Dia.rw do Congr~sso. Ideais revol:Jcwnartos não é de hoj'!, 
o oa.pital de.stinado aos acionistus e se para os nossos escritórios com o pág. 869 - 10.3.66). · nem da 31 de março para cá nPm 
pequeoos out.ra.:; percentugens, surgem cheque de pagamento, o que infe!i7.~ Vt.>j.ElDl saltar a figura de Moliêre, precis~ de álibis para se justificar. 
<Y.l ci.n~o dt.retm·es percebendl) oo lu.. mente não ocorreu, rer.omendamos ao autaltzado e vtvo, ? ':!'adufo, ton~a~o Nin~uem honestamente apontará uma 
~~ eni pé de igUaldade cem os 546 Banco Moreira Sales S. A. leva~ r: de .amor pela Re~·o.uçuo, o emprmtex- só testemunha em contrário." (!liü.­
MkiO.Iatas fundadores da empt.~a.. os títulos ~ ca.rtódctG de P:-oteRto ro de obre; do Govêrno Goula.rt, n.gn- 1 rio (to Conyre,JJso pás:. lHO _ w,3.QO), 



~ '~'!" _ Q_,_,a_r_ta_-fe_ir_a -=oi,;.3,.,,,.~D;;,IÂ,;,;,;RIO_ DO ,9~lCRESSO _NACI,9~~t.:- (Seção nr Abril de 1966 '~ 
I - ~~~~~~~~~~~~-~-;=-~-. ~ 

.\"u~:. o Senado veja. Que o povo o O Partido foi sempre minha. casa, gêneres, faemtava os pedidos de fi~ Várias inverdades e infâmias ne4el 
_ ,,. onde as d:tscvsssões esclarecem, mes- nanciamcnto. perioao. 

~.., tle Q.uem ati1·a pedra num ho- mo tumultuadas pelos paixões; nn o assumo, então, foi turbado pela As firmas a que era ligado nuna~ · 
tn-tm autêntico, de acendrada.s cQn· um companheiro e tenho amtç,os. pa.ü::ão polittca. rotam à ia!tncia. Ebtheram, sim, sq-
VHlções democráticas, fiel a idéias que E muito n1aís, Deus me concedeu a In .... aurou-se comls!:fio par~amcntar jeitas a. concordatas, que, a11tcs de 
001 Govêrno, t1anstormou em a~a'l): gra~a de ter tido er..• todos êeses anos de inquérito vls:::ndo-se a envolver o ;wnwlogadas, foram su~}J'ens~s; cem o 
;;!:' . êle quem ()Us!t 1'njur1ar Petron1o uma mãe que orisnta, advert-e e per- oovt..rno ao Presidente Vargas. pagamento pleno de todos os débito& •. 
l'<#tella, chamando-o de aàoritr ae dc,a; uma inr.ã que vive e sofre Jts GreJ;OS e troianos foram atingidos, tDocumcnto nUmero 12). , 
Gqulart., senl. exi'uir uma expn:6~â\) d.e minhas dores e meus peFntes; um e as pcrtP.s de Cl'édito se nos fecha- As alusões tgnomlnio.;::l.s de que t.._ 
~11gio a pes,soas, porque a palavla do M1o que tn'iplla.; uma santa' que re·· vam: inút-eis os es!'orços de sobrevi- ria vendido apoio politlco ferem u. 
!?.1vernador do ·Piauí traz sempre za~ uma compnnbeira que ajuda, um wnc:a. Ju3t1ça de minl~a terra, a qual, nest~ 
wJ,Ia idéia e uma mensagem· ser .a quem d<>voto tudo e a quem Impctrc.mos concordata preventiva OPOl'tUnidade, prest'O f'. melhor de ml· 

Manoel de Sousa santos, justira se nunca. poderia dar o b<l.S~-ante em re- e nos n.~il~mos a uma mta em busca: nna.:; homenagens, e agridem os h.,... 
lh~ faça. não adora Governos, bajH>ot compensa. senão e. crrteza de que, se de recursos que, no:malmcnte, nos mens públicos do meu Partido, que, 
Pl~Sid~nteés, po~quhe 0 objéto de sua sou alguma coisa, sz sobrevivi em quitaEsem com os credores. altivos e independentes, nunca seriatn 
adbraçao O- dm eira. meio à lulia, se triunfei e venci 1'01 o ncme de Ferraz & Cia., nlio po- objetos que flutuassem ao sabor de 

No piaui scmpl'e houve, no Govêr- graçn.s à suF~ 1nfal1vel pre3ença, cá· dia desaparecer sab 0 signo da con- meus interêsses. . 
n01 Pctrônio Portella,.traballio, m·dein, lida, viva e providencial, corGata. se me entregasse a.o tráfico de fú· · 
dif;ãiplina, lhhiernrque, hondestiobaclt>. t E' minha irmã - Antonieta F~rra.z suspendi a monta;;em, sofrl tôda fluências, em que é especialista M(t• 

.~. .. o se e aponta na a, a soHl a- - que o Pia.ui inteiro conhece e em sorte de abalos pa!J"tz·cos e morais e 1 d Q • -• t d 'h · h · - · noe e So~sa ..,antas, ter~ segmdo o rn...-n e na a, que va. a como aparen- omenar;tiJ:l a r,_u.: ... 1 ofereço resposta pago, ainda boJ·e, 0 maior Cios prPI"os, · h 16 1 · 
ciá de subversao ou mancha de cor.. cabal às calúnias com que me tentam f . l d -y eamm o g co de negociar, direta;-'"- _ qu~ 01 a inapeláve per a. da saude, mente, uma composição com o Banco 
ruH""çao. IPM 1 ferir. .e 1ue, nem 1ssó, deL...-ou de ser expio- do Brasil, pois eram ir:relevanres t.s 

ouve s que apuraram a su:J- Comee:am as infâmtas com a nar- radu pelo detrator. i 
vetsão e peu nome e o do beu Govêr- rativa ic.nt;a cie negócios que eu te- outros déb tos. j 

Dq fl'cal'am intocados. ria tentado junto ao lnt;iiit.uto d{) Nas an•lanças e nos inumerávies naem os argumentos ilógicos e inra .. 
~ouve outros n1quéritos, entre os Açúcar e do AlcooJ, 110 ano de 1941, nep.óc-ios t1ue pesosalmente realizei, mantes do irresponsável tra.fi<:ante 

q~ais o do café, em que nennu1na h- Cita. nomes de ern~n .. ~lt::\oJ bta.::.Ue.rJs, a1~uiri um imóvel rural de cêrca du oe intiuênc1as. · 
g11ção se apontou do Govêrno com falecidos, cujds cte_pcímentos _é ôb•:to 3.(-'?0 alqueires de. terrru:, situad~s no O que fiz foi p2.gar todas os dêbi~9 
o~ contrabandistas, capturados. e pre- _ nã-o poderei invccar. · ba1r!a das. Formlga,s, municlplo- de e prestar contas. a Nação em dlscurnc 
s($, pelá. Polícia do Estado, a pedid.:> Quero, entretanto, reverenciar a C~m~" Romtn, em .l?a.o Paulo. proferido, na Cân1ara dos Deputados, 
dá Guarnição Federal. memória de um incuto sdda:io que _ O A Plano ~odovtano N~cional do em 11 de junho de 195B. (Documento 

A única alusão a funclonártos do me deu a honra de ser seu amigo -j Goyer]lo Kubitschek iD;C~uta. a nova número 10 - Diário do Congresso -
aovêrno foi a de que não r.tenderam 0 General Pedro Aurélio ae Gó~s !v.ion- rodov.a sao _Pa~lloRCuntl~a. atra~es· pãginas 3.522 e 3.523 - eQ.içáo fe 
à •sugestão do IBC no sentido de não teiro. sa'ldo o rnumctp10 d~ CaPitào Bomto. 12 de junho de 1958). 
pérmitir a entrada âe café s:m 0 se·u A história diz respeito a licenra de As terrns se valonzaram. Desconhecendo tudo e todos, no 
vilsto. . exportaçé.Q de açlicar para o exterior Ent-re as inúmeras propostas de Piaui, avança, demais, diz absurdos, 

:0 secretário de Finanças, após de- que te!ia sido ob~ida, por mim, e t'm compos!ção da dívida, fiz incluir a que ConfUnde falências com concordatas, 
ciSão da Justl'ça, liberando café meu nome, por interfe!·ência reitera- o!ercce1, em dação em pagcmcnto, as desloca a competência da decisão t;Od 
aj>reendido por falta do visto do IBC, da do Chefe da Casa. civil da Pro:.si- terras de Capão Bonito, ao Banco do bre ela para a Presid~ncia da Re11ll• 
e -.tendo em vista escassez êl.o men:a- tiência (la República do Presidente Brasil. As e.veliP.~ões se processavam. blica. ' 

1 

: 

d(>, autorizou a entre.da do produt.o Eurico Dutra l(>Iin.istro Pereira Nes::.a época, informado de que esta· Não posso responder à vaga alu:tãO 
nb Estado, mediante pagamynto re- Lyra, medianle pfltaMento que me ~e- va "' venda o imóvel: fui procurado de que tel'la importado peças de auto"! 
guiar do impôs to. rif', sido feito peio eenhol· \. ashington por Nico!r.'.l Zarvos Filho, :Jmo pre- móveis e montado, em seguida, os vef .. 

i Foi o que têz o Estado do Pia ui, de Araújo Dias, "uma da:; inumeràveis tendente à compra. culos. Gostaria de rer recursos para; 
c~ntra cujo Govê-rno nada se ap·Jn- 'Vitimas do SenhOl' Fe:raz", no dizer Realizei o negócio com Za.rvos e pa- tanto. 
tqu, nem se apontará, que lhe dt"Lm~;:- do agressor. guei ao Banco do Brasil, antes dé E' mais uma 1nverdade a se amc)n• 
réça o alto conceito entre seus juri.s- Aqui a carte- de mir..ha "v!t:ma" jul~ada a concordata, o débito de 17 toar encre o:s üC.::a!Ol·os com que, 4ob 
dicionados. de:r.1a.scarando a inL.n:ia. (Doct:ru.,on~ mi!hões c mais 5 mit:.ões, 728 mil, protesto, desrespeitou a. Câmara do!l 
~E a melhor prova de que o Govê~no. to numero 7). 716 cruzeiros e 20 centavos de juros Deputados. . ~ 

nl) IPM do café, figurou como JUiZ c- (Documentos nú.nero 10), No afã de buecar, entre. OS meus 
não como réu é o oficio do encar- Exibo ao Senado certidão do I. A.!\, E ao contrário do . levianamente detratores habituais, velhas e de.snio--

j, inform<tndo que, "ut! acordo com as al" d 1··-~'aa f i · tr•• · r,_gado do IPM d.e&'tacando as con.. afi.mado pelo agressor, exibo, com 0 r .. r lZa as ca lU.U , u enuon """ um 
<jusões do inquérito, na parte rela- pesquisas efetuadas nos doct.men'(Js gulho, dcoumento de quitação plena mell ex-enJprege.ao, expulso pela ptã­
t va aos tuncl'onários do Estado, pa.:a que t-emos em nosso poder, nada consR com o Banco do Brasil, acrescido de ti"..a de crime e por mim levado à JUs­
o; julgamento do Governador, na cm1- ta neste Arquivo Geral, com 0 nome que '!1lCII. wnne não figura a qualquer Uça em razão de furto. 
tPrmidade do que preceitUa o pará~ do Senador Jos.: c ... nmdo Ferraz, que ti!ulo nas listas de impedidos de ope· Caracterizado o fato delituoso, ct:ol 
grafo 2'\ do art. 7Y, do Ato Institu.: diz respei.t.o sõbre exportação de açU- rar com o nosso princJpal estabeleci- denunciado pela Promotoria. Pública e 
cfonal n9 1• car, no ano de 1947, ou me1;.mo sim· Menta r'!e crédito. (Documento nú- não foi ter a cadeia graças ã. mirihQ. 

: Não há ninguém honesto que dese- ples troca de correspondência. entre o mero 11).. piedade ·cristã, desinteressando-me do 
jB fazer neg6cios cem c ~\'elr.;s cor~ nome supracitado com o ex-Presidente t;:ste documento constitui um elo- assumo. (Documento ntunero 13> , 
it.ptos. Nêles, a boneosi.!ric.de 1~1~c~ desi·'l Autar('!nia, Dmltor Fsperictião qüente ccnstrate cem o que faz parte Citando declarações dt!sse pobre llo• 
ai' segurança se aba!a, a C'Jl!Cbrr. :v~·a Lopes de 1-ar~a Jtullor. (Documento dêst'} discurso,~ fornecido por fil': 1. mero na Gazeta de Not{Ct :, feitas em, 
Qesleal viceja, pelas propinas e p::los u-.:tmero C) . do melhor coT'Iceito. Veja-se a ~arta 1985, fala em que teria pago déb~to-s 
fía,vOJes. 1;.:-:;ta oportunidade entrego ao Se- da Firm~ SULCAR I:rnportadora. - a Salvador Fettetra cta Silva, com. 
1 Manoel de Sousa E.antos desvio-J. a na~o o dltcm·.:::o llo se:allor :c::putado Exnortadora. quem mantive vária.s ttansa~ões Co­

Sua emprt.sa para inicüu--!,e un f.;j)- Janduh1 C:-.:--n\}iro, em que Eua EX~e- ~ absolutamente falso que zar;os merciais, mediante cheqUe sem furido, 
:Preitada com 0 Govêrno Goulart. se- lência cte::;mente, a p:;cUdo do ilustre tenha obtido empréstimo no Banco do emit:fdo contra. bancos da Guanabara. 
~ que êste só não foi corrupto quanm Ministro Pereira LYra, qualquer inter- Brasil por meu intermêtlio. Melhor destnentido não poderi2. 
do lhe concedia adjudicações e rea· ferência. no a::sunto, como Chefe da Proprietário e homem de negócius, apresentar senãb o que exibo ao Se• 
justamentos~ Casa Civil da Presidência da Repú- então com cadastro vultoso no BancO nado, do prOprio pUnho de Salvador· 

blica. (Documento número 9) : do Brasil, não seria um devedor em Ferreira da Silva. <Doci;.Iílento núrn.eco 
: senhores Senadores: 1 

i E• êsse legílí'mo impostor qu:J oma 
levantar dúvida sôbre a lisura de m1 
D.ha vida. vou responder-lhe, coro 
documentos incontestáveis, a inver.J.a .. 
êie das acusações. 
1 Não usarei o método do a.taque êz­
tabusado Para fugir à defesa (!ue (a­
fel, integral, de minha vida p•.!:.::lica. 
: Honram-me as: diferenças e os an­
tagonismo que nos depatam. 
t Sou Senauor da República ap-1s 20 
p.nos de Iu~as 1 trabalhos e .Sacrifícios. 
iVt'vi, sofri, comb-att, errei e acertei, 
~ou barro, sou espü-ito, sou homem. 
' o sentido de minha ação poUJ;ica 
~oi sempre o de aglutinar os me!..'lo­
!res para o sacrifício da vida. pública. 

Marquei minha atuação de_ amlza.­
~es ê ~feições. de víncu~os e compro­
,rnissos, alheios aos tnterêsses e acima 
lu.os equívocos e das vicl'ssitudes. 

Não se aponta, em mtnha vida, um 
'prejuízo ao comércio, uma- les5.o \oot. 
rdirelt.o de um coeste.duano, uma per­
lsc·~·uiçflo a um inimigo. 
1 :8' milhal'es- sfio os que se beneficia­
: ram de minha ação ou do meu patri· 

C 
• ..,l.... -.. 

j_ '•-w: 

E era preciso aparecer um Manoel concordata que iria apadrinhar em- ro 14). , , 
de Souza Santos para tentar envolver préstimo pleiteado por quem tenha Calúnia, uma vez mais, ·o emp11ei• 
o nome honrado do Ministro· Pereira meios de garanti-lo, como realmente- tetro, qo afirnlar que teria eu a um 
Lyra em negóctos suspeitos. No a•1ge 0 íêz. só tempo hipotecado as mesmas IQ.é."' 
das lutas políticas ninguém çusou se fôrca tive.sse, oons~uJria 8 com- quinas das emprêsas ao Banco 1 de 
atacar a probidade de um homem do posição diretamente, como outras em- Brasil e ao Banco Comercial s. AI, c 
porte do i.!uatrc Mini::>tro do r.rribunal prêsas conseguiam. l:Tão seria levado primeiro pagando ao segundo, sem, r do 
de Contas. A insâniA não tem frr:~n- à concordata, sabido meu esfôrço no dévedor nada receber. ' 
teiras li' tn:'o ::rr\·e à coleção de in- sentido d~ r:;aldar os débitos. Do Banco do q-asil já anezei a t{tli· 
~u'tos. · tação plena e, agora, apresento a. de 

A segunda. increpr.ção caluniosa diZ Os direitos sõbre as terras cedi a Banco Comercial, de quem, eiU ~unho 
respeito a; emprés~imc.s otti(' s por zm·vos, que se imitiu na posse do imó- _de 1951, obtive um empresomo de .fito 
f\rmas das quais eu erc. um u.os só- vel imedtt:.tamcnte. milhõe$, tendo o ex-empregado cQmO 
cios

1 
no Bane? do Bra!oil. Devo esclarecer que o Banco da ava~ista, a. declaração de que nunca. 

o Piaui inteiro cont:.cce a tradição Brasil nfio teve qualquer prejuizo rom trans:acionou com as firma$, e rpeu, 
da FirMa F-erraz & Cia., pal't1cipante Zarvos. Pouco importa que este, q.çol- débito foi pago normalmente. <Do ... 
e avalista dos negócios que tinham ta do pela infortúnio, tenha chegado à cumento número 15). , 
como finalidade a m')ntagem, no E:l- falência. ~ses últimos documentos me forlam 
tado, de uma G1·áfica e Estações de Esta ê outra história que o detrator fornecidos quando a Gazeta de. ~r o-
Radiodifusão. introduz pa.ra misttrtcar e confUndir. tic1as veiculava, em 1956, as infê.ntlen 

compramos os equipamentos e tni- O Tartufo, na irresponsabilidade co agora reproduzidas. 
ciamos a montagem de rádio e jornal. ataque, difama, a um só tempo. a Jus.. Os documentos que instruem esta 

Tôdas as portas de crédito nos eram ttça de minha terra e os seus homens defesa provam que jamais as máqu1• 
Etoertas e tudo marcllava.. no sentido púbHcos. nas mencionadas foram hipoteca.tlas 
de que pudesse, com minha .famfha, Diz que as firmas de que eu era só- ao Banco ComerciAl S.A. (DoCUJll,lm• 
dotar o Estado de Jornal c llàdio mo- cio faliram fraudulentamente, mas, tos nfunero 16 e 17). ~ 
dernos. graças no _apoio polltico ao candidato Por out.ro lado, as transações dOnt 

Auxiliava-nos, então, a Polit1ca do do PTB, consegui transformar a fa.- o Banco do BrMil nunca. envolvetnnt 
Banco do Brasil, que, a empresa./3 con- lência em concordata.. ga.rarttla.s reais de qualquer natureü., 
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1 mas !tão sômente o meu aval e o da tas, a aplicar seus :recursos na aquisi- auscultados as opiniões e aceitas mui· 
Firm~ Ferra-z & c:Ia., que foram non·. ção daquelas, para obviar o aviltam eu- tas das indicações a.presentàdas, prfn ... 
rad~. to do cruzeiro e obter, com a sua cipalmetne pelo !)eput.ado Sousa 

r 

A iraude de O.uaa penhoras a lncldl· venda ulterior, um lucro que compen- Santos. 
l'em ,sõbre a mesma coisa, conforn'Je sasse a tnflaçáo existente. O objetivo daquele representante, 
fioou; caba!If.ente provado, nunca exts- Não seria necess.írfa muita argúcia em conscquêncin, não foi o de protes· 
tiu. para prever que as moedas forte;:;, na- to quanto à constituição da A..t:tS.."'l"A 

Os bens das emprêsas nunca foram· queles momentos, J.riam sofrer lnfhi~ do Piauj, mas o de tertr pessoalmente 
penhpradas a ninguém. ência violenta das mc:d1das de ordem o Governador Petrônlo Portella Nunes 

o detrator, jé. esgotadas as fontes econômica ou de orde-m politlca ndo- e os Senadcrcs Càndido Ferraz e Joa­
da càlúnia., apela para a imaginação tada.s pelo Governo de então; dat "'à- qulm Parente. 
e lança no ar, em to-m de ameaça, vlntlo a. a,plicaçáo c:e. poupança prlw-a- Petrõnio Portella. Nunes já oc1)pou 
uma 'extors-ão -de 350 nlllhões de eru- da, pelos mais rlco3 c mais mo1estos, diversos po::;t.as de destaqUe na. vida 
zelroS da qual seria eu o autor, e 11- na aquisição de moeda forte, como Jl.úbllca do PiaUí. De~egado do_ rnsti­

- tima ·a :a..êde Ferrovtlda. Federal. maneira não só d·~ ~uferir Iur,..tJ 11·- t1tuto de Aposentadoria e Peru:oes dos 

R.a lmuudc Medeiros - Humberto Ref,!j 
- Wencesleu Sampaio - Ba-tt060 de' 
(iarvalho - HelVidio Nunes - Fau1õ' 
Ferraz - Deusdedit Cava-lcante 1""'4i 
Aloisio COOta. - Aluísio Ribeiro _,,)• 
João LObo - Benjamin Lu&to.sa. .....;~ 
Moura Fé - Wnldcruar Macedo -~ 
Joaqutrn Oomcs Ci!toao - Antônfoi 
Gayooo Castelo Bra.n~;oo - Francisco 
José - José Olímpio - Pedro Por•'" 
tclla - Tertulitmo Brandão - pJbe:iro 
Magalhães - Sebw,Uro Leal - João 
Ribeiro de Cal-valho Fatm". l 

Qualquer homem decente, ou mesmd"' 
o insensível moral, haveria de rea111r 1 

cortando rela,ções colll os ei!;natários · 
dês:e documento. 1 

Náj> ocupei qualquer cargo nessa en· cito e justo, como ainda. de compen:oa.r Empree;a.dos em Tra.nsporWs e Ca1'gas. 
. tida~ nem fut figura influente :ua a destalorização do cruzeiros - e nis-! Deputa:do E.3taaual, l?l'efeit-o de Tcre­
:admipistração do Pais que me possi- so nadà se pode ver de irregular, de sina e, atualmente, . Governador do 
bilitaSse, pela atuação, exercer inllu- 111cito ou de imoral. I Estado, sempre pautou os seus atos 
êncial deciSiva junto a fornecedores. Creio :oê.o ~-aver ferido o de~ôro dentr~ dos p1·~nc1pJ~ da m~is rigo!<:sa 
Que 10 detrator apresente um do- desta casa. Nao rne interessa o qua· mo.:·ahdade pu!Jlic.~t.. E o PlRttl m~euo 
cume;nto, um comêço de ; •. ova, sequer, lificattvo com que salteadores da h.On- .aplau-diu os seus tr~balhos à tlente 
de q}le haja extorquido . qualqUer ra substituem os 1atos. do IAPn:Tc, a sua combàtlva o.tçáo 
quantia de alguém. Cite os nomes das AtJresentei documentos ·para com- parlamentar, a sua e~traordin~~ria. e:'i­
firmllS, a fim de que o exame, nas pletar ·o perfil de Ufil representante ciênc:a na direção dos negócios da 
respEictivas escritas, enseje a p1·ova justificadamente desprezado, na poli.. municipal~dade e, por último, o :;eu 
do dime que imputa. tica do ;estado, pe:a felonia qu~ lhe inigualãvel esfôrço para arrancar 'O 

DhJ o· di! amador que vendi os bens marcou os passos, Em cadência corn o Estado do subdesenvolvimento e da 
das ahtptêsas em pleno regime cte con- interêsse das emprtsas que serve, sem miséria, atraves de gigantesca obra 

Manoel de souso. Santos, ce-5:0 pelo. 
interêsse, não sentiu as verdades lan ... ~ 
çadas s.-o seu rosto, nem demonstrou 
-amor à personalidade atingida em l 
cl1eio peio documeulu fulminante. A I 
honra subjetiva pouco lhe importa, e, 1 

para e·starrecimento de todos pro.- 1 

curou, em efusão chocante, abraçar,\ 
q~ando recentemente esteve em 'J'ere• 

1 sma, um por um dflqueles que o de· 
1 "'nciaram à Na~ão. t~ 

cord~ta qualquer decõro. adtnimstrativa, que envaidece e evc11e 
1!: ínais umo. 1nverdade. E hÕje, no Pmuí, os que batalhatam de júbilo os piauieru;es. Em tóda~ as 

Diante disso que mais posso dizer? 
Que consideraçOes posso acrescentar'? I 

Digo, apenas, Senhores Senadores, 
que espero Q}le Deus me conceda vlda · 
para ver, acompanhar, aplaudir e ben ... 1 

dJzer a sentença infalivel do pov0 s; 1 

15 de novembro, ou a do Egré3"io Tri· : 
bunal Eleitoral ao apreciar a vida; , 
~no doa da pelos crinles do deputa.(JC) J 
mdlgno. · J~ 

bótnente quando podia fazê-lo foi pela sua candidatura, como o emtnen~ cidades, ~m todos os recantos do praui 
que Vendi ao Arcebispo de 'l'eresina te Desembargador 8inlpliclo de sousa está presente o Govêrno Petrõnio :ror .. 
um Unóvel da. Rádio, à Universidade Mendes, fazem penitência pública elo tella 
do Qeará, as mãquinflS da Grânca, êrro cometido e traduzem a profunda Ê certo que, no e:3:erc1cio do man­
e a !Comerciantes outros, os deznoliS revolta contra a atuftção do comr·r-. dato que o povo J.he confiou, pediu e 
pert$ces. ciante petulante e :audacioso. obteve recursos do Govêrno Federal. 

COirt o produto destas vendas foi O Desembargador Silll!llicio de sou- Aplicou~os, porém, escrupulosamente, 
que recom.ecei a vida. auxil1a.do pela sa Mendes, PresidE-nte da Acade:nia sabe o Piauí, e em beneficio exclusivo 
dedicação de minh:w duas irmãs, etn Piauiense de Letras e 11glória. da. ma~ dos piauienses. 
atividades que não lesam governo nem gisti·atura brasileira e das letras jUrf.. Os senadores Cândido Ferraz e Joa­
fel'eró. a lei. dicas piaulenses", no dizer do próprio quilh Parente são duas da-s expressõe::; 

Fllíalmente, usa contra mim o úl- Manoel santos (DiâríO do Congresso mais aH.as da nossa representação te-· 
time argumento e se arrima nas no vi- de 12 de junho de 1964), profllg..,tt, de deral, com larga tôlha de serviços 
cias da "Tribuna da Imprensa", co- maneira candente, l!tn artigos assina .. prest.r.do ao nosso Estado. O priznei­
nhecftio jornal que não escolhe_ as V'l~ dos em jorna-is de ~rerestna, as verri- ro. deputado federal em quatro legis­
timaS:· para denegrir. QUem Já foi cl\· nas do transviado, oferecendo, num laturas consecutivas, senador no Ulti~ 
lunlado, neste Pais,· peJo seu Diretor? gesto espontâneo, em defesa de minha mo pleito, nome de ressonância na~­
Ningilém foi mais insultado que o honra e do Governador Petrónio por~ cional, é uma das tradições da pollM 
Presidente Castelo Branco pelo JOr;r.a.l tella, o testemunho de sua in'corruptí- tica do Piauí, enquanto o segundo bá 
do es:cândalo. Venho sendo, stslJCmil.- vel honrs.dez. (Docurnentos nú:..neros sete anos vem desempenhando na Cã-

DOCUMENTOS A QUE SE REFERliJ 
O SENHOr. SENADO/!, JOSf!: CAN­
DIDO NO !>EU J)lSCURSO· r" 

• - .c) 
DOCUMENTO N9 1 -- "-.: 

_tica~ente, Uma das suas Vltllnas. 18 e 19). mara Alta diuturno trabalho em favor 
A Qx:ploração habitual do jornal é a Não terminaria esta-s considerações dos piauiense.s, especislmente dos me-

Dr. t.ulz 
bel1ão 

17' Oficio 

Cava1cr.nti Filho Ta· 
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Rua da. Alfândega, 111-B 
Rio de Janeuo - E:~do d3 
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Livro 2.117 -- fõtbas 4~vQ de q$ opero no metcado liVl'e do dO- se .não me referis~ a fato que por st nos favorecidos da. fortuna.. 
lar, atividade que jamais neguei exer- so dirá bem do caráter déste Depu- Que dízer do Deputado Manoel de Dr. Luiz Cavalcanti Filho BtWllaiéf 
cer, lícita e honesta como qualquer tado. Sousa s~tos, 0 agressor? Eleito na em Dir-eito, Serventãrio do '179 Oficio 
outra; permitida em ]ei. !dovldo pel~ inter~sse, .não I:_ã bar- última pugna eleitoral, mas sem qual .. de Notas desta cidade o.o 'Rio de J&-
Me~mo nos palses onde existe um rerra ou obstaculo que nao ten~:e ,-en- quer vinculação no Estado, foi mn dos nriro, etc. Certifico que revendo en1 

merc:ido de taxa oficin.l de câmbio, a cer. beneficiários dos erros e das mazelas meu cartório o livro de Dotas sob 9 
compra e venda de moedas fortes é Ao insulta.r·nos, a mim e ao austero do proces::;o democrático então ViD"en- n9 de ordem 2.117, nele às fls 42v9 
operação inteiramente licita, d~nomi- Governador do meu Sst.ado, Petrónio te. o encontrei lavrada urna cscritur~ do 
nada ;"mercado paralelo", que functo· Portella! prov~ou ;iustificada r~ação Deputado federal com apoio fin9.n- teor seguinte: 
na como Yâlvula de escape, por 'lleio da ARENA, cuJos úepl.ltados lançar!lm ceiro de procedência duvidosa e da ut 
da qUal são feitas tõdas as op2rações ~.manifesto que honra ~ espírito de sociedade comercial q-ue agenciou, Jllas Escrttura Pública de alteração ele~ 
que, ,por muitos motivos, além (!a JUs,,hça do nosso povo .. Ei~lo: tJe que os incautos p~rt1ci}:tmtes des- contrato socia~ para aument-o de ca, .. 
busca da taxa real de conversão, to~ Ao Pia.ui e ao Brasil conhecem a atividade Manoel de sou .. pitlll da Construtara !nú!Jia Ltda., ru{ 
sem á o mercado oficiai. o -Piaui tomou conhecimento do !lis- sa santos entregou-se aos negócios de forma. abaixo: 11 

J!:sse ·~mercado paralelo" não pode curso proferido pelo Sen~or Manoel sua especialidade. contratou obras, a Saibam quantos esta virem que aoâ 
deixat de ser, pelo me-nos, tolerado de Souza. Santos. no plenario da ca- majoria com 0 Govêrno deposto, e vem dezoito dias do mês de novembro d& 
pelas n:utoridades, pois é por lheio aêle mara dos Deputados, contendo graVes amealhando lucros fabulosos com os 1963, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
que sé movimentam os fundos dos tu- acusações ao Governador Petrõ:oio ~uais poderá tentar, em llovembro Estado da Guanabara, no cartório do 
ristasJ nos dois sentidos, bem como Portella e a~ Senadores Cândido Fer- \)róximo, corromper a consriência dos 179 Oflclo de" tilot~. perante mim, 
grana:~ parte de cal1itals não escritu~ raz e Joaquun Parente. eleitores piauienses, SyNlo <.-B.valcant1, ta)lelião interino~ 
râ.v .üs. ou controláveLS. ~ste é o en- A nossa primeira re~çtw foi, nã.o há Não se conhece wn projeto uma compareceram, como gutorgantes e 
Jtendll:tlento dos melhores tratadistas. nega:, de repulsa à insólita ngres~áo, emenda, uma verbn destinada' pelo rec~procamente outorgados, em sua to.." 

J.\le~ adota·se no Brasi! o regime de manifestada e~ telegratnas dirigidOs Deputado Sousa Santos áo Estadc que t';tlld!ld~, os nove só~ios pelos quais .se 
câiniJl'o li"V"re, pelo que as Casas de ao Excelentfssimo Senhor Presidente representa. Pediu ao Govérno passado d:stnbu1 presentetnente, o capital dt\­
Câmblo, funclonand'b por autorização Humberto de Alencar Cast-ello Branco favores pessoais, contratos de emp::ei- Construtora Inúbia Limitada, sociê· 
e so?_, fiscalização do 13anco Centr!l-1, e aos Excelentfssimus Senhores Pre- tada, e l1oje, para escárnio tJo Pia.ai, dade _por quotas de responsabi1ídade 
man14m, ainda hoje, abertas suas por- sidente da Cltmara.. dos DeputatnJS e agride e atassalha á honra daqueles liltt1tada. cem sede 11est'\-. cidade, à rua"" 
tas,- 'prontas a atender a quaisquer do Senado da Reput>líca. que não f1z:eram outra coisa senão do Can110 nümcro 9 (ho\·o::-). l!Q an:' 
pessod$ que se apresentem habilitadas Face à grosseria das imputações, en .. trabalhar ...... comprometendo 0 pró- dar, salas 1.105 a 1.109, e ·que são( 
a conwrar ou vender ,nloeUas de livre t~ndemoo !efutá-las, não porque a de~ prio futuro, em benefício do nosso Benedito Origenes sanes, brasile1r(), 
convefsibilidade. cencta assim o e:;clgisse, mas para 111 .. Estado. natural do Estado do ceará, cnsndô. 

A llbitude dê&ses negócios é, a.ssiiD, terpretar o sentimento geral de re.. EBta é a resposta que nós os Depu~ engenheiro civil, ca.rte11'a. de identi• 
incont;e.stãvel. volta dos pia.uienses bem fmmados. tadoo Estaduais da Assembléia Legis- da.de n'i' 189.653, do Ministério dfl 

Acu$am-me de haver obtido htcros Com efeito, a parte das acusações kttiva ào Piauí, oferecemos aos sOr- Gtrtrra, domic~1~ado e re<,fdente na, 
operando na compra e venda dé moe- relativas aós anteceCl:e:otes da forma- didos ataques d~fechados contra 0o- rua das LaranJeiras n9 441, e.pt9 801, 
das eàtrangeiras. Deixando de ladO ção da Aliança Renovadora Nacional Governador "?etrônio Portella e os Se- nesta cidade; Nortpooi Furlani, brasi­
a evt®ncJa de que tal conduta não é não merece crítica. pois que todos sa- nhores Ciindtdo Ferraz e Joaquim ya- leiro, natural do Estado de São Pauió; • 
delituosa e sequer imoral, como disse bem que 0 Deputado Sousa santos rente. engenheiro agrimensor, casado car-
aclma.· quem não perceberia, no re- pretendeu desdE' o inicio alijar da Os brasil~Uos, e ã.e modo especial teira. de identidade n9 515.121 do Ins· 
gltne ~inaU@firo em que vivia o País AR·ENA Os deputadm! esta1ua1s. os plaui.enses, saberão julgar o nosso tftuto Felfx Pacheco, res1denie e dO:: 
antes d~ Itevolução, a irultabilidade do Diante da nossa reação, que te '~'e a }?Jrote.s:to em de!esa da dlgnldade dos mtc!UaQ- na rua J. 110. Penha 710 eiit 
cruzeiro e S. alta crescente das moedas apoiá~la. todas as- fc.t.·ças pollticas tio que sempre sop.beram honrar o Piauf, Fortaleza, Estado do Ceará, neste' atii 
estrangeiras de livre converalbilldade. Estatto, o Excelentfsslmo Senhor Pre~ atacada por quem jamais !OU.be hon- representado por seu procurador e 

A v~oru:ação das moedas fortes, en.· s!dente da República acolheu a ncnusa rà~lo. (aa.) José odort Alencar - conSOclo Manoel de Sousa santos c.on~ 
tre as ~quais o dolar, era fato notóriO tese e designou comlssão para e001'- Alfredo Nunes - Benoni Portella - forme pr~uração de- 28 oe nudo tfe 
e indilcuU'fe-1, lniUldC> "(!:tande ntlm~o denar Gs trabalhos de orgs.ntzaç&o R-?berto Jtaulino - Odilon Frelta~ ~ 1960, no Jtvro 110, flS. 504, do C..'\j~ 
de pe$oas, inclusive as mais :modes~ respectivos, durante os quais foram DJ~lma vel~o- Edson Rocha- José tório Clãudlo Marun.s. Oo .2Y 9fic1o 1!11 

' ' 

... 

• 
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.m-taleza', Estado do Ceará, a qual fica· tos, 22.574 {vinte e duas mll, quinhen~ 1 zelros) pelas 7. 720 <sete mil setecen- }Jor conta prôpria ou não, bem co~o 
r:~giatrada. em livro próprio dêste car- tas e setenta e quatro) quotus. uo tas c vinteJ quotas restantes; e Raal a éompra e venda de materiais de 
~~lo; Manoel de Sousa Santos, bra- vlaor de Cr$ 22.5'14.000 00 (vinte e dois de Goes, 2.050 (duas mil e cinqüenta) construção e a realização de obras pÚ~ 
àtl9iro, natural do Estado do Piauí, milhões, quinhentos e s'etenta e quatro f quotaS, i'ece!Jel'á 235 lduzentas e trin~ blicas ou particLilares no Estado da, 

o, cotretor de imôveis, carteir!!l. mil cruzeiros); Joaquim de Sousu! ta e cinco) quotas 'Õ pagar.i Cr$ .. · · Guanabara, nu Distrito Federal ou no 
dentid.ade n9 511.550, do Instituto Santos, 8.720 Coito mil, setecen(as e 1.815.000,00 ~hum milhão oitocentos e interior do País. Que em tudo 0 mais 

Pacheco, dom1ciV-24o e resi<$ente vinte) quotas, no valor de CrS . . . . . . quinze mil cruzeiros) pel~ 1.815 (mil continuam em ;.nteiro vigor as cláu­
M rua Marques cte Pinedo, 14, nesta 8. 720.000,00 (oito milhões, setecent-os o1tocentns e quinze) quotas restantes. ~mias do contrar.o social, de 15 de sé­
~ade; Joaquim de Sousa santos, bra- e vinte mil cruzeiros); znma ca.v<',l- Que, em razáo do aumento do ça- tembro de 1955, com ns modificações 
15lleiro, natural do Estado do Piauí, ca- canti Gonçalves, 960 <novecentas e pit.al !:iOClal, determinado e efetivado constantes das esm·ituras de ao de ju ... 
éa.do, corretor cte imóveis, carteira de sesesnta) quotas, no valor de CrS . . . pela tonna exposta no presente ins- lho de 1960 e a desta data., lavrada. 
td~ntidade n9 824.668, do Instituto 960.000,00 <novecentos e sessenta mi1 trumen~o. a clâusula. sexta fica. M- nestas notas r:: já acima referidas. 
F-elix Pacheco, domiciliado e Jesiden- cruzeiros); Jm:;ê Arsênio de Sou:>a sim redigida: o ·apita.! social ê de Cr$ Paga de sêlo Cr$ 50.000. _ Assim 
te :na rua Laranjeiras, 441, aptl? 802, Santos 8.720 <oito mil, setecentos c 100.000.000,00 (cem m1ll1ões de cru- disseram, outorgaram, aceitaram e as­
netta cidade; Ziima Cavalcanti Gun- vinte) quotas, no valor de ·CrS . . . . . • reiros), totalmente integralizado, sen~ sinam, depois de lhes ser lida e às 
çalves, brasileira, natural do Estado 8, 720.000,00 (oito milhões, setecentos do c1ue Cr$ 30.000.000,00 (ti·inta mi- testemunhas Domingos Penotti e JoSé 
do. cea:rã, casada, de prendas dom és- e vinte mil cruzeiros); Marcos de Ihõ~s de cn:zeiros), correspondente ao Madureira. E'u, Humberto de Lucca, 
ticJY;. devjdamente autorizada a co· Sousa. Santos, 8. 720 (oito mil. s::l ;-- ~apltrtl _antigo estaya ~ompletamente escrevente juramentado, escrevi. E 
m. · i t · d 'd t'd d · centas e vinte) quotas. no vala:· de mtcgrnbzado em dmhf'Jro; e do au- eu, Sylvio C.:rralcanti, tabelião inte .. 

rc ar, car etra e l en 1 a e nu- cro 8.720.000,00 (o!' to ln!'Iho'es, setccen- me. nt_6 de CrS 7.0. ooo. oo. o,oo <set.enta 
mero 45.530, do Ministêrio da Guer- ., lh-- d r l fo i t r 1 d rino, a subscrevo. Benedito Ori .. 
rat· domiciliada e residente na rua Ge- tos e vinte mil cruzeirosl; Dario nn oes e cruzet os 1 n eg_ a ~za o genes sanes. - P.p. Manoel de Sousa. 

Martins de Araujo Costa, 8.720 (alto Cr3 60.400.000,00 <~es~enta milhoes e Santos. - Manoel de Sousa Santos. 
ne_ ai Artigas, n7 97, nesta cidade; mil, setecentas e vinte) qUotas, no quatrocentos mrl ctuze11·os) em moe~a _ Joaquim de Sousa Santos. _ znma. 
Jo$é Arsênio de Sousa Santos, bra- l'"lor de Cr$ 8.720.000,00 (oJ'to •..•. 11 .. c:>uente e. 0 re.st.•n. te pela forma. act-cr'l-"'. t 1 d E t d d p· · " Cavalca-nti Gonçalves. - Josê Arsênio 

•"'"'
1 

çll"O, ua ura 0 5 a 0 0 mut, lhões, setecentos e \'in te mil c1 uzei- m:t d~scnta., clrvi_dtdo em cem m11 · · · de Sousa. Santos .. - Marcos de Sousa. 
. .solteiro, maior, estudante, carteira de 1.05! ·, e R.aul de Goes, 2,0, 0 (duas m1.1 (100.000) q.uotas, ct. o valor de Cr$ . . . 8 • 
1dEil'ltidade n9 172.039, do Ministério " 1 COJOO 1 ) d a-ntos. - P.p. Jose Arsenio de Sousa 
da Guerra, residente e domiciliado na e cinqüenta quotas, no valor de Cl'O . .- . tmi cruzeu·os ca ~ uma, ~-ue Santos. - Raul de Goes. - José w..a. ... 
ruÇ4 Honório de Barros, 27, apt9 16; 2.050 000,00 (dois milhões e cinqüen- fJcam. pertenc~ndo aos sóciOs qu~~,Is- dureira. - Domingos Perrotti. 

ta mil cruzeiros)". Que os aumentos tas acima dec.arados, ua..s segumtes Certifico que o sêlo devido pela. escri-
Marcos de Sousa Santos, brasileiro, pelos qUn;s os sócJos se obrigaram, no ·qnantídades e valóres: Benejit.o o.ri- h natural do Estado do Piauí, casado, "" ~ lle 11 845 w 1 0 to t.ura supra foi pago pelo con ecime1;1 ... 
cofretor de imóveis, carteira de iden- total de CrS 70.000.000,00 {setenta genes .-Ja s, . m:e m1 l • to do teor seguinte: Armas da Re· 
tkia,.de n9 871.374, do Instituto Felix milhões de cruzelros)' sel"áo efetiva- .centas e quarenta e~ cinco) quotas 11? pública.. Ministério da Fazenda. Rê· 

dos da seguinte tormn: a) mediante va2or d~ Cr$ ll.S4:J.OOO,OO (onze .nu- cebedoria Federal no Est-ado da Gua ... 
Pa.,bbeco, domiciliado e residente na a utilizaçao ~o Fundo para aumento lho. es mto. centos e quarenta e. cmco 

··A ã o 140 pt9 c OI ta nabarn. Sêlo por verba. Conheo1· 
ru.. ssunç 0 n. • a - ' nes · de capital, proveniente de lucros a pu- mllA cru~eltOs); Nortpool Furlam, 3 ·~66 mente de Receita nl? 291.680. E.xercíclo 
cidade; Dario. Martins de Araujo rados nos baln:J.c:J:; encerrados t>m de- (t.rcs nul tl'ezentas e setentrt e se1s) 
CoSta, brasileiro, natural do Estndo do zembro de 1961 ·~. tle 19,-:2_ na. contar- quotas, 110 va-lor de Cr$ 3 .366_000,00 de 1963. - Cr$ 560.000,00. No livro 
P·•Ul a ad fa nde1'ro carteJ·ra· de " de receita fica debitado o tesoureiro 1"" • c s 0• ze • -.n,'dade do d!'SPO'l" no artizo 100, do UrCs milhões, trezentos e sessenta e · t d 3' t 1 " "5 957 "'' - pela quantia de quinhentos e sessent~ reserv1s a e · ca egor a n. " - , '"'ecre'" nl? 47. 3'i:J de 7 de dezembro seis mil cruzeiros); Manoel de Sousa 

· d'd 31 d ·o d 1939 pela .L.o "'"' • mil cruzeiros, recebida. do Sr. Com;-ex~ l a em ..... e mm e ' de 1959, devendo o impôsto de l'euda Santos, 30.664 (trinta mil, seiscentas trutora Inúbia Ltda. proveniente do 
1St C.R. de Teresina - Piaui, dom1- "'-P.J' recolhido na !o. ma preceituada no e sessenta e quatro) quo.tas, no. va_lor 

·n'act ·d t · 'ct d d B " h 171? Oficio, conforme verba n9 169. Re-Cl o e res1 en e. na c1 a e e om § 2c;. do citado <trt.igo 100 do meneio- de Cr$ 30.664.000,00 (tnnta m1I oes, 
J E t d d P. · t .. ~ cebedoria Federal no Estado da. Gua-ep;us, s a o o 1am, nes e a(>U re- 11a00 der.~eto. cifra essa. que corres- seiscentos e sessenta e quatro mil cru-

t d 
' 

àD e · J s " t nabara, em 18 de novembro de 1963. pre~en a o por seu prom ra r con- pende a Cr$ 9. 600.000,00 (n\Jve rni- zeiros) ; onq_ul~ de ousa i::ian os, 
sóCio José Arsênio de Sousa Santos, lho" e; e seiscent<r.; mil cruzeiros)·, e 11.845 lonze mil Oitocent~ e quarenta (a) ilegível. Servindo na T.V. da 

- d 18 d · h S.P.A. Tesoureiro auxiliar (a.) ile-oohforme procuraçao e e JUn o 1.) pela efetiva entrega em dinheiro, e cinco) quotas, no va.lor_· de c.r$ ... 
de 1960 d tó 1 d 19 Ofl·c!'o Ta u 0 ilh •~ gível. Autenticação mecânica do na .. · , O cn r O o , - dos Cr$ 60.400.000,00 {sessenta mi- 11.845.000, O lonz~ m ?es, Oh •. ucen- ,.... 
belião João .Pinheiro, de Bom Jesus, lhées e quatrocentos mil cruzeiros) tos e quarenta e mnco mil cruzeiros): gamf'J)to; 18-nov9-63 - RDF- 3·191 
Pid.ui; Raul de Goes, brasileiro, natu- restantes, neceasários ao complemento Zilma Cavalcanti Gonçalve..c;, 3.960 - 169 - S - ES - 5SO.OOO,OO. 0 

-• d E t d d Para1'ba casado 1'n t ) referido é verdade, do que dou fé. Por rtu o s a o a -, , .- cto valor das quotas subscritas. Que, (três mil novecen as e sessenta qu.o-
dustrial, carteira de identidade nú- nesas conformidade, as bonific!lr;õ:: f' tas, no valor de Cr$ 3.960.000,00 (três certidão hoje, 1 de abril de 1966. Eu 
m~ro 1.115.798, do Instituto Felix Pa- os pagamenros que cada um dos quo- milhões novecentos e sessenta mil cru- <assinatUl:a ilegível), escrevente auxf ... 
-~ d · 'J'ad 'd t liar, a dacilMrafei. E eu, Humberro v.ul!CO, OmlCl 1 O e resl en e na rua tJ'stas terá de receber e de pa<>.ra.r S6l'âo zeiros") •, JOsé Arsênio ~e Sousa San- ·J 

D · o 46 to 401 t ·d d " de Lucca, escrevente autorizado, · a • · úVlvter n. • ap · , nes a Cl a e; os se!!uintcs: Benedito Origenes Sal- tos, 11.845 {onze mil oitocent-as e qua-
l h 'd d ~ subscrevo· e assino. - Humberto lle os. presen es meus con ec1 os e as les, s. 720 (Oito mil setecent.os e vín- renta e cinco) quotas, no valor de 

teStemunhas adiante nomeadas e as-· te) quotas. receberá 1.eoo (mil) quo- CrS 11.845-0GO;OO (onze milhões oito- Lucca. 
stnadas, tambêm minhas conheci 1as, t:1s pcio Fundo Especial nclma refe- centos e quarenta e cinco mil cmzei- DOCU:ME'NTO N9 2 
tio que dou fé, óem como de que farei 1-ido _e pagará Cr$ 7.720_.oo~,oo_ (set-e ro.s); M_arc?s de Sousa Santos, 11._8451 Dr. Luiz Cavalcanti Filho_ Ta­
a.#otar a presente no competente dis- milhoes, setecentos e vmte 1ml cru- (onze mll mtocentas e quarenta e em- b r-o . 
tribnidor, no prazo da lei. E, ne. pre~ zeiros} pelas 7. 720 (sete mil setecen- co) '=)Uotas, no valor de CrS . . . . . . . . . . el~ O fi . d Notas 
sePça das mesmus testemunhas, por tas e vinte) quotas restantes; Norp'J-01 11.845.000,00 <onze milhões oitocentos, · ClO e 
0lts me foi dito que a Constl"Utora Fu1·1ani receberá 816 (oitocentas e rl~- e quarenta e cinco mil cruzeiros); 1 Rua. da Alfândega, 111-B 
Xllúbla ):.imitada é regida pelo con- zesseis) quotas pelo Fnndo Espectal Dario Martin~ de Araujo costa. 11.845, Ría de Janeiro - Estado da Gua­
f;Bto constante da escriturp,. pUblica de acima t·eferido; Manoel de Sousa San- (onze mil oitocentas e quarenta e nabara 
lJ' de setembro d9 195&, lavrada em tos, 22.574 (vinte e duas mil, quinhen- cinco) quotas, no valor de Cr$ _ ... 
nOtas do cartório do 179 Oficio, ua tos e setenta e quatro) quctas, rece~ ll.H45.00~.oo (onze milhões oitocentos 
11\h-o 1.220 fls. 82v9, e alterada sàmen- berá 2.589 (duas mil quinhentas c ol.- e quarenta ecinco mil cruzeiros); e 
t~ para aumento de capital, pela es- tenta e nove) quotas e paga!'â CrS .. - Raul de Goes, 2. 785 (dois mil sete­
cr,ltura púbiica de 30 de julho de 1960, 19.985.000,00 (dezenove milhões, nove- c~nta.s e oitenta e cinco> quotas, no 
no livro 1.375 fls. 91, do 19 Oficio centos e oitenta e cinco nül cruzei- valor de CrS 2.785.000,00 (dois milhões 
ii~sta cidade, e ainda, para ortros t"...Js) pelas 19.985 (dezenove mil nove- setecentos e oitenta e cinco mil -eru­
efeitos, por escritura desta data, la.- centas e oit.cnta e cinco) quotas res- zeiros), sendo a 1esponsalJilidade dos 
vlada nestas notas, neste livro a fls. tantes; JonqPitn de Sousa Sanlos, sócios limitada ao total do capit.a-1 
4d. Que, por efeito da citada escri- 8. 720 (oito mH set-€centas e vinte) social. Que ficam criadas as seguin­
tUra de 30 de julho de 1960, o capital quotas, receberá 1.000 <milJ quo_tas~ e tes filiais: Em Recite, no Éstaào de 
s!)cia.I elevou-se para Cr$ 30.0DD.ODO,OO pagará crs 7._720.00?,0D (se.te m1lho.es Pernambuco, à rua Barão de Souza 
(~rinta milhões de cruzeiros), que o setecentos e vmte mil cruze1rosJ pelas Leão, 451; em Fortale;..a. Estado do 
d.fsenvolt.'imento tlos negócios da so- 1. 720 (Sete mil setecentas e vinte) ceará. à rua Tenente Benevolo, 38, e 
~Jetlaàe. em franca prosperidade, de- quotas restantes; Zilma. Cavalrr.nu em São Luiz, Estarto da Maranh4o, à 
ntonstrou insuficiente, aconselhando e Gollçalves recebera novecentn_s e s~s- rlla. José Augusto Correía, 176, ficando 
t4stiftcanào seu aumenta. Que, as- senta <960) q"clotas, pelo Fundo Es- deatncado para cada uma das filiais 

'f ... oiin resolvem êles, outorgantes e recl~ pecial acima referí::io; J~sé A.:·s,'nio acima o ca~ital de .Crfi 500.0JO,OO (q~i­
procamente outorgados, elevar o ca~ de Sousa S::>ntos_ i.l. 721) tmto n111. se- 11hentos m1l cruze1ros) _ Que a frm 
pital social de trinta mHhôes de cru~ tecentas e vinte mm quotas, rPc"'tJ:l'â de at.endel'eht a.s normas do artigo 94, 
~êiros (Cr~ 30.000.000,{10) para ~em 1.000 <mm quotas, e pa6ará cr:-; . -. 1 cto Decreto n9 52.025, de ma\o de 1963, 
milhõeS de cru.~eiros (Cr$ 7.72p.ooo,oo (sete milhões setecentos e1 fic:Jm aqui transcritas as cláusulas: 2' 
lbO.OOO.OOO,Ob) sendo êsse aumento de vinte mil cruzeiros) pelas 7.720 (s~te - A sf'de social será nesta cidade do 
sHenta milhões de cruzeiros (Cr$ • -. mil setecentas e vinte) quotas re.s~ l Rio de Janeiro, à rua do Carmo n9 
'fP.OOO.OOO,OO) representado por .... tantes; Marcos de Sousa Sa.ntos, 8.720 9, 119 andar, salas 1.105 a 1.109. 3~ 
7D.OOO (setenta rnm quotas de mil (oito mn setecentas e vjnte) quott\S - o fõro do Est.ado da Guanabara 
c:t·uzêiros (Cr$ 1.000,00) cada mna, to- reveberá 1.000 (mil) quotas e pag:ll'á será o competente não só para a::; 
~lmente subscritas, neste ato. por êles .:'!r$ 7. 720,000,00 (sete milhões setecen- acões on processos movidos à Socie­
sõolos guotistas ela seguinte forma: toS e vint-e mil cruzeiros) pelas 7 .no d3.cte, como para quaisquer questões 
Benedito Orío·encs Sanes, 8. 720 (oito (sete mll setecentas e vinte) quotas entre a sociedade e seus sócios ou en­
mil, setecentOs e vinte mil cruzeiros); restantes; Dal'io ·Martins de Araujo trc uns e outros dêsses sócios, pot 
Ilr. ortpool Furlani, 816 <oit.ocentas e I costa, 8. 720 (oito mil setecentas. e fato derivado do presente contrato. 
de-zesseis) quotas, no valor de Cr$ ... vJnte) quotas, receberá 1.000 lnul) 4~ - A Socieda-de tem por objeto: a 
Cr$ ~16.000.00 (Oitocentos e d~esseis quote.s e pagará Cr$ 7. "720. 000,0(} (sete coml)t·a e venda de imõvets em geral, 
Ólll oru!ei1'00); Man&el de Sonsa. San- X11lhries setecentos e vinte mil cru~\ a construcào de urédios ()U. cdifíclos. 

CERTIDÃO 

Livro 2.117- fls. 40 

Dr. Luiz Cavalcanti Filho, Bacharet 
em Direito, Serventário ·do 17? Ofíclo 
de Notas desta cidade do Rio de Ja­
neiro, etc. Certifico que rf've"'ldo E!m 
meu cartório o livro de notas sob o 
n? de ordem 2.117, nele ãs fls. 4~. 
encontrei lavrada uma escl'itura t.o 
teor seguinte: 

Escritura pUblica de altera.ção ôe 
cont.·ato social da Construtora Inúb1a. 
Ltda., para. retirada de sócios e It";G­
dificaç§o das cláusulas 73 , 1(}1!- e aJ:· 
nea ''D" da clát!sula 1~·', na forn--:.1 
abaixo: 

Saibam Quantos e:>ta virem qte lu 
ano do Nascimento de Nosso Senho.­
Jesus Cristo de mil no\•ecentos e ses­
senta e três, aos 18 dias do mês d.J 
novembro, nesta cidade do Rio de Jn­
m~iro, Capital do Estado <ia. Guan;a­
ba.ra, em cartório, perante mim, Syltlo 
Cavalcanti, tabelião interino, corilpa­
receram, como outorgant-es e e:ecipl!o­
camente outorgados, em sua totali­
dade, os srguintes sócios da Coustru­
otra. Imihia Limitada., sociedade par 
quotas com sede nesta mdo.de, à rM 
do Carmo n9 9, 119 andar, salas 1.105 
1. 109: Benedito Origenes Salles, bt~­
stlelro, natural do Est.ado do Cea.rn., 
ca.a&do. enanl1ell"o clvn. carteira ele 
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1dent!dade nl" 189.653, expedida pelo preços a seguir ~~specificados: ao quo· Gonça.Ives í5alle.s e Raymundo Salles de natureza ctviJ, administrative. Olt 
Ministé:rio da Guerra, domiciliado e t1sta. Benedito Origenes Salles 3ll3 Filho e da transferência que de suas comercial, a. sociedade serâ. · repr66~ .. 
residente nesta cidade, na rua das (trezentos e oitenta e t.rCs) quotas, por quotas frzeram a out1'0s dos quotistas, tada necess:Jriamente por dois de .seu.s 
Laranjeiras nl" 441, aptl" 801; Norpool CJ.·$ 383.000,00 (trezentos e oitenta e o capital social de- trinta milllões de dlret0res; § fil" - como única eX­
Fiirlan, bra.stlciro, natural do Estado três mil cruzeiros)· ao Quotista Mar .. cruzeiros (Cr$ 30.000.000,00), consti~ ceçáo &o disposto no § 49 desta cl~u-
de São Paulo, engenheiro agrimensor, noel de Sousa smdos, 995 (novecentas tuído pela escritura de 30 de julho de sula, fica n.tribuida a qualquer dos. 
ca::>ado, carteira de identidade nQ ..• e noventa e cinco) quotas por Gr$ ... ,1930, lavrada a ns. 91, do livro 3.175, Dt:·etores competência para movlmcn-
61(;.121, do Instituto Felix Pacheco, 995.000,00 (novecentos e noventa e do 19 Oficio de Notas, de.sta c1dr..de, tar contas bancárias, emitir e endos• 
residente e domiciliado na. rua J. da cinco mu·cruzeilos); ao quotista Joa~ continuou o mesmo, mas diferente• s?.r titulas e cheques, receber quais­
Penha, 710, Fortaleza, Estado do I quim. de Sousa S::mto3 38:4 (trezentos mente distribuído pelos atuais nove (9) quer importtncias ou valores, firmar 
C~arà, neste ato representado por sett e oitenta e .três;• c._,toats,, por Cr$ . :. quotistas, como adiante se especifica: l'CClbos c qultações; § 69- E'm suas 
pr:ocurador e consócio Manoel de sousai383.000,00 U1·ezentos e 01tenta e tres que, em consequ<!ncia dessa. altera-;âo, fn..ltn.s ou impediment.os ocas1onals, DS 
Santos, conforme procura cão de 28 mil cruzeiros ti t.o quotista Marcos de a clausula sexta do contrato passa a Diretores se substituirão uns aos ou-
d<J maio de 1960, no livÍ'o llO fls Sou~a Santos, 383 (trezentos e oitenta figurar com a seguinte redaçãÓ: tros, e no caso de vaga será o ca.rgo 
501!, do Cal' tório Cláudio Mart~s d~ e tres) quotas, por Cl'$ 383.000,00. (tre~ "Cláusula Sexta - o capital social preenchido pelo voto da maioria dos 
2?, O~icio de Fortaleza, Est3do ' do zentos ~ oltent:\ e t:c~ mil cruze1rosl; é de CrS 30.000.000,00 (trinta milhões quotistas.; § 7° - A mvest1dW'a. dos 
Ctara.' a q~al fica registrada no livro ao quo~1sta Jose Arsemo _de Sousa S~~~ de cruzeiros), todo êll'! integrali?..ado r,.óc<.os em C";!.rgo de Diretona não os 
Ptópno,. deste cartól'io; Raymundo tos, 383 (trezento.s e Oitenta e tre .. ) em moeda corrente e dividido em ..• I impede do cxerc!cio de qualquer ~ut~a. 
sanes Filho, brasileiro, nattu-al doEs~ quotas, por C1:~ 383.000,00. Hrezentos ::lo.ouo Urinta mil) quotas de Cr$ ...• atividade. Que, atendendo a exigUL ... 
ta~o do ceará, casado, engenheiro ar- e ol~enta e ~res mil. cruzeiros) ; ao 1. 000,00 c-hum mtl cruzeiros) t:n.da I da de da remuneração estabelecida na. 
QUtteto, carteira de identidade n? quotista DaTio Martms de Araujo uma, assim distribuida,s: Benedito clãusula Décima do contrato tnicl.ai. 
1.428, do Ministério da Guerra da~··: Costa, 383 (trezentos e oitenta e três) Oii~;enes sanes, 3.125 (três mil, cento Ide 15 de setembro de 1955, para os 
~i~iado e residente na rua Dias da quot.·\s, por c:$ :i8~.ooo,oo .(trezentos e e. vinte e cinco) quotas, no valor de [Diretores Comercial c Técnico, deU­
Rocha, 71, apt9 1.001, nesta cidade· oite~t.c'l e .t1·es mil cruze1ros); e ao crs 3.125.000,00 (três milhões, cento JJeraram os sócios, em setembro det 
Antônio Carlos Goncalves Snllcs bra~ quot1sto. Raul de Goe.s, 90 <noventa) e vinte e cinco ntll cruzeiros); Nor~ 11932, que, à partir de 1(1 de outubr~ 
si~elro, natural do Estado ct'a a'mma~ quota_s, por CrS no.oon.oo (noventa mil t.pool Furlani, 2.550 (duas mil, qui~ I daquele ano, a remunemção de cada 
bar a. solteiro, ma.ior, proprietário cruzeiros), no ,.~.lor tot?--1 de CrS .. ·. · nhentas e Clquenta) quotas no valor~ um daqueles diretores passasse a 11er 
ca!rtelrn de tdenttda.de n9 150 478 d0 3.000.090,00 t..tre,:; nulhoes de cruze1- de Cr$ 2.550.000,00 (dols milhões, qui~ 'ele cem mil cru?.eiros CCrS ........ .. 
Ml~istério da Guerra, domiciÚad~ e ros), que, êle ced_ent~,. j{t recebeu ~os nhentos e cinquenta mil cruzeiros) i 10'0.000,00) memais, d~nd~~se àquela 
1·e~1dente na Rua Dias da Rocha nÇl mencionados .cesswnanos as qu~ntJ~s Manoel de Sousa Santos, a. 090 (oito deliberação efeito provtsóno até que, 
71, apt9 1.001, nesta cidade; Manoel acirna. especlf!Cadas, dando~lhes mtei- mil e novent.a) quotas, no valor de por instrumento público de alteração 
<la Sousa Santos, brasileiro natural ra. quitação ctês~:e recebimento e as~ Cr$ B.C90.000,00 (oito milhões e no~ !contratual se decidesse a respeUo.: 
do ~st.ado do Pio.ui, casado: corretor segurando-lhes 2, int..egral c~ssão e venttt mil cruzeiros); Joaquim de Que, os outorgantes e reciproc::unent.e 
da unóveis, carteira de identidade n9 transferl:n1ca das ditas quotas, que a Sousa Santos, 3. 125 (três mil, cento outorgados d e 1 i b e r a r a m ratificar 
51~·.5?0, do Instituto Felix Pacheco, do~ êles ficam pertencendo para todos os e vinte e cinco) ql5.otas, no valor de luquela resolução e ao mesmo tempo 
lll~cthado e residente na rua Marquês efeitos de direito; que, em razão da Crt: 3.125. 000,00 (tres milhões, ce:1to fixar a mesma. remuneração de cem. 
de; Pinedo, n9 14, nesta cidade; -Marcos cessão e transferência de todas as e ''inte e cmcv .nil cruzeiros); Zilma m11 cruzeiros (Cr$ 100.000,00) mensa:ts 
rte; Sousa :Santos, brasileiro, natural quotas que yossuia, êle cedente, re~ Ca-valcanti nouçalves, 3.000 <três mil~ para. o cargo de Diretor-Superinteu ... 
ti() Es~ado do Piaul, casado, corretor tira-se da soiceà.ade, sem nada ter a quotas, no valor de Cr$ 3.000.000,00, dente, mas a partir desta data, cor• 
de lmoveis, carteira de identidade n9 reclamar dela ou de qualquer de seus r.trCs milhões de cruzeiros); José Ar~ remia n despesa com essas remune ... 
871.374, do Instituto Felix Pacheco con:soctos; pelo outorgante, Raymun· sênio de Sousa Santos, 3.125 (três l'ações peio titulo ele "Despesas Ge• 
dO:m~ctliado e residente na rua. As~ do Sanes Filho, me foi dito que é pos~ mil, cento e vinte e cinco) quotas, no rais". Que, em razáo da modificação 
:nmçao n~' 140, apt9 C·Ol, nesta ci- suidor de mil e quinhentos <l.&CIO) valor de {'r.'~ 3.1i5.000,00 (três mi· feitn.. na cláusula séCin:tR, fica também. 
t1a.de; Joaquim de Sousa Santos bra- quotas do capital social, no valor de lhões, cento e vil:t.e e· cinco mil cru· modificada a aHnen. "D'', da cláusula 
sHeiro, natural do Est-aao do Piauí um_..;nilhão e quinhentos mil cruzei~ zei"·os): Marcos de ::;ousa S1ntos, ... Déc:ma Segunda, do contrato de ~G 
~ara~o. corretor de lmóveis, carte1rà ros <Cr~ 1.500.0JO,O:}), havendo ajus~ ·3.1::!5 tt.rês mn;·cento e vinte e cin~ de setembrJ de 1955, para a seguinte 
de; Identidade n9 824.668, do Insti~ tado ceder e transferir essas qucts.s~ co1 quotas, no valor de Cr$ ........ reaaç!)o: "D) - Do saldo que hoU· 
tuo Fclix Pacheco, domic111ndo e resi~ aos mesmos quctistas referidos, na 3.125.000.00 <tres milhões, cento e ver, será de(lt:~ida a importância. cor .. 
de):! te na rua Laranjeiras nr;~ 441, aptQ quantidade e pel1:>5 preços a seguir es-· \'lllte e cinco mil cruzeirosJ: Dario rcspondente a trinta. por cento (30 ~), 
l!02, nesta cidade; · Ziltna Cavalcanti pecificados: t'l.O quotista Benedito Mattins de Araujo Costa, 3,125 (três nara ser distrlbuida pelos Diretores, 
Gonçalves, brasileira, natural do Es· Origenes Salles, 192 ~cento e noventa mil, cento e. vinte e cincoJ q:to.tns, ~o ·~ém partcs iguais, a .titulo de gratifl.· 
tado do Cearâ, casada, de prenda.'> e duas) quotas por CrS 192.000,00 va],Jr de C1$ 3.125.000,00 (trcs m1 ~ caçâo por seus serv1ços. Paga. 4e 
domésticas, devidamente antonzada a <cento e nov•enta. e dois mH cruzei- !hõcs, cento e vinte e cinco mil cru~ sno Cr$ 72.0úO,OO. Ast.lm dl..~eram, • 
(:oJnerctar, carteira de identidade no;> ros); ao quotista Manoel de Sousa zciros) ~ e Ra.ui de Goes, 7'35 (~ct.e- .outorrz;amm, aceitaram e assinam, 
45.530, do Ministério da Guerra do- santos, 495 (qua!.roceiltas e nov.enta. e centas e trinta e cinco) quotas, no I cienois de n1es ser lidn. e as teste­
mfci!iada e residente na rua Ge~eral ctncoJ quotas por Cr$ 495.000.00 (qua~ valor de Cr$ 735.000,00 t.sc~cccntos e 1m unhas Dom!nrc:c.s Perrotti e José Ma .. 
Ar:tigas, 97, nesta cidade· José Ar- trocentos e noventa e cinco mil cru· trin!a e cinco mil cruzeiros); .sendo a. dureira. Eu, :H:mnlJerto de L'uccn, e$­
~ê.llio oe ~ousa Santos. brásne1ro, na~ zeiros); ao quoti~·ta Joaquim de Sm.Fa responsabilidadt dos sócios I:mitnda ~\ cren:nte jurament~do, escrevi. E eu, 
tur~I do Estado do Piauí, solteiro, santos, 192 (cento -e .noYenta e duas) tot:·.!it!ade •)do caJ?ital. socb .. L Qr~e. em ISylvlo cavalcnnu. t~b:·l~áo inter.in.o '8. 
matar, estudante, carteira dt: :ldentl~ quota.s, por CrS 192.000,00. ·(cent.o e cxr,c~ de ~ de ·1anmro deste ano,• o ~ubscrevo _ Denech.to Ortgen~s 
dat!e no;> 172.039, do Ministério da noventa e dois mil cruzeiros); ao quo- quot1sta Manoel de Sousa santos, Salles. _ P.p. M~::noel de Sousa Sa}\-­
Glferra, domiciliado e residente na rua tista 1':1arcos de Sousa Santo'>, 192 atendendo a interesses de ordem par~ 1 tos. _ RO.!tmundo sc.Ues Filho • ...., 
H~nório de Barros, nQ 27, apt9 16, (cento e tOVf'l:ta e duas) quotas, por ticu!ar que o impediam. de riar aos lA. nt6nio Carlos aonç.1-lves Salles • ...,.. 
ne15ta cidade; Dario Martins de Araujo Cr$ 192.000,00 I cento e noventa e doi'l scrnços da ttrma a tllr.n~!'lo neccs- Jl!anocl de Sousa Santos. - Joaquim 
Costa, brasileiro, natural do Estado mil cruzeirvbJ: hO quotista José Ar~ .<;ár.rl. houve por bem I enunciar ao de so~sa santos. - Zilma Cavalca.n~t 
do. Piauí,. casado, fazendeiro, carteira senio cte Sot1sa Santos. 192 (cento e cargo de Diretor Superwrenàente para Gonçalves, - José Arsf-nip de Sous~ 
de reservista de 3~ categoria n9 95.957, nownta e duasl auota.s por CrS .... o qi:al fóra eletto no Ato Constitutivo Santos. - Marcos de Sousa San.tot. 
t>Xpcdlda pela 18~;,~o C.R, de Teresina, 192.000,00 ~ce1 to e noV<'nta e do:s mil da sociectade em 15 de setembro de - P.p. - Jos~ At'sênlo de Sousa San ... 
Pl~ul, em 31 de ma.!o de 1939, resi~ cruz~.rJt->); ao quctista D:J.rio :r-.'!a:·tim 1955. Que, em face das duas vagas tos. - Raul de Goes. ~ DomingoF 
dente c domiciliado na cidade de Bem de Araujo Ct•sta 1!12 (cento e novC'n.t:t P.xi<:€ntes na administração da sacie~ ?errotli. - José hfafll_mera. - Cer• 
Jetus, Estado do Plaui, n~ste ato re~ e duas) quotl:t::~ por CrS 192.03G,CO c!adC', e tendo enl vista as cOnveni~ Ufico que o selo devtdo pela escri• 
J)r~sentado por seu procUrador e con~ (cento e noventn e dois mil c:uzri~ em·ias do serviço, resolveram os ou- tura supra foi pag-o pelo conheci• 
~óQio, .Josê Arsênio de Sousa Santos l'OS); e ao quotista Rtml de Goes, 45 tor~ antes suprimir o cargo de Diretor iUent.o do teõr seguint~: Armas da 
t•oDforme procuraçao de Hl C1e .1unh~ (t:!narenta e cinco) quotas por Cr$ , . . Pre• idente c provc1 0 de Direlor-Su- República. - Ministéno da Fazenda. 
de 19CO, do cartório do 19 Ofício de 45'.000,00 <quarent~ e ciiJco mil cru~ permtcndcnte, sullstituindo a. cláusuln.. - Recebcdoria Federa.! no Estado ~ 
BOf;.l .lesns, Tabelião João Pinheiro, :~eiros), que êle cedente. já recebeu Setima ·io contrato de lB de setembro Guanaba~:n.. smo por verba. CO• 
qu(! fica registrada no Ilvro própno dos mencionados tess~onários as quan~ de 19:55 pela seguint!l: Sétima _ A nhecimento de Receita n 9 291.676. -:to 
à{'~tc c:1rtórm; Raul de Goes, bra~ uas acima especificndag, dando~lhes sociedade será adminlstro.ctn por uma Excrcldo- de 1963. Crt. 72.000,00. N~ 
su~:m, natural do Estado da Paraioa, inte1ra quitação désse recebiment.o e D~retorío, composta d~ três Diretores vvro de receita fica debitado o t.eso~r 
casado, industrial, cru·teira de iden· asse;5m'andoplhes a integral <:essão e eahf'nrlo ao sócio Joa,quL'Tl de sou<.;~ reiro pela quanJ.ia. de setenta. e do~ 
t!dhde nQ 1.115.793. do Instituto Fel'IX t"ransferência das dlt."!s q,uot.ns. q-:.1e ~ Ban~-as as atribuições de D1ret01·.Su· mil cruzeiros, reccbrda d.e LBenedlto 9l 
Pncneco, domiciliado e residente na C!es ficam pertencendo pa-m tod')'J. os uerintendente; ao sócio Marcos de sanes c outros, provenirn~e do lq 
I'U4 Duvivier ni? 46, apt9 401, nesta efeítos de direito; qui'. "1ll raz/i.rJ dn. somD. S::mtos, as at':"ibulções de -Di~ Oficio de Not:ts, conforme verba n.' 
{'l$de; os presentes meus conheciS.Js cessão e tranferêncin. de tôclas as l'etor-comercial; e ao sóCio Be-nedito 165. Recebedoria F~d.e1·a1 no Estadq 
<~ (lns testemunhas adiante nomeados quotas que possuin, é!r, crde•1•e, re- Or;,({cncs Salles, as atribuições de Di- da Gunnabam. em 18 de ~ovembro ~ 
(' fl,ssinadns, também minhas conheci- tlra.-se da socledt.d1!, Sl'.m nada ter a reter-Técnico; § 19- A oricntacão c \l!63. (rt.) ilf'~lvel. Servmdo na T.~ 
ctn~, do que dou fé, uem como de que rFcln.mar dela ou de qualquer d-e seus <:upenisâo de todos os negócios' da. da S.P.A. Tesoureiro Amdllar (a.}l 
1:u"f!I anotar a prrscnte no competente cousocios, ficando, o:ttrossim, renun~ sc.icr da de cnberão à Diretor!!.'!.· § 2!J Ucgive!. - Autenticação mecânica da 
t_!i'>h'ibt:idor, no pr:lzo dJ. lel. E, na clo.do, neste 11.t.o pel'c cedente, c cargo 1- A representação ath•a e pa;shra da pagamento: 18-uov<;-~G3 - RDF ~ 
pr~scnça. da.~ mesmas testemunhas, de Diretor-Presldcnt.e que lhe foi con-1 socirdadc em Juízo cp,berá ao Diretor- 3192 - 165 - S - ES - '72.000,06.~ 
)Wlp outorgante, Amónio Carlos Gon- ferido no ato de constituição rla s~~ 1 ·Supt>rhl.tendente; § 31 _ As ntri~ - o referitlo ê verdade e dou fé. ~<?Í' 
('at\'cs Sallcs, me foi dito que é pos~ cledade, em 15 d'3 se~embro de lr:J:!~1; LJwçôcs dos Diretores, comercial c certidfto hoje, 1? de abril da 1Sl6G. !UU, 
F:til~or de ~res mil (3.0JO) quotn.s do pelos llcmais nove oulorg·ant.es ~ reei· t(•cnico, sfto as commueme. indicadas .LJSSinat.ura ilegível, e.sc1·evente a.l.dnitW, 
""-Pltltl soCifll, no valor tütal de üés prceRmentc olltOr;~·ndos, de uucw ex~ para os rsspectivos cargos, c3J.le11do ao . . , 
mllliões de cruzt:ircs cCl·s .......... /pressamente nomaedo::;, me foi dito, Dirctor-Ouperint.endente sOJUCionarla.. dat.Jlogra.fei, E eu, Humbe'lto de 
3 .000.000,00), havendo ajustado ceder 1 sempre em prc.'lença. das mesma.<: tf'S~ qualqner dúvida no tocante aos en~ Lucca, e-screvente autot'izado a. JUba,. 
e tjnm::;ferh· essas q-.wt.rts aos -seg·nin~l_Lemunha::-: que. fm cons~:quéJ-;cüt da cnr~;os e responsabilldade dêsses dois crevo e ~s5Jno. - Humberto . c11 
tes• quotistus, na r;uantid:u!~ e pelos! rC'tirada <los qt.lOti~tas Jmtónio Cn:·!os dlre(ore!': ~ 4'? - Em qualquer ato Lucca" · . 

' . 
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~ DOCU~.IENTO 'N9 3 1 fls. 77, rcgistn.da em 1:; de abril de I DOCUM::'iTO N9 7 D!!.CLA.'!..-.çÃo 

Diário Oficial- 30.3.63- 11963• no hvro 48A, 80b númt:ro 219:>4 v,~.::..;h:n~.tcl Ge A::-..t.jJ Dias De~! rc, fm c.tenç§.o a p~diUo da 
•à fls. 41; constando ::~ver}-l?do G1 1e o 

1 

L.xmo. s~·. Dr. JJ'{Ó G~ncHdG Fer>·az, SeflaC.or, 
(Seção I -·Parte n r citcdo prédio foi demolido; nne nu r"J .... trs.C.:o n"st.e gabinete scb 0 nú· 
Registro~: rt'CW1dos: porque não in- J tel'l:eno descrJto, será consir~Jído um Sen~;Gc!' Jo5é f'~".n:ruo Fenr,z Ju.:;o cu (,lJ.·W 66, C'"!m o se~mntt teor: 

cluída a dPspP;Il em "Restos a Pag:tl''' I edLúcio de apart'lttwntos nele fi~U-, ~~-~~!l~n. ~~~ .. ; .1 "r'a'J. fit~J de dPft:>s:t Pf'SS09.1 e cem 
G dQ S.P.V.E.A. eoTI'l Pref. Municipal rardr• o apartame~to 101, n~ Ql,a~ cabe v:s~rs ~. vrn.:J.. afir:mariJ fe~t.a. em dis-
de Ipixuna- t.IA (P. 1!).404); e por- a fra~ã.o de 0,042 s. do te.rer.ol _n~o Arçu prJ7:-do r:m~""o: I C'tt.;.o Pütn·::r.c:i:'do na CE'.mS.IlJ. dos 
que admitido s-nn amparo legal o rea- constando pesar hlp~teca; ou out..o . . , . . . D.:!}Jt? l"j.O", em o.ue se cü.s.se que .o Ins-
;ustamento de preços os do D.N.O.S. ônus real gravando d1~0 Irn~óvel: ao ~I, no D~~:10 do ~on:J1c~_s_o, um cus- 1 H~t:':> d,, A:;'..ic~r e do Alcool tel'i.l ex-
com Paraná Cons-tr Lt-da e Con,tru- ClUe rlou fP. Rio fie Janel!'o. 2'.., ele mal'- cm ,o p~01dfdo .P~lo llu.-;:ro p.rlc- p~:\:0 €::1 m~u nc.oue, na ::;est.to do 
'tora Inú"bi Ltda · endo a deci<·ão co de 19G6:. Eu, (a) AdlL':on Alv<>s jm:mtar ~.Iannel úe O..>usa. uant..m, t'm Dr. _F. .. p:riG.lão Lopes de Fl!-r:a ji)_nior 
proferida ~Jo d~=>s,~m~ate do Sr. Pfe- Mti'I_rt;s. Ofle~al Sub~tttuto, Bsc:;:eventc I que S:! lhe f:l·-~ ~ ·::vcs ac~-,~~õrs ~ na, :1no d~ 19-:7, ttma op;:ão para. ex~ 
.slOente que ndot0",1 o voto dos Srs. Mi-- 1.UX1llar, d:ltllografel. no Cpl!ll sou ;lt:;d0 ~'lm~ p:trL~Cip;mtw ~n~'....lr umJ.. c::ta de exc::dent"B de 

1 i)lstro Broch9do da R-ocha e Evald Pi- DOCUl\IIEN,......O NQ 6 ~~:.,~m1. t;.?-:1 n.:, 'J c;_:.te t .. na sido r~a-l a_tle".1' de:;t'~n!lda à Europa, venl>o pe--
pheiro contra 0 ,. 'dos s\s. Min Etel- - .1 -- a._rn ·~ nr:,. : dt,. a V. Exn quE>, cc111 n p!vs:vet 
vino Lfns e Vidal da Fontoura. (s. "Rio de .Janeiro. 2 de ~ryril rlP. 1Qf!6 d .. Aiuele t~tgno qr'".1r·;n'"nbJ foi. evi~: rre:"'-~"?.a, s~ digne mandar infQ.,ma~·-
M....IlD.O e 31.029). F,:weien+fsslmo Senhor Sen:-dor José I,.· i .. cme,n .' m_ )f'. orra o f!0l!QU- I m~. rrun t"l'r,_u!sitos 'do:! aut-ent-i~[dade, 

',cândido Ferraz J :n l_e n~s Janl'llS se xea Jzou qu. quer J <:". t''lqUP-ln, oca.,;§ o, ou a qu;!llquer 
DOCUMENTO NQ 4 1 ~rJtrse.r:a?- . . t-".m!lO, p!<>iteei o•t obtive a ra!erida 

Av. Rui Barbosa, 870, aptQ 401 - As flftrmatn-:Js tio dr~no. Bt>!lhor op"Lo", q1to o Chefe cio Arquivo Ge-
CER'!'!!lÃO 

Ministério da_ Indústria. ~ Comé-rcio 

Em cumorim~nta ao despacho do Sr. 
Diretor desta "Divisão exarado na pe­
tição protocolada, scb o n9 1.350, de 
-29 de março de 1961l, certifico J;que a 

l· :Cia. Construtora Gurguéia S.A., esta­
~ belecida à Ru-a. do Carmo n9 9 - 119 1 nnda.r, está devidam:>nte registrada 
! .eom estatutos raciais sob o n9 93.983, 

~e 6 de novembro de 1962 e que nada 
mais arqui-vou até a presente data. E 
:par ser vcrdf'd"' Pll, Maria. de Lourde-s 
dos Sant-os de S'lva. P.seriturária nivel 
10, pa.ssrl a T)rP<~rnte cPrttdão e w.sino 
Maria, de Lnnrd,;; dor; Santo!! da Silva. 
$ eu, Oswdd'1 Jn<q~c; da Silveira, Che.fe 
d!l. Seção cl'~> Prn"e"~aM.ento de Dados, 
'U.a Divis:"io c!<:! Atttoriz~ções e Cadastro, 
~o D.N.P.C. ·"''T"c::crPVO e assino. Rff) 
iie Janeiro_ 31 dP março de 1966. -
Osvaldo (l•r'~"Pl'l~. Pfl.J!OU pela guia n9 
J)94-66 - MO r.rn.,.P-t"!'C'"' t.flXR de SP.rvi­
t;os nt"1hlic.Os, l.-ei n9 4.50!., d~ 50.11.64 

Ria de Janeiro. · Sou'ia sant_o~ rf'ferem-sa possn·elroen· r<~l rif'<:;:'-'1- "ntidar:lf', r:·ve~do 05 el::men-
Senhor Senador: te ao segmnte: to:; ali a~quiwdos, prest.ou a se_3u:n•e 

· • 1 1. A cêrca d2 :w ar.os, um VPlhtJ info"rl~l-''ao: "Informamos pc.ra os de-
Na qualidade de socio _e Dm:-tor c:n Rmigo meu, s~ _ M:m.1rl Pu eira Go-- vlclo:5 !inf!., que de acõrdo com a,s pes-

!"mna SULCAR, Comerc1al e IJ?PO,!-~mcs, entõ.o re"id~nt::> em Pol'tU<tal e twt.sn-<> e-fetu.aclas nM documento<;, que 
t~dora Ltdv-. e ate~den~o à soUc1taça.J hoje já falecido, e que tinha. 'vindo te~03 I'M ~osso pod~r. na..da. eo:-tsta 
d(> V. E~. venho tnfo!mar J)fla pre- ao Brasil a ne_1.;c·os, como, aliá<:(, fa-~ t.r.:s~e Arqtli\O Geral, com o norne do 
sent~. sendo- ~xnr.essao absoluta da zía periàdic"mmtl>, p-:I:u-me qtte es- s~m:dor J;né Cândido F!rraz, quf'. diz 
verdade, o segumte. tuda<;;se a pos'5ib;l'd~dP. de obt-Pr~l}le resp~lto sObre export.1-c;ao de açucar 

_ fomos procw"edos, no primeiro uma. quota de a~úear dt>stinada à ex~ I no ano de 1S47,. ou .me-smo simpl('!J tro­
trimestre de 1964, pelo Sr. 0.3putado port-B.çfio para aqu&JP pPfs; c:t. de correspondência entre o. nome 
Manoel de Souza Sa-ntos, gue nos soli- 2. Tratando-se de rm negócio, .a mprn-_cttado earn ? Exmo. Pr~.'üde~~ 
citou a fmpo:f'ta.ção de pece.s diversas. mf'u ver perff'itÃI"rH;r,te no;·roal e li- te de,.t!\. Auts.rquta, Dr. Exp.cr1d!ao 
UHr:l colocar em funrionamento má- cito. nã~ tive dúvidas de a"nxi11ar Lcpc.3 de J!J.ria Júnior." 
ouinP.b da con~trutora Inúbia Lü"u., a.qufle meu timi>?o-, le~·aJ1do a sollcita- NR:l.:t ms;s hav:mdo 9 respondf.r. as­
df'. -quot~l era Diretor ·e princinal cotis-.-- ção ao In.;;t-itulo do Alc·:ml e do A~ú- ;mo n po:C?scnte declara€'ão .. - Paulo 
ta, recomendendo urgência e que vies~ C:l-r. Lá rece-bi a iJ,-fOftna-;ão de (!U<:' Frt:~"':ico do nêgo Maciel, PreSidente 
,;em ató mesmo por aviã-o, !ll'.ra con- o go.vêmo est.we. d1 flt.o, -coaitsndoj do .. A.A. ,. 
clulr obras pública.s que vem reallzan- de expo;.-tar os fXC\:d:mtcs de açúcar 1.,. (P',""rn_:- .rr-conbcclda no T~be ... Ji:ín 

d M 1-.::: mas que, mt"Uele mom':nto, n'd" de I ... ~l'cn.de ~ l"errcira de Ca.rvalho.t ào no Estado o a.ra.nu.<:1-0; "-~ ,.., ~ 
- prov·,·denc'•mos " !m•o·toc,ã.o das po:üt:vo exi~tia sêl;rc v O.!!.::unto. 1-Io 1 ' DOCUMENTO N9 9 ' 

..... "' " ' entanto deve~·In. mantPr contato ctnn 
oecas dos: tratore.'>, que foram entre- o Instituto para ~ lber d1.s re'3olur-õ-.•.,, D!:::curso pronunciado pelo ;D~pu-
gur.s à compradora; que fêt:-S!'m tcmaths ;~. res:p~ito, • 1 '?do Jandui. Carneiro, ns sess5.o da.., 

(e.rt. 91?) • 
I'" FJrmn.- rP~"nnhecida 
gar Magnlhfi.es. 

- entretanto, c.omo não foi po.ga A. 3. Decorridoo nl?uns mes-...""5 fui in- CD.mal'D. dO'> Deputados no dia. 16 de 
no Tabelião Ed- rnf>rcadoria no ato da entrega, tal form:Jdo que o C:nvêi'no decidira. ini- março de HHi4 - Diário do Congresso 

como o combinado, emitimos duplica- ciar a e:x:porta.-::f>..o da~uele 1"1Nduto, NaC'ionn.l - pá3s. 1.021 e 1.0~2. 
ta~ e pra?..o. as qnal::; nos vencimentos medi!lllte opç:'í.o forn~cifa a')s i"llt-ere'l- 0 ~R JANDut CARNEIRO·! 

DOClT\'iENTO N9 5 

República ~'1'1 Estadas l1nido11 
do Brasil 

~tado da Guanabarâ 

· "M/29 
Rio de Joneiro 
R-egistro de Im-óveis 
!J9 Ofício 
Qfioial: JoaQuim MeT,li!es de Sousa 
Substituto: Adilson Alves Mendes 

. Certifico qUe, revendo· os livros dêste 
~ ·Qftcio. a meu ca-rgo, desde 29 de julho 
I·· <la 1937, data de sua lnstulaç[o, até 

Jl_oje, dtlec, n() livro 3AH sob o número 
!l82&5 à- 11~. 1("1~. cnnçcta em sete de ou­
tpbro de 19-'i.:t. a. trflnscriçft() em nome 
'de Luz-ia de A..7"'Vedo rena, do prédio 
e respectivo tf'rrP.nn na Rua Pinheiro 
Uachado, número 76, entre os núme­rOil- 68 e BO, nli.ti<:\'9 Pua. Guanabara 
pllm.eroR 44, danrlo fundos para. a Rua 
Moura Brasil U:"'la ouaJ tem outro pré· 
illo sob .o nlÍmf'ro fil. junto Ql) número 
53; ~df!uiritln Ptn virtude ae pagamento. 

t 110 inventário rif' Luzia. Mstrtins Alva­
i· :rez_ de Azevf'do Pena. confotme, dtgoo, 
1:.. _?enha.. proc~>~<;::tdo veto Juizo de Di-

i :reito da. 2• Vnra de órfãos e Suces..­
. ;Wes, Jnl~r do por sontença. de 30 de 

I 
.mato de 1905; oon~>tando averbado que 
"" adquirPnte rasett-se com Alberto 
;rusto GathiHd, pelo -regj'me de sepa~ 

I ll'~:io da ben:: ::::r:.esn.ndo a usar o nome 

1~: 'de Lu-:ia. T::tthhrd, tendo se desqutta.­
!(io }>Or ~fl:tPnf"a dP 31 de outubro de 

! f1_994, voltando PlA. a nsar o nome de 
·solteira con!=ttando averbado QUe o ter­

~. ~eno drSf!rito, t'ai pPlo :PA. tSf.J, ãtgo~ 
1 .P .A. 18813 d~<;rnPm1Jre.do em dois lo.. 
t ~~. figurando no lote dois o prédio 
~ ~ero 61; no 1iv-1.·o 3AL sob número 
f íi9471 à fls. 248, em 15 de junho de 
1 !1954, reRistr•da " aquisição do dom!· 

1
1,. !~ direto do citado imóvel, em virtude 

Jge _ rzmlsdio de foro celebrar; com a 
! ,P~D.F .. conforme certi'ctea b.o número 
r~ pw2a. de 10 de d~r.embro de 1953; cons-

1 

tta.ndo que C::.it.o imóvel 13e acha prome.. 
l;ldo v~nder à ron:!itrHtora Gurgué1a 
~.A .. conform" " P.SCt"ihtra. d~ 15 dP­
fevereirQ de 1963; do 17Q livra 1984 à 

deix.e..ram de ser pagas; · sados, para. ttc;o O'Jortuno, suj~itando- 0 
• · " -

- QUando comeearam as negativas se o bcneJicif"10 p., ~nrdições esta-be· '181"'l'Jhf'r Preeident-P, Srs. Dep-;rt!'dos, 
da construtora Inúbia Ltda.., em hon- lecid-:t<; pelo Ins\ituf-o. fui" ontem ino;istentemente procurado 
rar os seus compromissos e resolve.. 4. Naquela oce.si9-o pedi a. V. que p!:to i!u.stre Profc!Wr Pereira. Lyra, 
mos tomar medidas acauteladora.s doB interccd,sse juotn à rftrecão daQuela E-O.linente Ministro do Tributlal de 
:nossos interêsses, inclusive levando os autârquia para que tOs.:;e oferecida ao Conta<; da Unlão, que me sollcttava., 
tftu1os vencidos a protesto, avisei ao meu amigo Ma.no2I Pereira- Gomes proporcionar-lhe um encontro com o 
senhor, que me encareceu não 0 fizes- runa quota de exportação. Alguns dia-; nos.<;o co!ega., o nobre Deputado Sou­
se. pois se tratava de um seu correU~ após V. me avisou que eu deveria. ir sa. Santos, da represcnt.ação p{a.uien-
P,"iontrio do Pia.ui e também ligado por ao Instituto e resolver diretamente o se, nesta Casa.. , 
lf;.co~ de amizade ao nosso comum aml- caso. :Pronunciou o Deputado Sous$. San-
go Senador Victorino Freire - solici- 5. Recebi, então. a referida. opção. tos, desta. tribuna, o discurso pP,blica-
tação que atendi Pl"Ontamente; . Devo salientar pOl'ém que o documen- do no Dtá.ria- do congreaso de 10 do 

. . to foi dado em meu nome, com o corrente mês, em que, sem citt:r no-
-; .de~orndosd60 drns de cobrandças compromiSso do. nd.o h'ansferi .. lo a ou- rnin:llmente o ilustre ·Professor· Perei­

anugaveiS, sen o sempre informa 05 tra pessoa, antes que o Instituto es- ra Lyra, refere~se ao Chefe da Casa 
pelos responsáveis t1s. Firma que O$ tabelecesse as condições definitivas Civil do O:ovêrno do Marechal·,Eurioo 
pagamentos s.erie.m feitos nM pr6xi- como preço, prazo de entrega, local de Gaspar Dutra, cargo que exerceu em 
mht\s horas-, sendoflque de uma feita embarque, C'ta. Jar~os períodos. 
c _f'~adramd "'cnonss ta rmt ariqt~ehlumLtdem-- 6. Passado algllffi tempo fui cha- Segundo o nobre Denutado· Sousa 
pre!!a 0 a. 0 ru ore. nu a· a. mado ao Inst-tt11to onde me foi comu- sant.os. o Chefe da casl Civil daque­
já se achave., na. rua. õiriginclo-se para. nlcado que o Oovêrno pQr e-scassez la éooca. teria. escudado uma ~opera­
os nossos escritórios com o chPque do d -na?;Rment-O, 0 -que 1n!ell7:mf>nte não '"':! safras, caru:alPJ'a.- o processo de çáo de .c"portação de açúca.r11 junto 
PCtPTf'~t. recomendamos ao Banco Mo- exportação. Etn conseqüência. solici~ P-O In11Ututo do Açúcar e do :Alcool, 
reire sanes S.A. levasse os tftulos: ta!'am a devoludio da opção em m~u e-m favor do Senador José dàndidG 
"!OC cartório de PrOtesto c:~.so não poder, o que fiz incontinent-i, assinan~ FetTaz, 

"d d té 1. do, ccmo louvável med1da acautelado- Na ausência. do nobre De.putado 
fô<J<!em liqm a os a u.s 14 horas da- ra dcs interêsse-s da Autarqnia, uma Sou<sa Santos. o Professor Perelre Ly­
quPle dia. no· próprio· Banco; 0 que desist~nc!a formal da referida opção, ra. pressuroso em desfa-zer contti-sões, 
então foi feito: ficando o caso defltlitlvamente encer-- equtvacoo e interpretações malévolas, 

- após o pagamento, certQ dia. en~ rado. escreveu-me a. carta que passQ c ler, 
trou em noseo escrit-ório o Sr. Depu· 7. Em todo êstP episódio não me paJ;a que. conste dos Anais de nosso 
tado Manoel de Sousa Santo-s nue, em foi ex.tglda a menor importância vor Pa-rlqmento. 
têrmos inusitados, violentamente, re- qualguer pessoa, e muito menos ]>Or "Tomo conhecimento. nesta qt:~t9., de 
cla-mou contra o fa-to de htrvermos da.~ Voe~. de quem rtfirmo, sob palavra um dl<)CUtso, pronunciado pelo Depu­
do instruções ao Banco para _levar os dF:: honra, não compre! nada, a quem tado Sousa- Santos na. Câm~a. dos 
titulas de sua. emprêsa a protesto e, não paguei um cPntavo sequer, e a Deputados e publicado no Di4rio do 
ntJda obstante explicado QUe se trata- quem f1quei, ape-nas, devendo o d.esin- CongreS$0 Nacional (Seção I)~ de lo 
vRm de duplicatas vencidas e em re- teressado favor que V. prestou ao ve- de março do ano· corrente à. pãg. 871, 
lacão às qunis as solicitações amigá- llVl nmigo e coler:-a. o p:u-lamentar acima referido le­
veis de pagamento não foram A-tendi 8 Pnra o restabelecimento da. verda- vou Anais do Parlamento o qUe cha­
dss, afirmou que, se-ndo Depuh.do Fe- de e da jmt-i'::.l-. V. fará desta. carta mau êle a. "versão que tenho"~ a res­
dera1 de prestígio junto ao, Govêrno o 11so cme lhe onrou':'er. peito de gestões do Se-nador José 
Federal, iria dilig-enciat' no sentido da Abmça-o, cordiJtlment.e o vellio co- Cândido Ferraz junto aô Instituto do 
flc~r impedida a !lO$.~ emprêt::a de lega e amigo - Washington de Araú- Açúcar e do Alcool, 11no 29 semestre 
Operar com órgãos oficiais; sabendo jo Dii'LS. de 1947", para. a obte-nção futurc de 
como agir Pª-ra oiJLer êsze resulbdo (Firma. reconh~>l3ida no Tabelião Ge- 11 cota., de açúcar, para. exporl;ação. 

Podendo V. E_xQ- fazer desta carta o neroso Ponce Filho,) Desconheço inteiramente o as~unto, 
uso q_ue llle convier. su~screvo-m~., DOCUMENTO N9 8 quer Como ocorrido 41 no 29 s(!mestre 
[ttencwsamente. (a) Franc1sco Allrého de 1947" quer como ocorrido em qual-
Foo:::e\lt. ~Irma. t'econl-J.Pcida pelo Tabe- !l"lstituto do Açúcar e do Alcool quer outra. época, ou seja dentro doF 
JiÃo MR.rclo B. de Souza Braga, 239 J Rio de Janetro GB dots perfodos, interrompidos, em que 
Ofício de Notas -Rio de Janeiro, GB. t Er."! 6 de abril de 1066 exerci a Secreta.ria da Presidêncl:t ll.:. 

\., 



~uarta-feira 1"3 DIA RIO [)0 CONCRESSO NACIONA[ ·(seção llt ~bril de 1966 745 
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Repllíblica, no Govêrno honrado do cedentes na luta pelas liberdades de- que se serviram meus -adve!T ;;rios pa--. 'de ltnquêrito, pelo que passo a ifl:1 
Marechal Eurico Dutra. mocráticas, emprê~.as com longos :anos líticos na ânsia de sbatei um. dós ésses: documentoo: 
N~o creio em qualquer intervenção de tradição comercial - foram, tam- mais intransigentes defensores da. le- Banco do Brasil S. A. 

de Pessoal da Secretariá da Presidên- bém, investigados, sofreram os agres- genda udenista. São Paulo (SP), 3 de junho 
cia,: tanto mais quanto é público e sivos impactos de conclusões bas.e!l.da:J Não é meu desejo relembrar aqui 1958. 
notório que, naquele Govêrno, só se em provas nen1 sempre muito sólid.as, as provações que me atingiram, con~ 
exp(lrtava. quando havia sobras no e p~rgaram os sauifícios a quz estão sequências fatais das lutas politicas. 
abaStecimento do mercado interno. sujeitos todos os que _são incluídos Tampouco pre~ndo atacar ititmigos 

Sé, porém, a "versão" leYada para nas malhas de t:.m inquérito dessa cu censurar perseguidores. Não ve~ 

nmo Sr. 
Dr. José Cândido ~en'az. 
En1 mãos. 

o Piirlamento pretende atingir o meu natureza. Nomes ilustres desfilaram nho, outtc<J~im. criticar os que se en· 
nonle. repilo a hipótese, pois que não pelas páginas do relatório, op~rações camic;aram em comb.ater .. me nesses 
me tlirigi, a benefício de interêsse do legitimas e normais apareceram sal~ quatro anos, certos de que comp1exos 
Sen~dor José Cândido Ferraz ou de picadas de de.scotJianças e dúvidas, problf'mas financeiros destruiriam a 
quel)l quer que seja, ao Instituto do ilomens públicos foram friamente re- minha capacidade de lutar e resistir. 
Açúcar e do A1coo1, aonde não eom- lac!onados e arrastam, até hoje, o Não, sr. Presidente, não estou na 
parcici, para onde não talefonei, e mui-_, ónus dessa mençãc a que muitos nãa tribuna em missão ãe critica. M:.nha 
to menos, escrevi qualquer carta, em I fa?iam jús. presença aqui, neste instante, df"cor~ 
qua!{luer tempo. Os que militam na. vida politica sa- re do cumprimento de um agradável 

Aliás, no exercício da Chefia do Ga- bcmos que êsse é o P"e<:;o dn. libJtaa- dever, pelo qnal esperei quatro lon­
binete Civil do Govêrno do Marechal de, pago ao calor de entusiasmos, gos a:ncs e que mB cust-ou um árduo 
Dutra, uma única vez patrocinei (e nem sempre nobre~;. mas, indubitàvel- esfôrço de recupera;ão, ~possiv.el de 
por ·escrito, às claras, em f;!Xpedient~ m,ente, necessárioS e úteis an proc~::>- traduzir em p:tlavras. 
ofictal, e com conhecimento do Chefe so de consolidação da. vida dcmocrá.­
da. ~ação) uma operação financeira, tica. Venho, Sr. Presidente, comunic:::.r à 
a qqal foi o empréstimo do Instituto Decorridos quat::o anos de.quelns câmara e à Nação que paguei i.nte­
de Aposentadoria e Pensões dos In~ rumorosas Inquirições, que envolve· ~ralmsnte tôdas as respot):'abilicl.ad!:S 
d tt"á · d t• d f" · que mantinha no Banco do Brs..sil, us . I r1os, es~mft o a.~ ,manCia_men- ram gregos e troianos, pode-se, sere· com cs juros contados até 0 último 
to dp. construçao do edifu::to, hOJe le~ namente, observar Sr. Presidente, 
vantado à Avenida. Marechs.l Cãma- que as tradicionàif; organizações en- centevo, sem excerão de um cruzeiro 
ra. Jl9 210 para. seae da Ordem dos volvidas no inquérito conseguiram sequer· · 
Advógados do ErasH ~ do. Instituto sobreyiver aos seus duros efeitos pu- o Sr. Adahil Barreto 
dos Advogados, do ma1s evidente in~ deram consolidar seus débitos em aparte? 

Permite 

terê$e público. Com essa única t>X· composições de longo prazo com o ..... 
ces~o posso afirma. rque Jamais piei~ Banco do Brasil e os~e;Itam hoje, .o SR .... ~R~1IDEN!E - Com_o ~ 
tee1 algo dentro do Gm;erno a que como aquela época pcs1çao de rele- mador Ch:opoe (,e apenns cinco m1::-1:1 

Prezado Senhor, ~ 

créditos: em Ltqui.daç{í.o - Ref~rin.-. 
do~nos à sua carta ele ho-je, acusamos 
o recebimento do cheque n"' 422.392,J 
do v-alor de Cr$ 22.728.717, 20, en .. i 
tregue com aquela missiva. e juntamos 
o documento alusivo ao recebimento 
daquela quontia, a qual se destinou ' 
ao pag-amento que V. Sa. vem de fa~ 
zer das àfvidas de responsab111dade 
da Gráfica Piauiense Ltda. e Rádio 
Clube do Piauí Ltda. e de Ferraz & 1 

Cia. Ltda., no valor de Cr$ .....•.• : 
22.371.6"df,10, junto à Agfncia Cen­
tral dêste Banco no Rio de Janeiro, 
e do débito de responsabilidade de 
Ferraz & C ia. Limitada, da valor de 
Cr$ 257 .C-{5. ,IO, em nor:sa Agência 
em Terezina .... (P!). tudo num total de 
Cr$ 22.728. 717,20, esclarecido que, 
com atinêncla. às respOnsabilidades 
junto à nossa Agência Central, o pa· 
gamento é feito por V. Sa. na. con .. 
dição de coobrigado nos títulos repre ... 
sentatlvos da divida. 

2. Vaiemo-nos da oportunide.de 
para apresentar~Ihe nossas cordiais 

saudações / 

~ ~ei q. melh~r dos meus c>sforços e que vo no seio da iml?:;cnsa falada e es~ 'tos para brcv~ comun1ca~ão, p~:hna 
e h;OJe, obJeto de justa consagração crita. 0 mesmo na·:l ocorreu, contudo, aos nobres D .. putados não o ai:ar~ 
naClQDal. com os jornais e rádios que ense.in.~ tee.ssem. Devemos. passar à _mrtte_;w. 

Sua. Excelêncla.: o Senhor Deputl.do vam seus primeiros passos na rude em df"'cu~.são e ha oradores mscrf .. os Anexo 19 1 
Sousll Sa...'ltos. nao acompanhou, cer- jornada; sem rafze.:; forbes, 0 venda":' que aguardam a vez de ocupa;- a trl~ José Felizatti, Sub~gerente. -~ 
tamante, a minha ps.ssagem no refe- val do inquérito fà•"'ilmcnte as derru- buna. 
rido encargo de Secretário da Presl- bou. . "' 0 Sr . .Atia11il Barreto _ Sr. Pre~i.- Jilelix Contreiras Cabral, c:1efe de 
dêncla, e nos outros postos em que Lembrar~se-á a C!t.maro.- que meu dente, meu aparte será rápido, e como Gabi:oete. 
servi, Inclusive. por mais de um~ vez, llutnilde nome foi ao tempo objeto já 0 pedi, permtta que 0 profira. _ne~ Banca do. Brasil S. A. 
na J?rimeira Secretaria da Câmara. de severos ataques' pelos meu~· adv.:r~ cejo anenas dizer a v. Exa., Senhm· São Paalo (;:J.~). 3 de junho de 

Se. o tl.ve-ra feito, não te~·ia ~ado sárlos p:~lltlcos. D!!pUtado de· oposi~ Deputado, que como seu correligioná- 1958. 
guarda, no se udi.scurso, a afirmativas ção, enfrentando er.1 meu Estado po- rio e na qualfdade de Vice~Lider da 
q~e lpodem ser entendida_;; como a cterosas fôrças po11ticns, membro âti- UDN, rejubilo-me com a comunica- Recebemos do Dr. José Cândido 
num referent€s e que, a-qm, contesto vo da União Democrttica Nacional, ção que V. EKo.. faz à Casa neste Ferraz a quantia de vinte e dois mi­
com •veemência. . que constltuia o ma.is forte reduto ds instante. Todos nós acompanhamos lhões, setecentos e vinte oito mll, se-

Qttf3ro, por seu ínterméd1o, de con~ com !late . ao Govêrno estadual, obrl~ sua participação no caso a que alude, tecentos dezessete cruzeiros e vinte 
terrãreo, informar ao ilustre De~u- gado assim a. lutar ·em duas sil.nnltà- e ac;ora fiaamos satisfeitos em ::oaber, centavos, para liqufdaçRo das dfv.fdas 
tado Sou_sa Santos --: a quem lnfe~tz- neas !rentes poltitctts _ pro1etd, em !ace da. s.na- comunicação, que V. de respons:J.bilidade da G r à t 1 c a 
~en~ nao tenbo a liberdade de dn1~ montar, no Piauf, ~ílm jornal e urna Fxa._. sai dêle airosamente a caval~i- Piauinese Ltda. e Rádio Clube do 
g1~~~e -, que entr~l pobre na po- cadeia de estações de rádio, arravés ro de acusações. Piauí Ltda.: e de Ferraz & Cia .• no 
líticn.i e_ dela. sai ma1s pobre aindo-. doE quais 0 meu partido pudesse man~ valor de Cl'$ 22.371.672,10, junto à 

E fStou plenamente satisfeito co- t.er s,cesa a pregação dos ideais ds li-. o SR. JOS!l:: CANDIDO FERRAZ Agência Central dêste Banco, no Rio 
migo.mesmo. Agora e semP_r~· JJerdade que 0 nortelam desde a eua -Muito grato a v. E.x:a. pelo gene- de Janeiro (CL 4676, 4677. 4678, 4679 

Agudeccndo seus bons oficios para 1undaç!io. rJso aparte, que muito me honra. e 4680 da mesma ARência), e do dé .. 
que .tJgurent nos Anais do Parlamen- Decidido a isso, apli~uel, cont tal EStá em meu poder ·recibo de qui- bito de responsabiUdade de Ferra:?; & 
to estas mln}1.as pa1avras .• :ou, aten~ objetivo, os recursos financeiros d~ tação da imp:Jrtãncia de Cr$ ......• Cia. J...tda.. do valor de Cr$ 357.045,10 
t..1.me~ .. te, con;,errâneo obrl"ado, José I que minha fanúlia e eu pod!amos dis- 22.728.717,20 (Vinte e dois milhões, em nossa. agência em Terezina - Pi. 
Pereira Lyra. • por. Esgotada a economia doméstic~. setecentos e vinte e oito mil, sete- tudo num total de Cr$ 22.'I28.717,:M>, 
~D;m estas as P~lavras que eu ae- apelei para 0 crédito, baseado nos cent.os e dezessete cruzeiros c vinte inclusive juros de mora computados 

SeJaV"f pronunciar. longos anos de tradição comercial dll centavos), quP. compreende principal até 28 de maio de 1958 e despesaS, 
DOCUl\IIENTO N9 10 q1_1e a faniflia Ferraz se orgulha no e jurM de todos os compromisscs das :;cndo que com relaçã.o às responsa­

]?Jauf, e que se traduzlam em !Ultigas firmas Rádio Clube do Piauí Ltda., bilidades j'J:nto à nossa. Agência Cen .. 
c carretas transações com o Banco Oráficn. Piau!ense e Ferraz & Cla. trai, o titular fê.z o pagamento na 
do Brasil, a mAior expressão bn.ncá- Ltda. com o meu aval pessoal. Tudo condiç!io de coobrigado nos titulas 
ria em minha. terr~:L Levantei nesse completamente liqttldado, p~go em representativos daquele débito. 
Banco, sob responsabibilidade de fir~ moeda corrente e .legal do Pais. E Pag!lmento feita por me!o de c~1CQUIJ 
mas constituídas por pessoas de m1- isso, Sr. Presidente. não é produto de n9 422.392, Série E-13. 

Discurso pronunciado pelo Sena~r 
Jos~ Cdndido Ferraz, quando Depu­
tadO Federal, na sessão cfu Câmara 
do ~ia 11 de junho de 1958. Tran·s­
criÇf'io do Diário do Congresso Na­
ciorlal, secção 1~. Pãgs. 3.522 e 
3.523, ele 12 de ;unho de 1958. 

O SR. JOSll: CANDIDO: 

nha famtua, uma c:~rta soma dP. rew nenhuma· co:rnposi~ão de débitos ou Banco do Brasil S. A. 
cursos e del a minha garantia pes~ consolidação de dívidas. Com humn~ Francit«. dos santos Reverdosa, 
soal a. todas essas obrigações, cobrtn- da.de crlstll., mas com a mais ju.sUfi- Caixa - Gustavo Padula Cotrim, 
do-as com 0 meu aval pessoal. cada. alegria posso proclamar que res- Conferente. 

Senhor Presidente, poucos episódios No justo instante em que tal mo~ ;Iate! todos os meus compromissos_ Por úHimo, Sx. Presidente, desejo 
políticos das últimos cinco anos te- vimento .financeiro atingia o seu com o Banco do Brasil, ao qusl não consig).'lar meu reconhecunento aos 
rão t)do mn.is repercussão , e conse- '1climax", sobrt!vieram as in-vestiga- devo hoje um centavo sequer, dlreta tedica.dos companheiros que me dis­
quéncfas do que a. fnmosa Cornissti.o Ç(les da Comissão Parlamentar de rn~ ou indiretamente, por mim ou por tingutram com a sua solidariedade, 
ParlaJ!n,entar de Inquérito qur, em quérito. Como conSt:.quência o Banco qualquer firma de que eu faça parte mesmo D'ai' horas mais amargas, aos 
1954, investigou as transações efetua- do Brasil mudou radicalmente sua ou de que participe pessoa de minha meus ilustres pares desta Casa e do 
das no Banco do Brasil pelas emprê- posição, feeha.ram~se a.s fontes de fi- femflia. · Senado que mantiveram a fé agora 
sas de publicidade e- rádiodifusão. nanciamento de q_ualquer origem, es- Sou, Sr. Presidente, um deputndo plenamente justificada, aos meus de .. 
'Criad' num dos mais grzves momen~ gotnram~se as possibilidades de cré~ de oposição, integrado completamente dicado:; correligionãrios do Piauí que 
tos M· vida republic:ma, inspirada dito para empresas ;lomaUsticas e de na linha polit!ca do meu Partido, me t-êDl honrado com os seus votas e 
pela Eixaltaçáo de ânimos que carac- rá.diodifusão, envoltas tôdas elns na rombatendo os maus governos, ver- que numa eloqucnte e comovedora 
terizoQ, os derradeiros meses do govêr- desconfiança. geral do público. Mi- herando as: :lnjustiçfl"> e criticando os demonstração de confis.nça me re-_ 
no V*gas e os primeiros do govêmo nhas organizações ai:Jda nl\o estav:lm desp.certos. Na. liquidação dos meus conduziraru ao Parlamento na. oca·" 
Café :F'ilho, influenciada pelas paixões com a montagem t:onc!uída, o nãa compromissos J)l!.ra com o Ba.nco do aião em que mais encarniçado era {i 
c ódiqs de que seriam triste exemplo possuiam, por isso, bf!Ses estáveis nara Bra~il não entram em Ii!lha de c~ta combate dos aliversários e. finalmen~ 
os dolorosos acontecimentos de ag6s· iniciar funcionamento, obter receita e qua1sauer favore~ ou contemplaçoes te prezados companheiros da impren~ 
to de '1954 - aquela comissão desem~ criar formas de pa~ramento de suas de ~atureza pol1t1ca. FUi, apenas, .. um sa. falada e escrita, cUja tranquilidade 
penhou seus deveres com serena in- dividas. avallsta que honrou o seu aval e Les~ diante dos sacri!ieios foi a fonte ando 
flexibllidade, envnlvendo não apenas Sofri, pois, o frlo l'igor das inflexí- gatou as dividas dos seus avaUzados. continuamente busquei o retempêro e 
.Jomai$ e rádios a servi(;o dos interê~~ veis regras bancárias, Titulas de mi- TP.nho em mãos, Sr. Presidente, a decisão de jama1s ceder e de lutar 
ses goVernamentais~ mas, tambéll1, as nha responsabiUdade foram protesta- fotocópias autenticadas d_os recibos sempre, ainda que a. vitóri~ parecPS: .. 
remprê.sns cujas Jinhns de conduta Sfl dos. Minhas firmas foram levadas à de quitação das respons-abilidades a se dist8.Ilte. (Mwto bem; mzuto b~ 
caracterizava pela opoBição politica conc:Jrdata, com ameaças sucessivi:ts que me referi. Asslstem~me o direito Pal11Uls). 
-ao Oovêrno de então. I de falência. Fechou-se em tõrno de de vê~los transcritos ne.s Anais da <Tra.nscrito ào Diário do Congrcs .. 

Jornais dos mais respeitá"eis, es- mfm e das organizac(i.es de minha. ta- Casa.. os mesmos onde figuraram as so Nacional (Secáo 1), pA.ginas 3. 52? 
iações 1 de l"údio com brilhantes ttnte· milia. Utll duro cêrco financeiro, de !conclusões da Comissão Parla!~C<l~:tr, e 3. 523, de 12 de ju11ho de 19:5!}' . 

., 
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' ' •• DOCUMENTO N? 1! •1 1uais foram resgatadas n-a!·malmente.j terminada op_eração realizada no Sentindo~se só. isolado, sem ne-

l
..l:estando no entanto as cautelas de I Banco ComerCial S.A. ao tempo de nhum encosto de ordem política em 
çujas cópias fotostáticas se \'êm às . minha gestão como Presidente tenho todo Pia ui. que· o tem por repre:mn-
fõihas onze a vinte e um dos autos, a declarar o seguinte: tante pela compra em larga escala Cit>" 

1966 ,isto porque o denunciado indo à cita-~ E . 1 d 1951 rct d d [voto eleitoral --Sr. Deputado SOUS$ 
· da agência da Caixa Econômica Fe- . _m ~un_10 . e L na qua.I a e _e Santos- se o teve em algum tempo 

deral, em· princípios de mil nov:?cen- ~n etot-Pleslpe~Le. do E3;~co Come!~ perdeu o equilíbrio e, pertu.rbando-::H.: 
tos e cinquenta e cinco, e a1eg·ando , ~ml. S. A· anvonzel e'l. C'fetnn.mcl~~e fOJ j sem apoio v:ilído - sem terra fn·Ule 
haver perdldo as mesmas, obteve cles- 1 1 eallz~da com V: 8 · nm empre~tuno - descamb:J., cle_prime-se a si próp:10,. Referimo-nos à sua carta de 28 de 

Jná.rço ne 1966, em que V. E:.;:Q. no~ iêz 
as, seguintes consultas: 

tL) se nas transações que manteve 
c_oiit êste Banco a sua posição foi de .. 
vidamente liquidada, mediante quita­
çâb plena; 

b) se o seu nome figura, a qualque1· 
titWo, na lista de firmas impedidas 
de transacionar com .o Banco do Bra­
sil S.A. 

Com base em nossos assentament.c.~. 
iniormamos afirmativamente quarito 
ao primeiro quesito e negativamente 
quanto ao segundo. 

Saudações 
Carteira de Crédito Geral 

se modo a. emissão de uma segunda 1 de Cr;;. 8·000 ·000 • _ caindo em evidente fase delirante 
via, em uma. só cautela. no velar de _Para que .esta Ope:·?-ç,ao. s: e:~q~a- Mas aqui, no Piauí, t.odo mundo cc-
noventa mil cruzeirm. Posteriol'mfn- ct:~.sse denho dns \Xlgenct~~ e.:~.·'1·U- nhece de qu:mto é capaz em matéria. 
te, 0 denunciado, usando do m~:;mo ta1, l.~~ do IJat~cn, ,_P~d_J" 3: ~·~ 8 .. :, qt~e .. ~e de c~nupção eleitoral e de quanto e 
expediente obteve mais duas c.rwtelas. ;~l-e,,~sse 9·' p.o-,.u~.son-::. .... alm.~ .. s cabot:no para impingir-se líder revv ... 
sendo uma de dez mil cruzeiros e- a .,e,n qt..e e_u Ater:ha fC'lto qua!q'rer exa- !ucicnário e d~ elevado espírito deffi')­
~utra de cem mil cruzeiro:;. A Sf'";IÜr me cu e:s:n2nc~a do nom~ que foi crático. :vi:!S :1 sua crúnica nunca lhe 
o denunc;a.do transacionon com o ~pre-sPnta~o: ~ . . . , , correspondl'rá ~o que silm.lla e pret..:ll­
·Oeputado Estadual Heitor Cavnlca,,t~ A refent1a. operaçao fOI _I:_qmuao.::t de e deverá ser conhecida e procln­
o que adqu!riU as jóias p!!t'Et dev-:Jlo;·ê- se,r;; .. que r.! tor_~n.ss; nec_~ssana Ql;al~ mada. Já no R}o. de Janeiro, peJ!!. Jru ... 
la logo anos ao Doutor Ferraz . .Fis- QU~· med,d;"- fc;._a d .. s no,mas comuns pre-ns:1, pelo rad1o e pela televisa~ -
tando assim incurso nas pena<> do ar- do.,. Banco .. 1sto c f!.~ mOOo rej!ular; _ em Erasmo. - da tribuna da Càmz..:·a, 
tigo cento e sessenta e oito do Códi- ~Junc!t ~~~vemo<; _n~nbuma t.nmsa.ca.o desmascarando-se, assim, a falsa in .. 
go Penal. Requer o abaixo- nssi'iarlo com ns !I_r1}1aS 13-8 ~1° Clube do P:ani dividualidade que durante tôda a si ... 
se inst.au~·e processo-crime. r-ita.ndr·:st 1 L!.?!'l .. p G?lf!CJL Praute~f';~ Ltda_.~ e :N~ tua.ç~o pres~den~ial de Goulart -
0 denunctado para todos os seus ter- r .. ': fi ... C.a. ~td_a. s~d ... d::ts toda~ no cmltm-se. sllenc10u, calou~se - nun .. 
ruas, pena de revelia. c int!man.:IJ-~e E· .ado do Pmm. ca pl'oierlu pala\Tas de re!)ulsa e, an .. 
as testemunhas abaixo arrolad'ls n3.- Po~tndo fazer desta 0 m_o que lhe tes, ao revés - fêz agenciamentos d!l 
ra deporetn sôbre o fato, sob rJ<> n0i-ns r~nv:l.'-r snbs':!re~o-mp nt"'nc·c3ame!1te, negócios. auJAerindo proveitos comer ... 
da lei. Pede deff'rimento. D"sh:i1.o !?O?_l.:o Rawos ne. CartaJ~o: .. - 11 cia:.S e da c-orrupção de que se selThl 

Gerência. de Liquidações GELIQ. 
(-a} Francisco do Rêgo Monteiro, 

Gltrente. 
Firma reconherida no Tabelião Bri­

to f Freire. 
DOCUMENTO N9 12 

Federa.I. vinte de junho de mil nwe- Filma rrconheclda no .J .\OeJ.UO H.- p&.ra ser elei~o deputado. 
centos e cinquenta. e sete. - Artv~· g-o RamG:;. E ésse é o supo:;.to líder que, ag>ra,. 
Maciel Corrêa ·Meyer, Promotor Pú- lJOCUMENTO NE? 16 tem a. audácia de querer embair á. 
blico em exercício. Testemunhas: ,Jo- sociedade piauiense. que já o conhece 

:Maria Augusta Nunes Carvalho 
Escrivã do 2'? Cartório do Cívél 

C<imérc!o. 

sé Cândido Ferraz _ le<;a.do fólh::r; C::r{Qrio de Registro de Dbtribui('ã.'J c. de cerÇo, já o julgou representante 
c quatro - Hamilton Bittencourt L~<".l, - G" Ofíc:o ~ Justiç!l do Eot:ldo da. ambicioso, negocista, aYentureiro. :!.n• 

fõlh~s vinte e dois - Htlgo n.:b::oiro Guanab?.ra. dividualista, personalista - sem nnu .. 
c·asa da Justiça. - Teresina. 

Piauf. 
Maria Augusta Nunes Carvafho, Es­

crivã do Cfvel do Segundo Ofício. 
deSta Cidade e comarca de Teresina., 
bapital do Estado do Piatii, por titu­
lo· vitalício a nomeação legal, etc. 

Carneiro fôlhas vinte e cinco. H~it~r He:·nannY de Mendonça e Silva, ca. em tempo algum. do tresvariado 
de Albuquerq~le CavalcR?te ou .He1- Oficjal Interjno do·registro ele distri- ~andato- h!!-ver ~Uldado ~u .defe~­
tor Cavalcanti. fôlhas trmta e ~mço. buigfi.o de escrituras da Cidade do Rio. dtdo q~aiquer mteresse ec~nomlCO, fi• 
(];>r.spacho) "A ... Recebo ~ demmc1'l. de .T:meiro. Estado da. Guanal).lta, nan~eno, .cultural, tr~balhtsta, desen­
C}te-s~ o acusado para o ~nter:·o9;at6- certifica. oue .. revendo 03 livros dê;:,te v~lvm1entista - cole~lVC?, geral ou so­
rw, ctente do. M.P. -:-RIO, vmte e cartório no período de vinte e trê!) c1al do Estado d~ P~a1:u. 
q~atro do seJS de mil J]-OVPctmt-c-s e de ma.rço de mil novecentos e qua· Ps~udo RevolucJOllal:iO, porqP.e ned!. 
cmquenta. e sete. (a,) Joao Fontes iJ.e renta e seis até vinte e três de março os. p:auienses e nem nmguém, na Re~-o 
Faria". O referido é verdade do que de mil novecentos e sessenta e seis publtca, sabe de qualquer manifesta­
dou fé e a~ próprios autos me rep:r- dêles não consta distribuição de es~ ç~o sua contra os disposith:os .::ubv_er .... 
to, ne~ta ~Idade do Rio. de Janerr~. critura em que figurem como partes swos que am~açava.m .o. reg1me .e _todr. 
aos dOis dm.s do mês de JU1ho de m1! entre José Câ.ndfdo Ferraz, Ferraz & a o:_dem so-c1al e poht1ca bras1len:a. 
novecentos e cinquenta e set.e. Eu. Cia Ltda Gráfica Piauiense Ltda· Nao se conhece de S. Exf!. um ~~m-­
Escrevente-substituto. o subscrevo e e :Rádio cÍÚbe do Piatli Ltda comO ples gesto, um trinado qualquer con-­
asslno. no impedimento ocasional do devedores. e 0 Banco comerct~i s.A .. t:a as gauchadas. ~rizzoles~as, desa-

·~< CERTIDÃO 

Cei-tifico, a requerimento verbal de 
p~Ssoa interessada, que revendo em 
th'eu cartório os- autos referehtes às 
é"'oncordatas requeridas pelas Firmas, 
ftrraz & Cia.. Limitada, Rádio Clube 
dQ Piauí Limitada, e Emprêza Gráfica 
flauiense Limitada, nêles não consta 
D: existência. de falências; Certifico 
tqais que dos referidos autos consta o 
IJ"ga.mento dos débitos das . Firmas 
Concordatárias, requeridos pelos cre~ 
49res. antes da. homologação das con­
OQrdatas. Era o que se cont.lnha noo 
i'ê!eddos autos aos quais me report.o 
~ dou fé. Eu, José Carlos Ribeiro da 
Oósta, Escrevente Juramentado, dati­
í&grafei, subscrevi, dato e assino. . 

Teresina, 31 de março de 1968. -
·(a) José Carlos Ribeiro da Costa. 

: Pirma reconhecida no Cartório 
Oê.ndida Lustosa Nogueira. 

MARIO DE LUNA, SERVENTUARIO 
. VITALíCIO DO OFíCIO DE ES­
' CRIVAO DO JUIZO DE DIREITO 
'DA NONA VARA CRIMINAL DO 
' DISTRITO FEDERAL: 

' Certifico, atendendo ao que me foi, 
~erbalmente pedido,· revendo em meu 
Cartório os autos do processo número 
duatroze mil duzentos e vinte e um, 
fbn que é Autora a Justiça Pública e 
dcusado José Evelin Vieira, como in· 
Çurso no artigo cento e sessenta e oi~ 

1 
do Código Penal, que dêles consta 

peca do teor seguinte: Denüncia de 
s. 2: •·Excelentfsslmo Senhor Dou­

~br Juiz da }.Tona Vara Cl'iminal. O 
:tepresentante do Ministério Públtcl>, 
~m exercicio neste Juízo, usando das 
:atribuições que lhe são conferidas por 
1ef, vem, perante Vossa Excelênt.:ja, 
d~r denúncia contra José Evelyn Vi .. 
e_tra, qualificado nos autos (fôlhas oi­
te.), pelo seguinte f a. to: o denuncia· 
do, no decorrer do ano de mil nove .. 
oentos e cinquenta e quatro, recebeu 
das mãos do Doutor José Cândido 
~enaz, de quem era protegido, várias 

~
as e objetos de valor, d~ p~oprir.­
de do aludido Doutor Jose Candido 
rra.z e de sua senhora, com a in­

R_umbência de serem ditas jóias cr. 
·~· jetos levados a penhor na Agência 
1 entrai da Caixa Econômica Federal, 
: toando c-ombinado entre ambos que, 
't~ medida que os penhores fossem rea-· 
:.l!zf\dOS, o dE"nunciadQ imediatamente 
o.o.d.ossa.rla. u ~Uva& cautela~, u 

Escrh·ão. como credo-r. E. por ser verdade, dou fiadoras das ti:adiçoes politicas .e do 
DOCUMENTO NE? 14 fé. - Cidade do Rio de Janeiro, GB, bom~se.n~o nacwnaL Que aut-ondade 

19 de abril de mil novecentos e ses- tem, ent.ao, o Deputado Sou~a Sanros 
Distrito Federal, 11 de: julho de 1956 ·senta e seis. (n) Hernanm1 de Men· para _metamorfosear-se, transve!~er-
Jlm9 Sr. Dr. José Cândido Ferro.z donca e silva, Oficial interino". se. d1~farçar*se, agora, .J?01' qmztla:i 
Rua Dias FelTeira, nr;. 425, apt? 604 · pessoa.1s. em revolucionano e, em no .. 
Nesta. DOCUME!'-1"-TO N\1 17 me da Revolução de março, falar .a.G 

Prezado Senhor. 
Em atençãÓ a sua carta datada de 

9 do corrente mês e ano. venho pela. 
presente, lhe prestar as scg·ufntes in­
formações, na. forma que me fo!·am 
pedidas: 

Quanto ao primeiro item de sua 
~arta, tenho a dizer a V. S. que du­
tante as nossas várias transações co~ 
merciais e até a presente data, não 
recebi qualquer cheque emitido con .. 
tra 0 Banco do DistrUo Federal S.A. 
e Banco da Prefeitura do Distrito 
Federal S.A. e nem outro qualquer 
Banco, sem as devidas provisões para 
resgate dos mesmos. 

Quanto ao '2'?, tenho a decla.r::.r não 
ter conhecimento de haver até a pre­
sente data, as firmas Rádio Clube do 
Piauf Ltda.. Gráfica Piauiense Ltda. 
e Fei'raz & Cia. Lt.da.., tôdas sedia­
das em Teresina, Estado do PiaUi, 
emitido, igualmente, cheques sem 
1--ando, nen1 tampouc() os seus ·direto­
res ou seus procuradores. 

Sem mais, aproveito a· oportunidade 
que se me 2presenta para subscr.ever­
me com a má.."Yilna estima, lluto:-izan­
do V. S. a fazer uso da pr"'sente co~ 
mo melhor lhe convier. 

Salvador Ferreira !?a Sill'a 
Firma reconhecida no Tabelião Hu­

go Ramos. 

DOCUMENTO N' 15 
Lionio Ramo-s Carvalho 
Rio de Janeh·o, 9 de julho de 1956 
Ihn. Sr. 
Dr. José Cândido Ferraz 
Nesta 
Prezado senhor, 
Em resposta à cnria de V. s~ áa.­

tadiJ. d0 7 de julho do corrente nno, 
pedindo hú'c-rnta.çõea sôbre uma. d"-

Justiça do Estado da Guanabara - 5? 
Ofício de Registro de Distribuição 

Dulce Calmon de Albuquerque - Ofl~ 
cial. 
<Criado pelo Decreto nif 16.273. de 

20-12-1~23, e inst-alado em 6·3-1924) 
Dulce Calmon de Albuquerque, Ofi~ 

cial Interino do Quinto Ofício de Re­
gistro de Distribuição da. Justiça do 
Estado da Guanabara, certifica que, 
revendo os livros de registro das dis· 
tribuições feitas em seu Cartório, no 
período compreendido entre vinte -e 
oito de n1arço de míl novecentos e 
quarenta e seis e vinte e oito de mar­
ço de mil novec{S;ntos e sessenta e seis, 
dêles não consta- distribuição de €S­
critura em que sc~m part.es Banco 
Comercial S. A., José Cândido Ferra.2;, 
Ferraz & Cia. Ltda .. Gráfica Piaui­
ense Ltda. e Rádio Clube do Piauí 
Ltda. o referido é verdade, do que 
deu fé. Rio de Janeiro. 1'? de abril de 
1066. - o Oficial, (n.l Dulce Calmon 
à z A rbuquerque. 

DOCID1El><""TO N' !8 

Ministro da. Guerra e a '>ficiais ctG 
Exército, quando a sua personagem 
foi nula, nunca se pronunciou e a su,a. 
suposta posição é falsa e não passa. 
de mera cabotinagem. 

t o que é necessário ser dito .. pQ-r 
todos os meios de comunicação e di­
vulgação do Pn.ís, a fim de que à& 
conheç::t bem o dclira.nte representan-­
te piau!ense, o que S. Ex? é e a que 
realmente se reduz. 

E. ainda fala em Lacerda e tem •:l 
desenvoltum- de noticiar na imprensa. 
do Rio de Janeiro que comparece~I ao 
embarque do grande ex-Go~·ernaàQ.r 
Carlos Lacerda. 

1: avançar os lL>nites da cortezll:t, 
atribuindo a Lacerda a frase, a!i:J:,:;, 
se vel'dadeira, equívoca e il:ônica. 

"Tenho lído os seus discursos. P.i· 
rabéns pela briga". Provável Lacerd~ 
já tivesse alguma vez ouvido falar ll'> 
Deputado Sousa Santos, que nun;:,, 
dêle se aproximara nos rigores e Pf-· 
rigos da luta. 

Não o conhecia pessoalmente, Q~ 
certo, po-rque nUllca defendera a ca:,~­
sa rl':!volucion:iria e lacerdista. 

Deputado Sousa Santos: Delirante E naquela f1·ase PARABÉNS PEI_j,;.~ 
Prof. Simplício de Souna. Mendes BRIGA é transluzente a ironia, qtJ.~ 

apenas a agitação delirante não pe-nt::~ 
Presidente da Acad~mia Piauiense tra nem. compreende. 

de Letras. Que denúncias são essas re1at.i.vp 
. No Plnui todo mundo conbece a. ao Senador Càndjdo Ferraz? E Qt'<) 
história e a validade política do deU~ alta patente é essa que o nobre Deptt-
rante Deputado Sousa Santos. t.ado da corrupção não declina? 

Aqui, assim, não precisaria ser con- Tudo no ar e sem expressão algu~ 
ta da: ninguém ignora a corrução ma de realidade. · 
eleitoral por que êsse pseudo-re\'Dlu- . Convença-se, se é possíve-l. o Depu· 

.cionúrio conseguiu a cadeira de que tado Sousa Santos de que desta V'e~ 
hoje se serve para deblaterar, xingar, nã.o poderá comprar os votos t:! os 
tnjuriar, caluniar - da tribuna da milhões não o poderão reeleger: &:;~ 
Càmara c- fora dela - sOmente por tará sem po3sibilidade de mandarto 
ressentir-se contrariada em preten- para.. desse!'vir os interesses Iegítirna~ 
sões indevidas e interêsses meramen~ do Est.ado. com o impedtmentê dos 
te pesaoa.is. ms.is Oilf)tu:es. 
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Concorri tanto para a sua entrada li:' o Que parece acontecer en1 rela~ 
na LEGENDA UDENISTA dei çã.o ao movimentado politJco piaulen .. 
passos desinteressados a seu favor, se no Senado dtt República - o qual, 
màs ho!e, desencantado -:- con~enan- ao que se saiba, nWlca lidou com di~ 
do de público a•sua açao polltica e nheiros públicos, com comissões ren­
pa:fla.mentar - tôda apaixon:Ida, de- dosas ou exerceu cargos administratl­
sat:vorada, gTOS!;eira e sem nenhum vos ou contrato~; coru governos, em 
critério ou fundamento cívico - for- qualquer tempo. Isso de fazer negó· 
nuirei do lado oposto. com tóda capa- cios, contrair einpréstimos é por.sibi· 
c:<Lade de luta, que não perdi e ainda lidade de qualqUt~r mn, sejam acusa ... 
po~suo. dos ou levianos e est-ourados acusado ... 

para a sua manutenção o atendimento 
das iunções de cada um dl:les. (Oonst. 
Art. 65-I e TI e 73). 

b) redar:ão final do Projeto de B.t.• 
solução n~? 116, de i9G5, que susp<:'J'ldi 
a execução do art. 20, n: I, da .LÇl 
n? 760, de 26 de outubro de 1951, .do 
Estado de Minas Gerais, c revoga ' 
Resolução n? BO, -rle 5 de agOst-o ·de 
1965. 

4cho exa&erado, insólito, anticivico, Ires. 
o seu comb'àte, a sua luta individua~ Dizer~se que .a. firma Ferraz & Cia. 
l!sta. a SUA BRIGA puramente inte~ faliu fraudulentamente é querer caiu~ 
re.iseira, de calor e ardor, expressiva- niar um património que foi edificado 
mónte campanãrio. ~ a pêso de trabalho· e edificante esfôr4 

· Poderei, também, enfrentar a su3. ço honesto. 

A jurisprudência. dominante nos 
Tribunais do Pais e o recente Ato do 
Presidente do Supremo -Tribuna-l Fe• 
deral (Portaria n9 34; Ofício n1 42-64-
P-SA. Diário da Justiça, 7 de março 
çie 19{]G, página 596) afirmam a 1m• 
possibilidade constitucional de' · co­
brança pela União, de tmpósto a seus 
prõpr!os órgãos - Poder Executivo, 
Poder Legislativo, Poder Judiciáriõ, 
que são uma mesma pessoa jurídica 
de direito interno. 

I 
Nada mais hew-endo que tratar, dá .. 

se por encerrada a reunifto, lavran:dG 
cu, Earah Abrahâo, Secretária, a pve· 
sente ata, que, umA. vez ap!'ovada, setA 
assinada pelo Senhor Presidente. 

ATA D.~ 2> REUNIAO REALIZADA 
AOS 8 DIAS DO MJ!;S DE MARÇ!O 

DO ANO DE 1966 . 

fúliia -' pelo bem coletivo -- aqui, Essa t'irh1a, qt::e tanto atuou com 
·ait$n ·ou no Rio de Janeiro. r-r·~o elevação e probidade no comércio ·do 
aplaudirei, nunca .. injustiças e cabot1- Estado, foi liquidada, pagando todos 

As aquisições feitas pelo' Senado 
Federal, Câmara dos Deputados, su­
premo Tribunal Federal são aquisi· 
ções feitas pela própria. União Fe~ 
dera1 para ela própria, achando-se, 
pois, sob a imunidade tributária. 

(Extraordinârjal · • ', 

As dezesseis horas do dia oito 4o 
mês de março do ano de mil nove .. 
centos e sessenta e seis, reúne~se, eit• 
traordinàriamente. a Comissão de Re­
dação sob a Presidência do Senhor se ... 
nadar Eurico Rez.ende. presentes os 
Senhores Se112dore.s Antônio Carlos e 
Silvestre Pérlcles. 

nos pronunciamentos. . os compromissos, capital e juros. 
• Se é de luta, também n1nguém E' o que acontE~ceu e o que se sabe, Tem o senado trnunldade fiscal, que 

pode ser invocada erga omnes e de\•e 
ser respeitada por· todos, indistinta~ 
mente, com apo1D e em decorrência 
dos preceitos cqnstltuclonals referi .. 
dos. 

tgrJora. nflo é dagora, - sempre lutei entre nós". <Trn.nscrlto do Jornal "0 
e lUtarei pelo.bem, pelo valor do JUS DIA", de Teresina. edição de 31 de 
e Qo JUSTO. · março de 1936, página 3)". 
~ombaterei o Deputado Sousa San· Republica-se por ter saído com 1n~ 

to:; porque - apaixonado, derra.pou correções. 
do razoável, .do equHfbrio mentaJ. e, D~ixam de comparecer. por :motivo 

justificado, os Senhores S~madores IJo:. 
no de Mattos, Presidente, Va.sconco­
los Tôrres ~ Bezerra Neto. -1 

del!ira.nte. projeta-se mal na po1itica. 
- sente-se isolado e perdido no tu­
multo das próprias ambições dese11~ 
catle::tdas e tempestuosas. 

Preciso penitenclar~me do ~ra\•e 
êrro, por engano cometido: de . ter 
contribuído para a realização poliUM 
do homem que nada fêz de ecnstrutl­
vc e hoje se derrama - conspurcan~ 
do o msndato com xingamento e im­
pronérios." (Transcrito do jornal "O 
D~a''. de Teresina. edicão de 2~. àe 
ma.rço de 1964, p;igina 3J , " 

DOCUMENTO N' 19 

•·'por Oficio e por telegrama 
P·!·ofe:;sor Slmplfcio de Sousa Men-

~(·~ . . 
P!residente da Academia PHl.Ulense 

de 'Letras 
"Recebemos do senador J?Sé cân· 

c'iid(> Ferraz o telegrama g,bau;o: 
"CTN WAT Desembargador SimpU· 

tio rle Sousa Mendes 
~erestna 4lt Rio GB 1677 36 24 23 hs 

4.5"( lh 1'-,..ais uma vez fico a. dever- e sua 
tRntml.ãnea e desinteressad~ defesa 
alé'Q:l de_ sua prestimosa so!ieariedade. 
Pos-jso afiançar-lhe que mnda. agora 
n~Q o decepcionarei. Acuarde. Afe­
tucfo abraço (a) José Cândido Fer-
rar..'. h 

_.... E' muito fó.cil acusar-se um o .. 
suem público de negocista. apenas ace­
nando no povo com aparências de fun­
do r aspecto malévolo, partindo de 
pn.t:tões pessoais, despeitos, Intrigas e 
-rts~\•elmente inJuriosas. Jnsultuosas e 
ca-'unfadorns. Sentimos isso a cada 
hora. tanto no mundo :üritado do par .. 
tldr\rismo como fora dêle. 

cOnhecemos o Senador José Cândido 
Fer'r~z desde menino, aqui em Tere· 
2L.'1a. e não tenho nada que me leve 
a nreitãAo como. desonesto. 

Antes, na vida politlca, em que in~ 
gre.asou há mais de vinte anos. foi e 
~ n!n homem. a honrar a famflia das 
ma'iS dignas e honestas do Phmf -
(}Ue foi um padrão de trabalho e. de 
probit1ade. 

NP.~ceu rico - tem uma trm~ que ê 
nlvo da admiração do povo piauiense 
em geral e dedica-lhe. mais otte fra .. 
terno, - Amor de quem por êle dâ 
tudo, a própria vida. Todo mundo 
sab~ disso no Piauí. 
Aéusar~se um home'm público de ne .. 

gocir,.,ta, sem tatos e· provas evidentes, 
ê comum nas leviandades bras11eiras: 
o mesmo se poderia fazer quanto aos 
p~·óprios acusadores. 

Ilijurtar, caluniar, xingar --de nau .. 
t;eabuncios e outro.s impropérios é da 
nature?.:a de lndiv1dua11dades primá .. 
tlM; inrrefreàvelmente mal fonnadns 
par~ n Yldn pUblica. 

Defendo o Senador José Cândido 
Ferraz, não por motivos pessoais, mas 
llôrque sinto que sA.o injustas as 
acu$(ões dos inimigoo que, a polftica, 
entre nós, levanta, alça e crin a cada 
pt:PlSO. 

ATO !lA MESA 

Ato n9 1, de 1966 

Da Comissão Diretora do Se­
nado Federal sôbre cobrança 
do impôsto de consumo 

Não há tributos ou-cobranç::\ de 1m­
postes da união aos seus próprios ór­
gãos ou serv1ços, aos quais são n.trf­
buidos créditos autorizados por lei, 

o Diretor-Geral impugnará, de o!l· 
elo, a inclusão pelos vendedores de 
quaisquer parcelas ou quantias, de 
origem fiscal ou tributâria nas fatu~ 
ra.s de fornecimento de mercadoria e 
bens de consumo ao Senado federal. 

Publique-se, para conhecimento dos 
interessados. cumpra-se. 

Brasllia. 23 <!e março de 1966. 
Auro Moura ktdrade, Presidente do 
Senad~ Federal. 

Rcpublíca-se por ter saldo twm 
. . . . incorreções. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N9 21 DE 11 DE 
ABRil, DE 1966 

o Diretor-OerE.l, no uso de suits 
atrtbuições, resolve designar Celso 
Saleh, Au.xiliar Legislativo, PL-9, pa­
ra ter exercíCio na Diretoria do Pes­
soal. 

Secretaria do' .Senado Federal, em 
11 de abril de 19{:6. - Evandro }lfen· 
des Vianna, Dire·:or-Qeral. 

ATO DO SENHOR 
PRIMEIRO SECRETARIO 

PORTAHIA NQ 7, DE 1966 
o Primeiro Secretário, no uso de 

suas atribuicões resolve designar nos 
têt'l!los do ártigo 222, da Resolut,;ão 
n~' 6, de 1960, os Redatores de Anais 
e Documentos Parlamentares, PL·2, 
Aloísto Barbosa de Souza, Luiz Fer~ 
nando de Sá Mendes V1anna e Ro· 
berto Velloso para, sob a presldên· 

PORTARIA N?. 22, DE 12 DE cia do primeiro, integrarem a Co_. 
ABRil, DE 1966 missil.o de Inquérito· encarregada de 

O Diretor~Geral, no uso de suns \
1 
a-pural' ta1tM ao serviÇo de Vieente 

atribuições, resolve designar Mauticio . 
Nery Leite Guimarãe~, Auxiliar Le~ Carlos de Lima, Motorista Substitu~ 
•gtslativo, PL-9, paro. ter exercic!o na to, FT-5. 
Diretoria. ~as Comlssõe.s. . j Secretaria do Senado Federal ~m 

Secretaria do 13enndo Federal, em . .. ' . 
12 de ab.ril de 1966. - E'llandi'O Men-· _11 de abnl_ de 19o6. - .l)inart Manz, 
des Vianna, Dlret.or-Geral. 111 Secr~târio. 

E' lida e aprovada a ata. da reUnJlo 
anterior. .. , , 

A comissão aprova o parecer em qtt_e 
o Senhor Senador Antônio darlô! 
apresenta a redação final do ProjetO 
de Lei da Cá,mara n9 140, de 1965 <n11· 
mero 2.019~B-64, na. casa de origem)~ 
que revigora , por dois anos, o Decr~­
to-1el n9 8. 778, de 22 de janeiro a 
1946, que regula os exames de hab ... 
litaçáo para os Auxmo:res de Enfef ... 
magem e Parteiras Práticas e dá ou .. 
tras providências. ' · J 

Nadn. mais have11do que tratar, dti .. 
se por encerrada a reunião. lavrand,o 

· eu, Sarah Abrah!lo, Secretária, a pre­
sente at~. que, vez aprovada. serâ as .. 
sinal a pelo Senhor Presfden te. 

ATA DA 3• REUNIAO REALIZADA 
AOS 9 DIAS DO !.1:l!:B DE MARÇQ 

DO ANO DE 1966 

As deze.s~is horas do dia nove clb 
mt-s de ma.rço do ano de m!l novecen .. 
tos e ses-sent:1, e sels, rcúnc~ae a co-­
missão de Eedacão ::;cb e. PresidênclS. 
do Senhor senâdor Eurico Rezend~ 
present!!s os senhores senadores p.nto .. 
nfo Carlos e Edmundo Levi. 1 

Deixam de compt~Xecer, por motivç. 
justificado. os eSnhores Senadore~ 
Llno de Mattos, Pres1drJ:lte, vascon ... 
c elos Tôrres c Bcze:rra Neto. 

E' lida e aprm•ndl a at.a ela reuniãO 
anterior. 

A Oomiss5o apro\'a. os pareceres em. 
que o Sen.llor Senador AntOnio Oaf-. 
los apresenta ns seguintes redaç6est 

ATAS DAS COMISSõES a) redaçü.o do vencido, 'PS.ra. ~~<!" 
tuguêsa de Beneficência de Niterói, gundo turno, do Projet~ de Lei do se ... 
com sede à rua or. Celestino, em nado n~ 10, de 1965. que permite ins.o 
Nitarói,. Bstado do Rio de Janeiro; criçâo em concurso de habilitação pat-e; 

COMISSAO DE REDAÇÃO 
(COI'>"VOCAÇÃO :aTRAORDINÁRIA) 

b) projeto de Resolução n9 108, de matricula nns curEos das fsculde.dtt~ 
de 1965, que .suspende a execução de de tnosofin, ciências e letras e pro!e.s­
díspostivos da Lei n9 4. '766, de 4 de sor do ensino de grau médio registr(l."' 
dezembro de 1963, do Estado de Galãs. rlo em órgão comp~tent.e t'lo Minlstê""' 

ATA DA REUNIA·::l REALIZADA AOS 
3 DIAS DO 'MJ!:S. DE DEZEMBRO 
DO ANO DE 1965 

<extrao:rdinária) Aprova-se, ainda, o parecer em que rio da Educaçã.o e Cultura, e dá OU• 
s h d Ed d L · tras providêrtcir~s; '! 

As .dezesseis horas do dia três do ~entean a0
rr

8
edea

0
ç"a·o

0
"rm· aml undo 

0Subes\~1it0u~r,.v•o- b) redao•o flna1 do ProJ•to de ~, 
mês de dezembro do ano de mil no· · " ,.a -
vecentos e sessenta e cinco, reúne-se, do Senado no Projeto de Let da ca... do Senado o? 82, dO 1965, que Q'"· 
extraordinàriamente, a Comissão de mara n9 23, de 1964 (n9 4.295 .. B-62, clara de utilidade pli.blica 0 "!risUtútó 

na Casa de origem), que dispõe .so .. Bom Pastor", com .sede em Ann.nfi:1.o.. 
Redação, sob a ~residência do Sen~or bre a organização do Ministério das deua •. Esta.do do Pará.; ·~ 
Senador Sebastiat> Archer, presen.es Minas e Energ1a e dá. outras provi-
os senhores Sena1iores. Josaphat Ma- dências. , c> redação final do Projeto de ~· 
rtnho e Edmundo. LeVl. AssUme a Presidência dos trabalhos ereto Legfsla.tlvo nQ 52, de 1005 (h ·,. 

Deixam de comparecer, por motlvo lo .,senhor senador Josaphat Marinbo mero 234-A-6&, na. Casa de o.rlge: ·. t 
Ju.st1f1cf!dO os Senhores senadores a fim de que 0 Senhor Senador se .. que mantém o a.to do Tribunal i 
Ouc-Hmt Rosado, Presidente, AntOnio bastião Archer possa relatar as se· Contas dene$'atórfo de registro o. t · 
Carlos, Vice-Presl.dente, e walfredo gulntes matérias, que são aprovadas mo de contrato celebrado, ep1 15 
Gurgel. ·- pela Comissão: agôsto de 19651, ntre o Gtwêrno .... 

E' lida e aprovada a ata da reunrao deral e Geraldo Amaro da Silva e ' 
anterior. a>. r$daçâo fina.l do Projet-o de De- mulher Ramunda.y Alexandre da . 

A comissão aprova os pareceres em ereto Legrslativo uQ 46, de 1965 <nú- va. \ l 
que o senhor Senador Josaphat Ma~ mero 207-B-6'5, na Oasa. de OFigem), Nada mafs havendo que tratar ;a 
rinho apresenta. as ~eguintes redações: que determina o regiatro do contrato por encerrada a :reunJAo Iavratlcto 

a) redac?o final do Projeto de Lei I celebrado, em 8 de e 1961.&. fJ.n- Sarah Abrahfio Sootetãfia a pl' 
do Senado_ n9 :S, C!e 1965, que dect11ra tre o Ministério da e lo uçlh- te ata, que uma vu apt0va4.... -
de utiltdade pública a Sociedade Por- I panhia de Cimento Pari and ca~ ~tt pefo Senbot PrNfttente: . 
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ATA D.\ 4" REUNIAO .R~.'~ .. !..!Z~D.\ j ~ue determina. o re~ldro peJo T:l'ibu~ 1 Gerais, na pa:·te em que cria o MWli~ 1 A Cominsão aprova. o parecer em 

:AOS 11 DIAS D OM:f:S DE :MARÇO r.al de Contas do tt; .. mo de contrato· C!PlO <...e Jeceaba; que o Sr. Senador S1lvestre PQricl~s 
D o ANO DZ 1008 c.:Jebrado entre o Gcvérno Federal e~ bJ rcd<-1.çáo final do Projeto de Re~ ap~·esenta a red2~ão finei do Ptojeta 

\ J"t:"..tr •. á.r' ) An;;.:lina da GIÜria :7o-,_;u,:;:-n, Cr.J.'Va- zo1ução n7 7, de 19C6, que s·.ISpende a de Lei da. C!.mara n9 214, de 19613 
u.4ll- aorum la lho, em 19 de azô3to de 1953; execução dos arts. 20, n9 XVI, letras (n9 2.680·~-cs, na Casa de ori"J::m) · 

I As deze:;se.:s llor9.S do dia onze do e1 r.mt.rão !ina1 rto Projeto cb De- a e b, 21, n9 IX, e 102, n9s X e XI, que dá nova l'edar:fio ao item J;V d~ 
811~ de ma.rço do ano de mil'llov~cen- ereto Legísl'ativo n9 54, de 19G5 (nú· d~~ Cono::tl~uição do Estado de Gúiás. art. '19 da Le:f n9 3.765, de 4 de meio 

: toJ e sesenta. c seis, rellne .. e~. extra· mero 237-B-65, na Casa de orici.:mll, . Comp::trece, ainda., o Sr. s~nador de- 1960, que di!>!)t~ uôbre as pe.Y ões 
: ordfni\rjamente, a comissão de R~da.- que ::.prova o texto do Prot:'lcolo Aca- Lmo ae Matt.Qs, .Que asume a Presi· J'l'!_ilitares, esclarecendn que aprpvado 
! ção :Sob a Presidência do Sen;Jar Se· cioilaJ, assinado no Rio de Jan3iro dência Gos trabalhos. sem emendas foi o projeto envifdo e. 
: nador Eurico Ret-.enfe, pr~se·.1tes os em W de dezembro de 1963, ao Acõr- Aprova-se Por último o pa.recer em esta Comi:.~:!.o no'3 têrmo~ da alfnea c 
:senhores Senadores Bezerra Neto e do d~ Comércio, Pa~amentos e Coope· Ql!') o SL'. Senador Bezerra Neto apre- do parágrafo li:nico do art. 312, db Re-

; Edmundo Le7i. ração EconGmica, ·firme do entr~ 03 Es- senta G. redação finã.l do Substitutivo gimento Interno. 
,' Deixam de comparec~:r. por .motivo tado.:; UnidoJ do B~asfl e a Rct;Jública do Senf'.do ao Projeto de Lei da Câ- Nada maio; havendo que tratar, dt'i-se 
'justificado, os .senhores Senadores Li· Popul'ar da ~ulgá-ria, em Z1 àe abril mara n9 311. de 1965 (n9 3.34S.B·65, na por encerrada a reuni-ão, lavramJo eu, 
tio de Ma·tt03, Pre.uldente, Vasconcelos ci'e 1981; Casa de origem), de iniciativa do Sr. Sarah Abra.hão, Sec!"etária. a prl).senr.a 
~Tôrres e Antônio Ca.rlo:>. ü redação final do Projeto de De- Prf'Si~ente da. I":.f'pública, que dá nova ata., que, mnfl ve~ ap-ovPds.., seru. as-
1 E' lida e. aprovada a ata da. reunião cr:to Legislativo n9 55, de 19G5 (nii- reda.-çao ao § ~9 do art. 39 de Let rinada pe1o Sr. Presidente. 
1·e.nterior. mero 240-B-65, na ·Ca3a de ol'!gem), n<.> 3.850. de 24 de dezembro d.~ 1960, 
1; A Comissi!o aprova o parecer em que aprova o Acôrdo sanitário entre que aprove. o -plano de coordenação d'ls ATA DA 9~J. PDUNTAO, REALIZADA 
:flUe o sc:nh01" Senador Ee~e:rm :Neto o C"o'Vêrno dos Ertados Unidos do fl.t.ividades relacionadas com o carvão 1'-CS 22 DIAS DO ~.If:S D:!5 Mt..I:ÇO 

!
apresenta. a redaçf.o finAl da emenrta Brasil e o da RepúbUcft do Pe.:-u, fir- min~rru. DO ANO DE 1966. 
do Senado ao Projeto de Lei da Câ- mado em Lima, -em 16 de julho de Nad..'l mais havendo Que trate.r, dá-se (Extrac:dinária) 

.-mara n9 7, de 1966 n9 3.3'13-B-65, na 1965; por ence;·rada a reunião, lavrando eu. 
i.cn.sa. de origem), de iniciativa do Sr. g) redaç:to do vencido para segun- Sarah Abrahão, Secret&b .. , a presente 
·Presidente da Repúblic?, que autoriza do turno do Projeto de Lei do Sena.- ata.. que. uma Vf"Z aprove.d~ será. assi­
~o Poder Exei:!Utivo a alhncr, por in- do n9 30, de 1P65, que disciplin.l o re- nada pelo Sr. Presidente. · 
,.termédio do· serviço do Patrimônio da. gtstro no Inatituto Brasileiro de Re-

ÀD dezesseis horas do dia viP,t-e e 
dois do mês de morço do ano d3 mU 
aovecentos e se::Eenta. e seis, reúre·s2. 
er.traordinàrtaroente, a Comi35to de 
Redação sob a Presidên-cia. do a;. s~­
nador Li no de ~f" ttos, presen~es os 
Srs. Senadores Eezerra Neto e Antônio 
carlos. 

I
.Un1li.o, o i'llóve-1 situa(lo na Rua Co:rt- fonna Ag-rárht (mRA) de acõrdos, 
selhelro Crisphlimo, n9 378, em São convênios econtratos.-e dá outras pro-
Pauto. vidtncias; 

1. Nada. mals havendo que tratar, dá· hl redação do vencido para. segun-
:~~;e por encerrada a reupi~Q, lavrando- do turno do Projeto de Lei do Se"Ul­
.. eu, Sctn.h Abr&hAo, Setretária, a pre- do n9 40, de 1965, que institui o uo1a. 
Isente ata, que, uma. vez aprova~a. se- àa Comunidade L~:so-Brasileira.", e 
~~ :tS!lnadn. pelo Senhor Pre.sid'3:nte. da ou~e3 proVidências. 

1·,aTA DA 5" I!EUNI.t\.0 P.E-"T,T"ZJIJ"!A Aprova-~. aindt!. ,os pareceres em 
1 ~~AOS 15 DIJ.S DO MBS DO AI" O q1~e o Senhor Senador José Felicia.no 

01,<: lGJô. apresen;:;a as seguintes redações: 
.... "' -; a) re:daç!to final do Pmjeto de Lei 

(cxtrt:.ord!nirinY -- ... -.-.- da Câmara. n9 213. de lt65 (número 

1 , 1l dezcr:i"~ horas do d:a. qui.'1'2'.e do 
tmês de março do c.no de ma n.:tYe· 
:centos e- se"'senta e seis, r~úne-UJ, ex­
itraordinàrlnihente, e Ccrr:.is; :10 de Re­
rdaç~o soo a. Prcs!dê!Icb do Senhor 
1""Senudor Dezerra. !Teto, prer:ente.s os. 

·jScllhores Et:.mundo Le·o'i e José Feli-
~hno-. 

~~- Deixarri de comparecer, por motl .. 
1.Vo ju!;tlflc:tda, os srnho'~'e.:; Sene':lm;es 
i~Lino de 1\tíattos, Preside'lte, Eu:-ico 
';R~zende. Vice-Presidente, Vasconcel­
i!:.lo1 T&r~s. e- Antõuio Ca11.o~. 

·. 11 E' lida ~ aprovada o. ata de· reu-
1 iliào a.n~e~·t<R'. 

A Comb::.ão ap,..ova. os pareceres: em 
lj(lue o Se-nhor Sell'ador EC:nmndo Levi 
1apre:cnta M seguintes- redações; 
!I a) red~ pura ~urno suplwentar 
1

l do Subst-itutivo do Senado eo Proj~ta 
,Ide Deert".to LegiBlatl\·o 11'1 '"38, de 1965 
bnt~ 152·A-64, na Caba de orig.rm). que 

-h1.etermine o rezistro pelo TT11Junal 
:de Conte.s do contrato - escritura de 

2.052-B~6-1, na Casa de origem), que 
dlspõe sObre e proteçfí.o a artlsjas, 
produtores de· fon-Odl'alr'!JS e o~-gants­
mos dfl rodioctifusã.o, e d6. outras pro­
v!dênc:as: 

b) redação final do Projeto de Lf!i 
do Senado n9 40, de :1.9S4, que altera 
o Decreto-lei n9 4.545, de 31 de julho 
de 194?., que db_t;.õe sêbre a forma. o 
ap'!'e~ntJ.-4;Q.o dos s!mbolos nacionais, 
e dá. outras providências; 

c) redação final da emenãa do Se­
nado a.o Projeto de Lei dn. c::mara. 
n7 139. de 1965 (n9 l.962-B~64, na ca­
sa. de origem), que inclui, na Região 
da Fronteira. Sudoeste do Pa!s, os 
municiplos de Mar~Iino Ramos, Ma .. 
ximllia.no de Almeida, Paim Filho e 
MaCh..'Uiin!lO. 

Nada mais r...cvendo que tratar, dã· 
se por encerte.da a reunião~ lnvmndo 
eu, Sarah Ab1·ahão, Secretár!a, a pre­
sente ata, que, uma. '\"ez aprovada, se· 
rá a.asinn.da. pelo Senhor Presidente. 

ATA DA 6> ·P.EUNI!i.O, REAI.1ZADA 
AOS 17 DIAS DO Ml':S DE l'<IARÇO 

. DO A!>; O DE 19f6. I
~!OOIDPra e venda celebrado, em 23 de 
f~ovembro de 1949, entrE} a Snper1n­
r"ttand-êneia. das Etnprês:;~s Incorpora­
I <las ao !'atl-im6nlo Nacional c Barth 
1 -Â ~11oni tt C! a. Ltda.. ; XExtraordinár!a)' 

I t. b> veda;ç!o nrral do Projeto de De- As dezesseis horas e trinta minutos 
m·et.o TA~l:::1attvo n"' 44, de 1965 (nú~ do dla dezes&ete do mês de março do 

1 mere 238-B-65. na C~a da otigan). ano de m.U novecéntos e sesse.lta e 
~ qtlf: a.prova o Convênio d~ Interca.m.- "eis. reúne~se, oxtraordinàriamente, a 
~blo Culturo.l asisn.l.do entrP os Gover- comiafão de Redarão sob a presidén­
~ noc: dos_ Estados unidos Jo Brastl e 'cio., eventual, do Sr. Senador Bezerra 
~ ... da Republice. _de Costa Rlcu, em. Sao Nt>~to, pre::centes os Srs. Senadores Fi· 
t• J056, a 19 de nove!Dbro ~e 1934, Unto Müller e Edmundo Levi~ 
f.-~ W rctl~ !lnal do Pro_,eto '!e D~-~ Oefxam de comparecer, por moti\'o 
·1 ~teto Leg1Sl2t1vo n• 49, de 19~ tnu-. justificado. os Srs. ·senadores Eurico 
!-~ 189~~-&4. na C2.sa. de orliJem) ·I R!ozend~. Vice-Presidente~ Vasconcelos 
r{ que mantem o ato· do Tribunal _de\ Torres e Antônio Carlos. 
f,.·,Cml. ~ denettatório .de registro a têr.. E• lida e aprovada a ata da reunião 

1
: mo, d2 1:9 de novem'>ro de 1958. de anttriol". 
· -rtb"aislo emtgâvel do contrato. de 30 A COm.f&~ffo apróva os pareceres em 

1 fln ~bro de 1950. ~elebro.do entre L que o Sr. Seno.dor Bezerm Neto apre. 
p q Dt;,rJ~Qlto (!os .... anelos ~ I é· ~nfa as seguintes redacões: 
!• c;l'llru e ~ f!r;ll~ Bv:::.-:on & €1!<.; !' a) rcdnÇAo Ilnal do Projeto -de Re­
':- -, ~) ~ç5-o flrlal -rio ProJeto de De- soluçéo n9 8, de 1968, nue su'3ller!de a 
r, 'Jr~ ~13la;tvo n9 50, de 1935 <ml- execução da Lei n11 1.039. de 12 às r = ~-.®. ll~ ç~~ de orlJ!el!!), de.zeml!!:g ll!lllla dP l!Sta<ú> de MlnllB 

ATA DA 7• REUNIAO, REALIZADA 
AOS 18 illAS DO llffiB DE MARÇO 
DO ANO DE 1966. 

<Extraordinária)" 
As dezesseis horas do dia dezoito do 

n!ês de rr.nrço do ano de mil novecen­
tos e sea~enta. e seis reúne-se extra­
ordinàriamente, a cÓmissão d~ Reda· 
ção sob a prcaidCncia. do Sr. Senador 
Eurico Rezende, p;,·esentes os Srs. Se ... 
nadare:; Silvestre Péricles e Fllinto 
Müller. 

Deixr..m de comparecer, por motivo 
justificado, ·OS Senhores Senadores Li­
no de r.rn.ttos, Prenldente, Vasconcelos 
'I'ôrres, Bezerra Neto e Antônio Car~ 
los. 

E' lida e aprovnda ~ ata. da reuniã-o 
anterior. 

A Comissão 2prova os pareceres em 
que o Sr. Senador Silvestre P6ricles 
apresenta a.s segulnbs 1·edaçõe3: 

a) redação final da emenda do Sa­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 11. de 1966 (n9 3.369-B·65, na casa 
de orig-em), de iniciativa do Sr. Pre­
E:tdente da, Re:t>ública, que fiXa normas 
Teferentes à incorpornção da. Escola 
Hnclonnl de l<'lotestas à Universidade 
do Parallá. e dá. outras providências; 

-b) redação final das emendas do 
S~nado ao PrOjeto de Lei da. Câmara 
n• 10, de 1906 <n• 3.384-B-65, na CaB<I 
ele origem),. de inieiativa. do Sr. Pr~t­
dent-e da. Répú.blica, que altera o Qua­
dro da Secretcrta do Supremo Tribu­
nal Federal, ~rindo pela Lel n• 4.279, 
de 4 de novembro de 1983, e dá outras 
providências. 

Nada mais havendo que tratar; dá-se 
por encerrada a. reunião, lavrando eu, 
Snro.h Abrahão, Secretária, a presente 
ata que, uma vez p.provada, s.erá. assi­
nada pelo Sr •. Presidente. 

ATA DA 8> REUNIAO, RBALIZADA 
AOS 21 DIAS DO W:S DE MA.'":ÇO 
DO ANO DE 1966. 

(Extraord:ináriar 

Deixam de comparecer, por ffiotivo 
justificado, os Srs. S~nadores :$urico 
Rezende, Vice-Presidente, e Vasoonce­
los Tônes. 

E' lida e nj)rovada. a ata. da reml!:fo 
anterior. 

A Comi-;'$f.o aprova os pareceres em 
que o Sr. SPmrtior Bez~rra Neto co:c ... 
senta as seguintes red:lções: -

a) redação final do .Pro.leto de De­
creto Legislativo n7 58, ~e Hl6p <nl1 
239~B~e-5, xn c~"'a de ori'Jem), q'J.S 
aprova o Protocolo que insete, nt» 
Acôrdo-Gerol sôbre Tnli.fe'! AdU!'D"'i­
ras e Comércio, uma parte IV: rele."" 
tiva. ao Comfrcio e D~~envolvirtu:n:.'J". 
firmado em Gen.ebra. a. 8 de fev~;:oe.;.·o 
de 1965; 

b) redação fil"'G-1 das e!nendhs do 
Senado ao Pro.1eto Ce Lei da Câm.tr'l 
n11 136, de 19aa <n9 50~B-5::J, na. cesa 
de origem). oue dispõe sôbre a proii3• 
sãr. de Nutricionista, regula o seu1 exu .. 
cicio, e ·dá outras nrovidencfas.; 

Nada mais havendo Que tr.ate.r ~ dd-se 
por encerrada. a 1·eunH\o. le.vtantio eu, 
S~ra.h Abra.hão, 8-~rretárin., a pr('Z2Dt-'? 
ata, que. uma Vf'Z e.pro~da, .será OS!l .. 
natla pelo Sr. Presidente. 

ATA DA lo<' REUNIAO. REALI~DA 
AOB 24 DJ AS DO ~ttS DE MàRÇO 
DO ANO DE 1066. . ' . 

(Extraordinária) 

As dezesseis horas do dia vinte e 
quatro do mês de março do aho do 
mil novecentos e sessenta e seis, reú ... 
ne .. se, extraordinArlamente, a domi.s .. 
sf.o de Redadio sob · a Presictência, 
. eventual, do S .... Sen '\dor Be ~erra' Net:l* 
p:'esentes or,; Srs. Sen!ldores Antô:'llo 
Carlos e SilvPsf.re P"'icles. 

Deixt'm de compar?cer. por mntlro 
instifica.do, os 8!'1, St'1'ldores Lino de 
Mattos, Pre.!t!dente, Em·IC'o Ret~nc·e 
Vice-Ptesidcnte. e Vs.-;coJ1celo3 ~rr s: 

Ai:; dezesseis horas do dia vinte e um E' lida e aprovaQ.a a ata da,. reuPtlo 
do mês de março do ano de mil nove- anterior. ' 
centos e sessenta é seis, reúne.se, ex- A Comissão anrova o oarecer ehl Q.uo 
treortUnàriam.ente a. ConUsaão de Re- o Sr. Senador Antônio ca.rlOB apl:"t>.s.--.n ... 
da~ão sob n preáld.êncte. do Sr. Se- ta a. redação final do Pro.1eto ~e~Re:;o­
nador Eurico Re~end.e, presentes os Iução n9 108, de 1965, que susPenc1:!, 
Srs. Senedorea Silvestre Pérlcles e Ed- em parte, a execução dos art-s .. S'~ e 49 
mundo Lev1. da Lei n9 4, 768, de 4 de novemQro do 
Dei~am de comparecer, par motivo 1983, do Estado de Oolás. 

.fru:tiflcado, 011· Srs. Senador~ Lino de Nada mrus lia-vendo oue tratar. dá-se 
Mnttoa. Pr.e.aidonta, Vru>concelos ·Tôr- por encerr~d!l- a reuP!i>o lavrando eu. 
re.... Fl.f'~erra Neto e Antônio CnrJos. Sarah Abrllhâo, Seéretária.. a prese'lt.e 

~· 1.!é'a e nprova.cm n ata da reunião Pta. que, ·Jm ... vr"' f'!)fOV"'da, aeta. ru;-
an~nçr. _ sinad~ pelo Sr. Preaidente, 

~,tÇO. DtSTE NúMERO~ CR~ 1 


